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Decano 

E M I L I O R A V I G N A N I • 

Vicedecano 

J O R G E C A B R A L ^ 

C O N S E J O D I R E C T I V O 

Consejeros 

E M I L I O R A V I G N A N I 

C O R I O L A N O Á L B E R I N I 

J U A N R A M Ó N B E L T R A N 

J U A N E . C A S S A N I 

J U A N C H I A B B A 

J U A N K E I D E L 

J O S É A . O R I A 

C L E M E N T E R I C C I 

C A R M E L O M . B O N E T . 

C H R I S T O F R E D O J A K O B . 

J O R G E C A B R A L . 

J A C I N T O J . C U C C A R O . 

L O R E N Z O D A G N I N O P A S T O R E . 

D O M I N G O A . C A S T R O Z I N N Y . 

F E D E R I C O A . D A U S . 

Delegados al Consejo superior 

Titular : K U R T S C H U L E R . 

Titular : J U L I O D E L C. M O R E N O 

Suplente: A L F R E D O F R A N C E S C H I . 

Suplente: J O R G E M A X R O H D E . 
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D E L E G A D O S A L I N S T I T U T O L I B R E D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

Juan E. Cassani. 
Julio del C. Moreno. 

S E C R E T A R I A 

Secretario 

Héctor Juliánez. ^ 

Prosecretario 

Alfonso Corti. ' 

Oficiales 

Adolfo Esquivel de la Guardia. ' 
Nicolás J . M. B e c k e r . / 

Oficial contador 

Alfredo Vicente Ro tonda ro .^ 

Intendente y encargado del archivo 

Ramón Iglesias. J 

P R O F E S O R E S HONORARIOS 

Norberto Piñero. 
Rodolfo Rivarola. 
José Nicolás Matienzo. 
Ernesto Quesada. 
Carlos Ibarguren. 
Calixto Oyuela. 



PROFESORES 

S E C C I O N D E F I L O S O F I A 

Introducción a la filosofía 

Titular: Coriolano Alberini. 
Suplente: Tomás D. Casares. 

Psicología I 

Titular : Enrique Mouchet. 
Suplente: Osvaldo Loudet. 
Suplente: Juan R. Beltrán. 

Psicología II 

Titular: Coriolano Alberini. 
Suplente: León Dujovne. 

Biología 

Titular: Christofredo Jakob. 
Suplente: Narciso Laelau. 
Suplente: Miguel Fernández. 

Lógica 

Titular: Alfredo Franceschi. 
Suplente: Lidia Peradotto. 
Suplente: Sansón Raskovsky. 

Gnoseología y metafísica 

Suplente: Francisco Romero, 
(en ejercicio de la cátedra) 

Historia de la filosofía 

Suplente: Jacinto J. Cuccaro. 
(en ejercicio de la cátedra) 

Suplente: Carlos Jesinghaus. 
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Filosofía contemporánea 

Titular : Jacinto J. Cuccaro. 

Estética 

Titular : Mariano A. Barrenechea. 
Suplente: B. Ventura Pessolano. 
Suplente: José León Pagano. 

Sociología 

Titular : Ricardo Levene. 
Suplente: Alberto J. Rodríguez. 

Etica 

Titular : Juan Chiabra. 
Suplente: Luis J . Guerrero. 

S E C C I O N D E H I S T O R I A 

Introducción a la historia 

Titular : Luis M. Torres. 
Suplente: Rómulo D. Carbia. 

Geografía física 

Titular : Juan Keidel. 
Suplente: Domingo A. Castro Zinny. 
Suplente: Federico A- Daus. 

Geografía humana 

Titular : Félix F. Outes. 
Suplente: Gastón F. Tobal. 
Suplente: Romualdo Ardissone. 
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Historia de la civilización 

Titular: Clemente Ricci. y 
Suplente: José A. Oria. 

Antropología 

Suplente: Félix F. Outes. 
(en ejercicio de la cátedra) 

Suplente: José Imbelloni, 

Arqueología 

Titular: Salvador Debenedetti. 
Suplente: Luis M. Torres. 
Suplente: Francisco de Aparicio. 

Historia de América 

Titular : Emilio Ravignani. 
Suplente: Diego L. Molinari. 
Suplente: Ricardo Caillet Bois. 

Historia argentina 

Titular : Mariano de Yedia y Mitre. 
Suplente: Juan Canter. 

S E C C I O N D E L E T R A S 

Introducción a la literatura 

Titular: Carmelo M. Bonet. 
Suplente: José M. Monner Sans. 
Suplente: Juan Millé Giménez. 

Latín (primer curso) 

Titular: Leopoldo Castiella. 
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Latín (segundo curso) 

Titular : Rómulo E. Martini. 

Latín (tercer curso) 

Titular : Kur t Schuler. 

Latín (cuarto curso) 

Titular : Juan Chiabra. 

Literatura latina 

Titular: Aníbal Moliné. 

Profesores suplentes de latín 

David O. Croce. 
Ramón M. Albesa. 
Antonio Ruffa. 

Griego I (Plan de 1927) 

Suplente en ejercicio <le la cátedra 
Enrique Frangois. 

Griego II (Plan 1920) 

Titular: Francisco Capello. 

Griego II (Plan 1927) 

Titular: Rómulo Martini. 

Literatura griega 

Titular: Francisco Capello. 

Profesores suplentes de griego 

David O. Croce. 
Enrique Frangois. 
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Leopoldo Longhi. 
Kur t Schuler. 

Literatura castellana 

Titular: Ricardo Hojas. 
Suplente: Enrique Frangois. 

Literatura de la Europa meridional 

Titular: Alfonso Corti. 
Suplente: José A. Oria. 

Literatura Francesa 

Profesor interino: José A. Oria. 

Literatura de la Europa septentrional 

Suplente: en ejercicio de la cátedra 
Rafael Alberto Arrieta. 

Literatura argentina 

Titular : Ricardo Hojas. 
Suplente: Arturo Giménez Pastor. 
Suplente: Jorge M. Hohde. 

Historia del arte 

Titular: Jorge Cabral. 
Suplente: Carlos E. Becker. 

Lingüística romance 

Titular (contratado): Amado Alonso. 

S E C C I O N D E D I D A C T I C A 

Ciencia de la educación 

Titular : Juan P. Hamos. 
Suplente: Juan Mantovani. 
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Metodología general y legislación escolar 

Titular : Julio del C. Moreno. 
Suplente: Juan E. Cassani. 

D I R E C T O R E S D E C U R S O S Y E N C A R G A D O S D E M E T O D O L O G I A E S P E C I A L 

Filosofía 

Alfredo Franeeschi. 

Letras 

Carmelo M. Bonet. 

Historia 

María Inés Mendoza de Rodríguez. 

D I R E C T O R E S D E T R A B A J O S P R A C T I C O S 

Lenguas clásicas 

Ramón Albesa. 
Antonio Ruffa. 

Introducción a la filosofía 

León Dujovne. 

Lógica 

Lidia Peradotto. 

Introducción a letras 

Angel J . Battistessa. 

Historia de la filosofía y gnoseología y metafísica 

Luis J. Guerrero. 

Literatura italiana 

Luis Matharán. 
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INSTITUTOS C I E N T I F I C O S DE LA FACULTAD 

M U S E O E T N O G R A F I C O 

Director y jefe de expediciones arqueológicas 

Salvador Debenedetti. 

Encargado de la sección antropología 

Milcíades A. Vignati. 

Ayudante de antropología 

José Pozzi. 

Auxiliar bibliotecario 

Adolfo Piaggio. 

Dibujante 

Martín A. Jeusen. 

Adscriptos honorarios 

Héctor Greslebin. 
Francisco de Aparicio. 

B I B L I O T E C A 

Director 

Rómulo D. Carbia. 

Bibliotecario 

Blas F. A. Burzio. 

Auxiliar y encargado del deposite 

Leonardo Iglesias. / 
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Auxiliar y encargado del catálogo 

Máximo Vahído. / 

L A B O R A T O R I O D E P S I C O L O G Í A E X P E R I M E N T A L 

Jefe del laboratorio 

José I.. Alberti. / 

Encargado de trabajos prácticos 
León Jachesky. J 

I N S T I T U T O D E I N V E S T I G A C I O N E S H I S T O R I C A S 

Director 
Emilio Ravignani. y 

Adscriptos honorarios correspondientes 

Vicente Dávila (Caracas, Venezuela). 
José Toribio Medina (Santiago de Chile) 
Pedro Torres Lanzas (Sevilla, España). 
Antonio L. Valverde (Habana, Cuba). 
Alberto Mathiez (París, Francia.) 

Adscriptos honorarios 

Jorge Cabral Texo. 
Juan Canter. 
Rómulo D. Carbia. 
Carlos Correa Luna. 
Jorge M. Furt . 
Diego Luis Molinari. 
Juan Probst. 
Luis María Torres. 
Martín S. Noel. 
Benjamín Villegas Basavilbaso 

P E R S O N A L T E C N I C O , E S P A Ñ A 

Encargado de investigaciones 
y comisionado del Instituto en Europa 

José Torre Revello (Sevilla). 
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Auxiliar de investigaciones en Madrid 

Emiliano Jos. 
* 

Copistas 

Juan Ros Latorre. 
Juan Antonio Barrio. 
Manuel Medina. 
Alberto Gamero. 
C. Carvajal. 

Auxiliar de investigaciones en París 

León Baidaff. 

B U E N O S A I I * E S 

Encargados de investigaciones 

Juan Canter.. 
Víctor M. Díaz. • 

Auxiliar de investigaciones y de trabajos prácticos de historia 

Ricardo Caillet Bols ^ 

Copistas y fotógrafo 

Micaela del Cerro Requena. 
Amalia Fanelli. 
Juan Laurido. 
R . Otero. 

Auxiliar técnico y corredor de pruebas 

Clara Fanelli. 

Corresponsales 

Andrés A. Figueroa (Santiago del Estero) 
Eduardo Fernández Olguín (en toda la llep.) 
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I N S T I T U T O D E I N V E S T I G A C I P N E S G E O G R A F I C A S 

m 

Director 

Félix F. Outes. • 

Adscriptos honorarios 

Romualdo Ardissone. 
Manuel Garcia Miranda. 

Auxiliares técnicos 

Pablo Linck 
Ana Corning. 

I N S T I T U T O D E F I L O L O G I A 

Director 

Amado Alonso. • 

Jefe de investigaciones 
y encargado del Boletín de filología 

Angel J . Battistessa. ^ 

Secretaría y encargado del fichero 

Pedro Henríquez Ureña. S 
'•é 

I N S T I T U T O D E L I T E R A T U R A A R G E N T I N A 

Director 

Ricardo Rojas. / 

Adscriptos honorarios 

Arturo Giménez Pastor. 
Jorge Max Rohde. 
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Alfondo Corti. 
Hoberto F. Giusti. 
Dardo Corvalén Mendilaharzu. 
Juan Pablo Echagüe. 
Alvaro Melián Lafinur. 
Manuel de Ugarriza Aráoz. 

P E R S O N A L T E C N I C O 

Técnico para el estudio del folklore argentino 

Vicente Forte. 1 / 

Técnico para la organización de la 
bibliografía argentina 

Narciso Binayán. 

G A B I N E T E D E B I O L O G I A 

Director 

Christofredo Jacob. 

Encargado del Laboratorio 

Baúl Carabelli. 

G A B I N E T E D E H I S T O R I A D E L A R T E 

Director 

Jorge Cabral. y 

Ayudante de proyecciones luminosas 

Maximiliano Riester. y 

G A B I N E T E D E H I S T O R I A D E LA C I V I L I Z A C I O N 

Director 

Clemente Ricci. , 
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I N S T I T U T O D E F I L O S O F I A 

Director 

Coriolano Alberini. J 

Auxiliar 

Jorge R. Zamudio Silva 

I N S T I T U T O 1)E D I D A C T I C A 

Director 

Juan E. Cassani. 

Adscriptos honorarios 

Juan P. Ramos. 
Julio del C. Moreno. 
Juan Mantovani. 
Carmelo M. Bonet. 
Alfredo Franceselii. 
María I. M. de Rodríguez. 







Introducción a la literatura 

a ) EL ARTE DE JUZGAR 

I. La crítica literaria. — Sus antecedentes hasta el 
siglo X V I I I . El criterio dogmático. La crítica literaria du-
rante la centuria pasada: Sainte Beuve, Taine, Henne-
quin, France y Menéndez y Pelayo. La crítica moderna. 
El análisis de una obra literaria. 

b) EL ARTE DE ESCRIRIR 

II. La composición literaria. — Sus etapas tradiciona-
les. La «invención» en los diversos géneros. Valor de la 
«disposición^ en los mismos. Caracteres de la «elocución». 

III. La técnica literaria desde el punto de vista formal. 
El vocabulario. La expresión directa y la expresión figu-
rada. Claridad, propiedad y armonía en la elocución. 
Cómo se corrige y estiliza. Valor posible de la preceptiva 
literaria. 

C) LAS IDEAS ESTETICAS E N LA LITERATURA MODERNA 

y CONTEMPORANEA 

IV. Neoclasicismo. El gusto por los clásicos griegos y 
latinos. Las reglas aristotélicas y horacianas. Los teori-
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zadores europeos de los siglos xvn y xvm. El neoclasi-
cismo francés y el español. Ultima evolución del neocla-
sicismo. 

V. Romanticismo. — Orígenes de este movimiento. El 
principio de la libertad artística. Su propagación en Eu-
ropa y en América. Características del romanticismo en 
los distintos géneros literarios. El postromanticismo. 

VI. Realismo. — El realismo como tendencia. Razón de 
ser del realismo como escuela literaria. Sus representan-
tes en Francia y España. El realismo en nuestro país. 

VII. Naturalismo. — Antecedentes. En qué se distin-
gue del realismo, líl naturalismo en la doctrina y en la 
realización. Las ideas estéticas de Emilio Zola. El grupo 
de Médan. 

VIII. Parnaso. — Su filiación clásica, su antiroman-
ticismo. Pantos de contacto con el neoclasicismo. Temas 
preferidos. Culto de la forma. Las ideas estéticas de Teó-
filo Gautier y de Leconte de Lisie. Poetas principales 
del Parnaso francés. Discípulos americanos. 

IX. Simbolismo. — Su reacción antiparnasiana Sus 
puntos de contacto con el romanticismo. Ideas estéticas 
de Verlaine y Mallarmé. Poetas salientes. Algunos sim-
bolistas americanos. Persistencia del simbolismo en la 
literatura anticlásica de nuestros días. 

d) EL FENOMENO LITERARIO 

X. Factores que lo condicionan. La estructura social 
y la sensibilidad ambiente. El «aire de familia» en todos 
los productos espirituales de una generación. Escuelas 
literarias: nacimiento, apogeo, decadencia. 
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BJERCICIOS ESCRITOS 

No se podrá rendir examen oral sin la previa aproba-
ción de dos trabajos escritos. El primero deberá presen-
tarse antes del 15 de junio y el segundo antes del 30 
de septiembre. Versará aquél sobre un tema libre y el 
último contendrá un juicio crítico acerca de una de las 
obras señaladas entre las de lectura obligatoria. Los tra-
bajos rechazados habrán de ser rehechos dentro del plazo 
que el profesor fije. 

LECTURAS OHLIGATORIAS 

Lope de Vega, La estrella de Sevilla (en la adaptación 
de Hartzembusch); Calderón de la Barca, El alcalde de 
Zalamea; Cervantes, Don Quijote; Moratín, El sí de las 
niñas; ben jamín Constant, Adolfo; Duque de Rivas, 
Don Alvaro; Echeverría, La cautiva; Flaubert, Madame 
Rovary; Rostand, Cyrano de Bergerac; Bourget, El dis-
cípulo; Anatole Frailee, Cramc/nebiUe; Baroja, El árbol 
de la ciencia; Benavente, Señora urna; Florencio Sánchez, 
Los muertos; Benito Lynch, Los caranchos de la Florida; 
Zola, Les Soirées de Médan; poesías, a elección del alumno, 
deLeconte de Lisie, Poénies anliques, Banville, Odesfunam-
bulesques; Heredia, Les trophées; Rubén Darío, Prosas 
profanas; Verlaine, Choix de poésies; Rimbaud, Illumi-
nations; Mallarmé, Poésies; y Lugones, ¡binario senti-
mental. 

B I B L I O G R A F I A 

Obras de consulta para responder a la parte teórica del programa 
(están ordenadas siguiendo el desarrollo del mismo): 

Brunetiere, L'evolution des genres; Levrault, La critique liltéraire; 
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Luigi Morandi, Antología della nostra critica letleraria; O Bacci, 
La crítica letleraria dall'anlichitá classica al Rinascimento; Luigi 
Tonnelli, La crítica: Francisco A. de Icaza, Examen de críticos. 

Albalat, L'art d'écrire, Comment il ne faut pas écrire; Laformation 
du style; Payot, L'apprentissage de l'art d'écrire; Abel Hermant, 
L'art d'écrire; V. García Calderón, El nuevo idioma castellano; Bo-
net, Apuntaciones sobre el arte de escribir; F. Duchiez et P. C. 
Jagot, L'éducation du style. 

Aristóteles, Poética; Menéndez y Pelayo, Ideas estéticas, I ; Boi-
leau, L'art poétique; Luzén, Poética; Menéndez y Pelayo, Ideas 
estéticas, Y y VI. 

Víctor Hugo, Prefacio a Cromwell; Agustín Duran, Discurso sobre 
el teatro antiguo español (en Memorias de la Academia española, 
t . I I ) ; Esteban Echeverría, Ensayo sobre fondo y forma en las obras 
de imaginación; Menéndez y Pelayo, Ideas estéticas, I X ; Groussac, 
El romanticismo francés (en Crítica literaria); Pardo Bazán, El ro-
manticismo; César Barja, Libros y autores modernos. 

Martino, Le naturalisme francais; Zola, Le román experimental; 
Pardo Bazán, La cuestión palpitante; Valera, Apuntes sobre el nuevo 
arte de escribir novelas. 

Martino, Parnasse el symbolisme; Leconte de Lisie, prefacio a 
Poemes antiques y a Poemes et poésies. 

Vial y Denise, Idees et doctrines liltéraires du XIX siécle. 

Carmelo M. Bonet 
y José María Monner Sans. 

El profesor suplente doctor José María Monner Sans, tendrá a 
su cargo el desarrollo de las bolillas I a VI. 

Los trabajos prácticos de la asignatura estarán a cargo del je-
fe señor Angel J. Battistessa, quien se a justará al siguiente pro-
grama : 

XL I. Lectura y comentario de las obras que figuran 
en el programa del curso. 

XII . II. Revisión y corrección de los trabajos escritos 
presentados por los estudiantes. Las observaciones crí-
ticas de interés general se harán en clase. 
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Latín I 

I 

Nociones preliminares. Alfabeto, pronunciación y acen-
tuación. Concepto de conjugación y declinación. Forma-
ción de los casos y de los tiempos. Característica y enun-
ciado. Primera, segunda y quinta declinación de los subs-
tantivos e irregularidades de los mismos. Yerbo «Sum». 
Ejercicios. Epístola VII. Libro XIV. Epístola III libro I. 

II 

Tercera y cuarta declinación de los substantivos e irre-
gularidades en sus declinaciones. Verbo «Sum». Ejerci-
cios. Epíst. XXII Libro XIV. Epíst. XIV, Libro II. 

I I I 

Substantivos irregulares, y grecolalinos. Concordancia. 
Indicativos de las cuatro conjugaciones. Ejercicios. Epíst. 
VIII Libro XIV. Epíst. VIII, Libro III. 

IV 

Reglas principales del género por la significación y por 
la terminación. Subjuntivo de las cuatro conjugaciones 
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y repaso del indicativo de las mismas. Ejercicios. Oracio-
nes de activa. Epíst. X Lib. XIV. Epíst., VIII, libro IV. 

V 

Declinación de los adjetivos. Formación de compara-
tivos y superlativos. Adjetivos numerales e indetermina-
dos. Pronombres personales y reflexivos. Pronombres po-
sesivos, demostrativos, relativos e interrogativos. Com-
puestos de «qui» y «quis». Oraciones de activa. Epíst. 
IX, libro XIV, Epíst. XVIII, libro V. 

VI 

Imperativo e infinitivo de las cuatro conjugaciones. 
Oraciones objeLivas. Epíst. XXI Lib. XIV. Epíst. XV, 
libro VI. 

VII 

El adverbio y sus clases. La preposición, su régimen. 
Voz pasiva de las cuatro conjugaciones. Conversión en 
pasiva de las oraciones activas y viceversa. Epíst. XXI, 
libro XIV. Epíst, XV, libro VIL 

VIII 

Conjugación de los verbos deponentes y demidepo-
nentes. Conjugación perifrástica. Conjugación de los 
verbos irregulares. Compuestos de «Siim», «fero» y sus 
compuestos. «Volo», «nolo», y «malo», y compuestos de 
«fació», «Edo» y «eo» con sus compuestos. Oraciones. 
Epíst, XXIV, libro XIV, Epíst. XIX, libro IX. • 
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IX 

Verbos defectivos. «Memini, novi, odi y coepi». «Ajo, 
inquam y fari». «Apage, ave, y salve» «Quaeso», etc., 
Regla de los pretéritos y supinos de las cuatro conjuga-
ciones. Complementos de lugar y tiempo. Epíst. XI, 
libro XIV, Epíst. XXIII , libro IX. 

X 

Calendario romano. Monedas, pesas y medidas. Com-
plementos de modo, materia o precio. Epíst. XX, Epíst. 
XX, libro XIV. Epíst. XX, libro X. 

N. B. — Cada mes el alumno presentará al profesor para su exa-
men los ejercicios ejecutados en presencia del profesor de trabajos 
prácticos y visados por el mismo. 

Leopoldo Casiiella. 

El profesor suplente, señor Antonio Ruffa, desarrollará las bo -
lillas IX y X del presente programa. 

Los trabajos prácticos de la asignatura estarán a cargo del je-
fe, señor Antonio Ruffa, quien se ajustará al siguiente programa: 

XI. I. Morfología de las declinaciones. 
XII . II. Morfología de las conjugaciones. 
XIII . III. Ejercicios de composición latina. 
XIV. IV. Repaso de traducción y análisis de los tex-

tos latinos indicados por el señor profesor. 
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Latín II 

l 

César: De Bello Gallico, C. Curión (Roma II, 251). 
Cicerón: Tuscul. I, XIII , 27: Los antiguos creían en la 

inmortalidad: Carlos Giorni: Ep. Rerum Romanarum 33). 
Versiones y ejercicios: Io y 2o Artes liberales (Roma 21) 

Saludos (Roma 23) La cena (Roma 303). 
Sintaxis de concordancia: Predicado, atributo, aposición. 

Pronombre. 

II 

César: De Bello Gallico, Heroico comportamiento de 
la décima legión (Roma 266). 

Cicerón: Pro Balbo XIII (pit. R. Romanarum 59). 
Versiones y ejercicios: 2o y 19° Banquete (Roma 33) 

Días de fiesta y días de trabajo (Roma 39-40) Rendición 
(Roma 287-288). 

Construcción personal. 

III 

César: De Bello Gallico, La caballería remata una gran 
batalla (Roma 268). 
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Cicerón: Passim, El cónsul antes de emprender una 
guerra (Roma 252). 

Versiones y ejercicios: 3o y 18° El Circo (Roma 48-49) 
Brindis (Roma 302) Sobriedad y crápula (Roma 276). 

Complementos y casos: Análisis lógico. 

IV 

César: De Bello Gallico, Campaña contra los Meno-
pios y los Tréviros (Roma 252). 

Cicerón, Ad Her. IV, 44: Sacrificios por la patria (EP. 
R. R. 63). 

Versiones y ejercicios: 4o y 17° Disciplina romana (Ro-
ma 53-54). Invitación a comer (Roma 277) El legiona-
rio romano (Roma 264). 

Coordinación y subordinación: Parataxis, hipotaxis. 

V 

César: De Bello Gallico, Táctica militar (Roma 264-265). 
Cicerón: De República, V-l: Las buenas costumbres 

romanas (Ep. R. R. 65). 
Versiones y ejercicios: 5o y 16° El padre como sacer-

dote (Roma 54). Bondad del padre cristiano (Roma 55-56) 
Instrumentos músicos de guerra (Roma 272). 

Oraciones principales y secundarias: El modo en las 
oraciones principales (independientes). 

VI 
« 

César: De Bello Gallico, Combate en medio de los carros 
de guerra (Roma 270). 
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Livio, Fragmento: Muerte de Cicerón (EP. R. R. 107-108). 
Versiones y ejercicios, Un mal pagador (Roma 59-60), 

Los manípulos de la legión Romana (Roma 262); Fra-
seología (Roma 62 N. 1 y 2). 

Oraciones principales y secundarias: El modo en las 
oraciones secundarias (dependientes): Indicativo e infi-
nitivo. 

VII 

íjuetonio: Caesar, 57-58; Cualidades militares de Cé-
sar (EP. R. R. 100). 

Eutropio: Passim, VI, 25; VII, 1: Muerte de César 
(EP. R. R. 104-106). 

Cicerón: De Senectute, 4: Fabio Máximo (EP. R. R. 
116-117). 

Versiones y ejercicios: 7o y 14°: Fraseología (Roma 
62-63 Mos 3 y 4. La legión (Roma 261) El comercio por 
mayor (Roma pág. 65-66). 

Oraciones principales y secundarias: El modo en las 
oraciones dependientes; El subjuntivo (Consecutio Tem-
porum). 

VIII 

César: De Bello Gallico, Defensa de una plaza fortifi-
cada (Roma 271). 

Cicerón: De Amicitia, VI, 22, XIII , 47: Relaciones con 
los amigos (E. R. R. 161 y 162). 

Versiones y ejercicios: 8o y 13°: Fraseología (Roma 64, 
Nos 5 y 6). Sirviente torpe (Roma 71 y 72). ¡Vuelve 
vencedor! (Roma pág. 92; Juramento (Roma 241); Frases 
de uso frecuente (Roma 92). 

El ablativo absoluto: Sus distintas funciones. 
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IX 

Macrobio, Salar. II, 3: Chistes de Cicerón (E. R. R. 
159-160). 

César: De Bello Gallico, Una retirada estratégica (Ro-
ma 282). 

Cicerón: Ad Fam. IX, 2á, Las francachelas de buen 
gusto (E. R. R. 162-163). 

Versiones y ejercicios: 9o y 12: Cuentos de hadas (Ro-
ma 85-86). Frases de uso frecuente (Roma 78). La vida 
cara (Roma 82). Los reclutas (Roma 238). 

Proposiciones temporales y causales. 

X 

César: De Bello Gallico, sitio de Alesia (Roma 283-281). 
Cicerón: Ad. Att. II, Ib, gajes de la vida de campo 

(E. R. R. 169). 
Celso: De Medicina I, 1 Higiene del cuerpo (E. R. R. 

248). 
Versiones y ejercicios: 12 bis: Frases de uso frecuente 

(Roma 101). La madre bordando (Roma 114-115), Canto 
de los pájaros (Roma 229), Soliloquio de un parásito 
(Roma 219). 

Proposiciones finales, consecutivas, concesivas. 

XI 

César: De Bello Gallico, Caída de la ciudad de Alesia 
(Roma 287). 

Séneca: Ad Lucilium, 122, Higiene del espíritu (E. 
R. R., pág. 247). 

3 
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Fedro: Un artista vanidoso (Op. v. 7; E. R. R. 241-246). 
Versiones y ejercicios: Epitafios (Roma 138-139)). Cam-

bio de monedas (Roma 156). Frases de uso frecuente (Ro-
ma 210 y 222). El reloj. (Roma 147). 

Proposiciones condicionales, (período hipotético), Hen-
diada. 

Rómulo E. Martini. 

El profesor suplente, doctor David O. Croce, desarrollará las 
bolillas IX, X y XI, del presente programa. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, doctor Ramón M. Albesa, quien se a justará al siguiente pro-
grama : 

XII. I. Ejercicios orales y escritos sobre fonética, 
morfología, sintaxis y prosodia, paralelos a las clases del 
señor profesor, destinados a ensanchar gradualmente los 
conocimientos de la gramática latina clásica e histórica. 

XIII . II. Traducciones recíprocas. Uso del diccionario 
latino. 

XIV. III. Repaso de las lecturas señaladas en el pro-
grama del señor profesor. 
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Latín III 

Lectura: Ciceronis Laelius de Amicitia, Ciceronis Epis-
tulae, Catulli Carmina. 

El comentario gramatical versará principalmente sobre 
el uso de tiempos y modos verbales, la sintaxis de la ora-
ción compuesta, construcción del período, métrica catu-
liana. 

El comentario filológico será suministrado en la medida 
necesaria para la mejor inteligencia del texto leído y para 
comprender el estado general de la literatura clásica repu-
blicana y la importancia literaria de los autores estudia-
dos. 

Los alumnos harán y entregarán en cada mes del curso 
dos traducciones del castellano al latín, de una página 
por lo menos cada una, y las presentarán a la mesa exa-
minadora. 

Para el examen todo lo leído será distribuido en 10 sec-
ciones: 
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Ciceronis Ciceronis Catulli 
Laelius epíst alar Carmina 

1. Cap. I, I I Ad. Att . II , 22 1, 2, 3 
2. » I I I . IV » » VII I . 3 4, 8, 31 
3. » V, VI Ad fam II , 6 34, 51 
4. » VII, VIII > » IV, 13 64 (v. 71-123) 
5. » IX, X » » V, 12 64 (v. 132-201) 
6. » XI . XI I » » VII , 5 64 (v. 323-381) 
7. » XII I , XIV » » VIL 10, 17 66 (v. 1-46) 
8. » XV, XVI » » XIV, 2, 3 66 (v. 47-94) 
9. » XVII, XVI I I » » XIV, 4 70, 72, 75, 76 

10. » XIX, X X > > XVI, 4, 9 85, 86. 87. 101 

T E X T O S 

Cicerón, Oeavres Choisies par R. Beauchot, París, Librairie Hat ier . 
Cicerón, L'Amitié, texye établi el Iraduil par M. L. Laurand, París, 

«Les Melles Letlres». 
Lelio, dell'Amicizia, Diálogo di M. Tullio Cicerone, ¡llustrato da 

Felice Ramorino, Torino, Chiantore. 
M. Tullii Ciceronis, Calo Maior de Senectuto y Laelius de Amieita 

con introducción y notas de P. José Liobera. S. J . , Madrid. 
Littere Sceite di M. Tullio Cicerone annotate da Augusto Corradi, 

Torino, Chiantore. 
\ a lc r i Catulli Carmina, Recensuit Carolus Pascal, Torino, Paravia. 
Catulle, Poésies. Texte établi par Georges Lafaye, París, «Les 

Belles Lettres». 
Catulli Veronensis, Líber recensuit et interprelaluse si Aemilius 

Baehrens, Leipzig, Teubner. 
Commentary on Catullus by Bobinson Ellis, Oxford, Clarendon Press. 
Para el estudio particular se recomiendan: 
Rodolfo Lenz, La oración y sus partes, Madrid. 
Stolz, Historia de la lengua latina, traducción de Amérieo Castro. 
Albert Grenier, Le Génie Bomain dans la Religión, la Pensée et l'Art. 
Gastón Boissier, Cicerón et ses Amis. Elude sur la Societé Bomaine 

du Ternps de César. 

Kurl Schuler. 
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Latín IV 

I. Livio, Historia, Praefatio (hasta las palabras «effi-
cere posset». 

] I. Livio, Historia, Praefatio (desde las palabras «quae 
anta condita» hasta el fin). 

III. Livio, Historia, libro I, capítulo I. 
IV. Livio, Historia, libro 1, capítulo IT. 
V. Livio, Historia, libro I, capítulo III. 
VI. Livio, Historia, libro T, capítulo IV. 
VIL Livio, Historia, libro I, capítulo V. 
VIII. Livio, Historia, libro I, capítulo VI. 
IX. Livio, Historia, libro I, capítulo VIL 
X. Livio, Historia, libro 1, capítulo VIII. 
XI. Anotaciones históricas sobre el culto de Virgilio, 

especialmente en el Renacimiento y el pensamiento con-
temporáneo. Traducción de una Egloga, una Geórgica, 
o bien de un libro de la Eneida, a opción del alumno. 

BIBLIOGRAFIA 

Taine, Essai sur Tite-Live (París, Hachette, 1904). 
Nisard, Les qualre grands hisloriens lalins (París, Lévy, 1874). 
Kiernan, Eludes sur la langue el la grammaire de Tite-Live (París, 

Thosin, 1885). 
Comparetti, Virgilio nel medio evo, y otras fuentes de estudio de 

Virgilio, que se indicarán en clase. 

Juan Chiabra. 
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Latín IV 

(CURSO DEL PROFESOR SUPLENTE) ( 1 ) 

Q. Horaíii Flacci Carmina. 

XII. I. Ad Maecenatem. (I. I.) 
XIII . II. Ad navim vehentem Yirgilium Alhenas. (I, 3). 
XIV. III. Vaticinium de Trojae excidio. (I, 15.) 
XV. IV. Palinodia. (I, 16.) 
XVI. V. Ad Grosphum. (II, 16) 
XVII. VI. Ad Postumum. (IT, 14). 

(1) Ordenanzas: noviembre 18 de 1922 y junio 20 de 1928. 

Ramón M. Albesa. 
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Literatura latina 

1. Los Annales. 
2. Nenias. 
3. Satura. 
4. Atelanas, mimos y pantomimos. 
5. Los teatros. Tria theatra. 
6. Fábula dramática. 
7. El espíritu nuevo. Contaminatio. 
8. Alejandrinismo. 
9. La lírica. 
10. La épica. 

Traducción: Quintiliano, Inst. Orat. X. 

Aníbal Moliné. 



Griego I 

CICLO GRAMATICAL 

Fonología: Alfabeto, acentuación, contracciones, concur-
so de consonantes. 

Morfología: Declinaciones y conjugaciones; palabras 
indeclinables. 

Sintaxis: Oración simple: usos más comunes de los ca-
sos y de las preposiciones, de los tiempos y modos ver-
bales. Oración compuesta: oraciones subordinadas más 
comunes. 

Métrica: Metros dactilicos (hexámetro y pentámetro) 
y yámbicos (dímetro). 

TEXTOS DE TRADUCCION 

Cartas (tres breves ejemplos) 
Eliano XIII-33. 
Pausanias IX-3. 
Luciano, Deorum dial. XIII . 
Jenofonte, Simposio II- l . 
Anacreónticas VI, XXXII I (Bergk). 
Epigramas VI-1; XI-401; XIV-105. 



A los efectos del examen, los trozos leídos se distribui-
rán en las nueve siguientes bolillas: 

1. Cartas. 
2. Eliano XIII-33. 
3. Pausanias IX-3. 
4. Luciano, Deorum dial. XIII-1. 
5. Luciano, Deorum dial. XIII-2. 
6. Jenofonte, Simposio 11-1, 2, 7, 8. 
7. Jenofonte, Simposio 11-9, 10. 
8. Anacreónticas. 
9. Epigramas. 

Los alumnos harán semanalmente (1), de acuerdo con 
el desarrollo de la parte gramatical del curso, un corto 
capítulo de ejercicios de traducción del griego al caste-
llano y viceversa, que someterán mensualmente al pro-
fesor. 

Enrique Franqois. 
(1) Ordenanza de julio 20 de 1928. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, señor Antonio Ruffa , quien se a justará al siguiente programa: 

Los ejercicios prácticos paralelos a las clases dictadas 
por el señor profesor, versarán sobre los puntos siguientes: 

A) Fonología y acentuación. Morfología de las decli-
naciones; 

B) Morfología de las conjugaciones correspondientes 
al curso; 

C) Ejercicios de sintaxis. 
D) Repaso de las traducciones indicadas por el señor 

profesor y análisis de las mismas. 



Griego II 

I o Segunda conjugación. Generalidades. 
2o Yerbos de la segunda conjugación. Primera clase. 
3o Yerbos de la segunda conjugación. Segunda clase. 
4o \ erbos defectivos de la segunda conjugación. 
5o Primera, segunda y tercera clase de los verbos de 

la primera conjugación. 
6o Cuarta y quinta clase. 
7o Sexta clase. 
8o Séptima clase. 
9o Yerbos mixtos (irregulares). 
10° Particularidades en el uso de los verbos. 
11. Futuros medios con significado activo, o un sig-

nificado pasivo. 
12° Deponentes medios y previos medióles, etc. 

TEXTOS 

I o Belli. Morfología griega, ejercicios anexos a la mor-
fología. 

2o Landi: Antología griega, tomo II. 

Francisco Capello. 
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Griego II 

I 

Babrio: El cazador y el león (Landi: Antolog. Grieg. 
Vol. II, pág. 198). 

Anacreonte: A sí mismo (Landi: A. Grieg. pág. 195). 
Anecdotario griego: Esquilo salvado por su hermano 

(Landi, pág. 37). 
Jenofonte: Preparativos de guerra (Anabasis. Landi: 

A. Grieg. 61). 
Nomenclatura y fraseología griegas: Los cuatro elemen-

tos (Pasetto-Cristiani; págs. 1-18). 
Verbos en ¿i i; Teoría general y explicación morfoló-

gica de los paradigmas. 

II 

V Babrio: El caballo y el burro (Landi, pág. 199). 
Anacreonte: Vejez serena (Landi, pág. 195). 
Anecdotario griego: Piedad religiosa y filial de Eneas 

(Landi, pág. 30). 
Jenofonte: Carácter de Ciro el joven (Anabasis, Landi, 

pág. 74). 
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Nomencl. y fraseol. grieg.: Los Reinos fie la Natura-
leza (P. C. 19-30). 

Verbos en i: Las dos clases de los verbos en yy El dual. 

I I I 

Babrio: Las liebres y las ranas. (Landi, pág. 199). 
Anacreonte: (Dejadme beber? (Landi, pág. 196). 
Anecdotario griego: Alejandro y su maestro de música 

Landi, pág. 43). 
Jenofonte: Educación y costumbres fie los persas (Ci-

tropedia. Landi, pág. 121). 
Nomencl. y fraseol. grieg.: Partes y funciones del cuerpo 

humano. 
Verbos puros: Irregularidades, vida y sentimientos del 

hombre (P. C. 63-80). 

IV 

Babrio: El campesino y las cornejas (Landi, pág. 200). 
Anacreonte: A su cetra (Landi, pág. 196). 
Anecdotario griego: Sócrates y Apolodoro (Landi, pági-

na 52). 
Jenofonte: Carácter de algunos capitanes (Anabasis, 

Landi, pág. 89). 
Nomencl. y fraseol. grieg.: El tiempo; el espacio; la 

casa (P. C. 63-80). 
Verbos impuros: Irregularidades (mudos y líquidos). 

V 

Babrio: El ciervo y los cazadores (Landi, pág. 201). 
Anacreonte: El arma de las mujeres (Landi, pág. 197).' 
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Jenofonte: Jenofonte con sus palabras infunde coraje 
y reorganiza a su ejército. (Anabasis-Landi, pág. 95). 

Anecdotario griego: Respuestas agudas de Demonactes 
(Landi 59). 

Nomencl. y fraseol. grieg.: El mercado. \ ida y ocupa-
ciones campestres. (P. C. 89-97). 

Tiempos segundos. 

VI 

Babrio: El padre y sus hijos (Landi, pág. 202). 
Anacreonte: Amor pinchado por una abeja (Landi, 197). 
Anecdotario griego: Efectos de la filosofía (Landi, pá-

gina 59). 
Jenofonte: Los diez mil divisan el mar (Anabasis, Landi, 

pág. 115). 
Nomencl. y fraseol. grieg.: Artes y oficios (P. C.: 97-107). 
El aoristo: Primero, segundo y tercero. 

VII 

Anecdotario griego: El escultor Policléto y sus críticos 
(Landi, pág. 60). 

Anacreonte: El vino consolador (Landi, pág. 197). 
Jenofonte: Los griegos en la ciudad de Escilunta (Aná-

basis, Landi, pág. 117). 
Luciano: Una riña en el Olimpo (Diálogo de los Dioses 

13 Landi 170-172). 
Nomencl. y fraseol. grieg.: La escuela (P. C. 107-120). 
El Perfecto: Primero y segundo. 

VIII 

Anecdotario griego: Prontitud y lentitud en el pintar 
(Landi, pág. 60). 
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Jenofonte: La muerte de Ciro el Viejo (Ciropedia, 
Landi, pág. 129). 

V Herodoto: La tumba de Nitocris (L. I. cap. CLXXXVII; 
Landi, pág. 150). 

Trímetros yámbicos: Landi, págs. 157-159. 
Nom. y fraseol. grieg.: La justicia (P. C. 126-131). 
El futuro: Primero; segundo, ático etc. Uso del futuro. 

IX 

Anecdotario griego: Filopémenes y una mujer de Mega-
ra (Landi, pág. 47). 

Herodoto: Circunnavegación de Africa por los Feni-
cios (L. IV. cap. XVII, Landi, pág. 87). 
/ Luciano: — La belleza es caduca (Diálogo de los muer-
tos. 18 Landi, 159-160). 

Hexámetros. 
Nomencl. y fraseol. grieg.: La religión (P. C. 131-141). 
El participio griego: Sus numerosas funciones. 

X 

Anecdotario griego: Los sibaritas (Landi, pág. 50). 
Herodoto: Toma de la Capital de la Lidia (L. I, cap. 

LXXXIV, Landi, pág. 146). 
Luciano: Vanidad de los hombres (Diálogo de los muer-

tos 24), Landi, 161-163. 
Epigramas en dísticos elegiacos (Landi 190). 
Nomencl. y fraseol. griega: (P. C. 142-159). La guerra. 
Oraciones interrogativas: Directas e indirectas. 



6 u 

— 43 — 

XI 
Anecdotario griego: Sócrates y Alcibiades (Landi 51). 
Herodoto: Arión (Lib. I cap. XXIII , Landi 138). 

' Luciano: Los cazadores de herencias (Diálogo de los 
muertos 5) Landi 167-168). 

Cantos populares: Canto de Armodio y Aristogiton 
(Landi, pág. 203). 

Nom. y fraseol. grieg. El teatro (P. C. 159-167). 
Proposiciones finales y consecutivas. 

XII 
Anecdotario griego: Modestia de Platón. (Landi 54-55). 
Herodoto: Creso (Lib. I, cap. XXX, Landi, pág. 141). 
Luciano: El burlador burlado (Diálogo de los muertos 

3) Landi, págs. 169-170). 
Cantos populares: A Minerva (Landi, pág. 204). 
Nom. y fraseol. griega: Gimnasia-juegos-Diversiones (P. 

C. 168-173). 
Proposiciones condicionales: El período hipotético. 

Rómulo E. Martini. 
El profesor suplente, doctor David O. Croce, desarrollará las 

bolillas X, X I y X I I del presente programa. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, doctor Ramón M. Albesa, quien se ajustará al siguiente pro-
grama: 

XIII . I. Ejercicios orales y escritos sobre fonética, 
morfología, sintaxis y prosodia, paralelos a las clases del 
señor profesor, destinados a ensanchar gradualmente los 
conocimientos de la gramática griega. 

XIV. II. Traducciones recíprocas. Uso del diccionario 
griego. 

XV. III. Repaso de las lecturas señaladas en el pro-
grama del señor profesor. 
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Literatura griega 

HISTORIA DE LA LITERATURA GRIEGA 

Epopeya heroica 

I o Homero. 
2 o Poemas cíclicos. 
3° Poetas históricos. 
4o La epopeya heroica hasta Nonno. 

Epopeya didascálica 

5 o Hesiodo. 
6° Poemas Hesiodeos. 

7o La poesía didascálica hasta fines de la edad romana. 

Lírica 
8o Poetas elegiacos y elegía. 
9o Poetas yámbicos. 
10. Mélica coral (Poetas mélicos corales. 
11. Mélica monódica (Poetas mélicos monodiscos). 
12. La lírica después de la edad clásica. 
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Poesía drariaitica 

13. Tragedia. Esquilo, Sófocles y Eurípides. 
14. Comedia antigua (Aristófanes) 
15. Comedia media y nueva. 
16. El teatro después de la edad clásica. 

Historia 

17. Los logografos. 
18. Herodoto y Tucidides. 
19. Colibio, Diódoro, Sículo, Dionisio de Halicarnaso, 

Josefo Flavio, Plutarco, etc. 
20. Los diez oradores áticos. Se interrogará sobre cual-

quiera de ellos. 

Texto 

Manual de literatura griega de Vitolli y Mazzoni. 

Francisco Capello. 

< 
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Literatura griega 
(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

Seis clases sobre «Las Bacantes» de Eurípides. 

' Aváyvucns 'E£i77i7ffis 

21. I. 

22. II. 

23. III. 

24. IV. 

25. V. 

26. VI. 

IIpóXo£os 
IlápoSos 

ETTÍLCTÓSLOV 
2 Taoifia 

'E7ra<ró5ioj> /S' 
Srátri/za j3' 

'EttéictÓSIOJ' 7 ' 
Srádtjua 7' 

Eireto'óSioi' 5' 
Sráfft^ia 5' 

"E£o5os 
KOjUJUOS 

Leopoldo Longhi. 

Nota. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregadas al titular, forman uno a los efectos del examen. 



Literatura castellana 

Tema general: Lope de Vega, su vida, su época, su edu-
cación, su genio. Lope y Cervantes; Lope y Góngora; 
Lope y Quevedo; Lope y Gracián; Lope y Calderón. La 
obra dramática de Lope en relación a los orígenes del 
teatro español y a las tendencias modernas del gusto 
público. 

Lectura y crítica de las siguientes piezas: 

1. La estrella de Sevilla (I. pág. 137). 
2. La discreta enamorada (I. pág. 155). 
3. La niña de plata (I. pág. 273). 
4. La dama boba (I. pág. 297). 
5. Quien ama no haga fieros (I. pág. 433). 
6. El mejor alcalde el Rey (I. pág. 475). 
7. El castigo sin venganza (I. pág. 567). 
8. La vengadora de las mujeres (III. pág. 507), y El 

arenal de Sevilla (III. Pág. 527). 
9. Las paces de los reyes y la judía de Toledo (III. 

pág. 567). 
10. Fuente ovejuna (III. pág. 633). 



BIBLIOGRAFIA 

Autores españoles (Colección Rivadeneyra, tomos 24, 34, 41 y 
52); Obras de Lope, edición de la Academia, dirigida por Menéndez 
Pelayo; Bennert y Castro, Vida de Lope. Salcedo y Ruiz, El siglo 
de oro (tomo segundo de la Literatura española); Schach, Historia 
de la literatura y el arte dramático en España. 

Nota. — El examen versará sobre las diez piezas anunciadas en 
el programa, una para cada bolilla. El «tema general» del mismo es 
común a todas las bolillas. Cada alumno deberá saber de memoria 
un pequeño fragmento de alguna pieza y formará un vocabulario 
«xplicado de Lope. 

Ricardo Rojas. 
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Literatura italiana 

DANTE 

1. Dante, su vida y su leyenda. 
2. La obra dantesca. Influencias literarias y originali-

dad. La Edad Media y el Renacimiento. 
3. La Vita Nuova. 
4. Beatriz. 
5. Dante y el dolce stil nuovo. El Canzoniere. 
6. El Convito. 
7. La Commedia. Contenido, interpretación y comen-

tario. 
o. Resumen de las obras latinas. 
9. La influencia de Dante. 

Ñola. — Una de las dos horas semanales de clase, se destinará 
a las reuniones de seminario, en que los alumnos del curso harán 
el estudio de las obras de Dante, cuyo conocimiento directo deberán 
demostrar en el examen. 

Dentro del plazo establecido por las disposiciones vigentes, cada 
alumno deberá presentar un estudio sobre alguna de las obras de 
Dante. 

BIBLIOGRAFIA 

A. Solerti, «Le vite di Dante, Petrarca e e Boccaccio». 
P. Fraticelli, «Sloria delta vita di Dante Alighieri». 
M. Scherillo, «Alcuni capiloli della biografía di Dante*. 
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I . Del Lungo, «Dante ne'tempi di Dante». 
G. Papanti , «Dante secondo ta tradizione e i novellatori*. 
N. Zingarelli, «Dante». 
M. Asín Palacios, «La escatología musulmana en la Divina Comedia». 
V. Rossi, «II dolce stil novo». 
B. Croce, «La poesía di Dante». 
F. Perez, «La Bealrice suélala». 
I. Del Lungo, «Beatrice nelta vita e nella poesía del secolo XIII». 
R. de Labusquette, «Les Beatrices». 
G. Giuliani, « Método di commenlare la Commedia di Dante Alligh ieri». 
F. Flamini, «Avviamento alio studio della Divina Commedia». 
G. A. Scartazzini, «Prolegomeni della Divina Commedia». 
K. Vossler, «La Divina Commedia. studiata nella una genesi e 

interprétala» (Trad. ital. de S. Iacini). 
D'Ovidio, «Studi sulla Divina Commedia. 
B. Fornaciari, «Studi su Dante». 
D. Fransoni, «Studi vari sulla Divina Commedia». 
E. Ruth , «Studi sopra Dante Alligh ieri». 
F. Torraca, «Studi danteschi» y «Nuovi studi danteschi». 
F. de Sanctis, «Saggi Critici». 
G. Carducci, «Opere», vol. 1, 8 y 16. 
G. Boccaccio, «Commento sopra la Divina Commedia». 
U. Foscolo, «Discorso sul testo della Commedia di Dante». 
L. Bocca, «Di alcuni commenti della Divina Commedia». 
A. Farinelli, «Dante e la Francia». 
«Dante e il suo secolo» (edic. centen. 1865). 
«Dante» (edic. centen. 1921. Treves). 
Colonil) de Balines, «Bibliografía dantesca». 
G. A. Scartazzini, «Enciclopedia dantesca». 
«Bulletino della societii Dantesca Italiana - . 
«Studi Danteschi» (dirig. por Barbi). 
La sumaria bibliografía que precede, será ampliada en clase por 

el profesor, a medida que desarrolle el curso. Los datos relativos a 
textos y ediciones se darán en las reuniones de seminario. 

Alfonso Corti. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, señor Luis Matharán, quien se ajustará al siguiente programa: 
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Lectura comentada de La Vita Nuova, fragmentos del 
Convito, -piezas del Canzoniere y cantos de la Commedia 
(Infierno, Purgatorio y Paraíso) de acuerdo con las indi-
caciones del profesor titular de la materia. 
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Literatura francesa 

El teatro francés durante el siglo XIX 

I 

El teatro francés a comienzos del siglo xix. Persisten-
cia del neoclasicismo. 

Dos innovadores de la escena; Nepomuceno Lemer-
cier y Guilbert de Pixérécourt. 

II 

Período romántico del teatro francés. 
Influencias extranjeras. 
Un autor de transición: Casimiro Delavigne. 

III 

La doctrina escénica del Romanticismo. 
La obra teatral de Víctor Hugo. 

IV 
Alfredo de Vigny. 
Prolongación de la corriente popular: el teatro de Ale-

jandro Dumas, padre. 
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V 
Alfredo de Musset. 

VI 

La reacción escénica contra el Romanticismo. 
La Rachel en la Comedia Francesa. 
La crítica hostil al teatro Romántico: Planche, 

Marc Girardin, etc. 
Scribe. 

VII 

La tragedia neoclásica: Ponsard. 
La comedia de costumbres: Emilio Augier. 

VIII 

Alejandro Dumas, hijo. 

IX 

La comedia parisiense: Labiche, Meilhac y Halévy, 
Pailleron, etc. 

Un maestro de la técnica espectacular: Sardou. 

X 

La reacción «naturalista» en el teatro. 
El Teatro Libre de Antoine y otras escenas de van-

guardia. 
Otros elementos de renovación literaria y estética: lbsen, 

Wagner, el Simbolismo. 

XI 
Henri Recque. 

Saint-



XII 

Teatro poético: Maeterlynck. 
Teatro en verso: Rostand. 
La psicología pasional en la escena: Porto-Riche 
Conclusiones. 

B I B L I O G R A F I A 

Petit de Julleville: Le théiitre francais. 
Brunetiére: Les époques du théülre francais. 
Le Bretón: Le lhé<ltre romantique. 
Le Roy: L'Aube du théiitre romantique. 
Ginisty: Le Mélodrame. 
Ginisty: Le Théülre romantique. 
Souriau: Histoire du Romanlisme en Franee. 
Filón: De Dumas á Rostand. 
Smet: Le théiitre romantique. 
Marsan: Thédire d'hier et d'aujourd'hui. 
Guillemot: L'évolution de l'idée dramatique. 
Ernest-Charles: Le théülre des poetes. 
Thalasso: Le Thédire Libre. 
Martino: Le Naturalisme francais. 
Ruberti : 11 teatro contemporáneo in Europa. 
Gori: 11 teatro contemporáneo. 
La bibliografía especial sobre cada autor o tema del programa 

será indicado por el profesor cuando lo requieren los señores alum-
nos o el desarrollo del curso. 

José A. Oria. 
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Literatura de la Europa septentrional 

LIRICOS INGLESES DEL SIGLO XIX 

I 

Los lakistas. 
Importancia de las Lyrical Ballads. 
La poesía de Coleridge. 
Los grandes poemas y los sonetos de Wordsworth. 

II 

Lord Byron. 
El hombre y la obra: su influjo universal. 
Estudio de algunos poemas. 

III 

Shell ey. 
El mundo físico y el moral en su poesía. 
El poeta en Italia. Los principales poemas. 
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IV 
Keats. 
Neo-helenismo y medievalismo keatsiano. 
Poemas. Odas. Sonetos. 

V 
La poesía victoriana. 
Tennyson y Browning. 
Los prerrafaelistas. 

BIBLIOGRAFIA 

Brandes, G. Main currenls in nineteenth century Literature: Na-
tural ism in England (vol. IV). 

Legois E. La jeunea.se de W. Wordsworth. 
Arnold M., Essays in cristiei.sm. 
Dorothy Wordsworth, Journals. 
Myers, F. W. H., Wordsworth, 
Bardi P., La Poesía di Wordsworth. 
Coloridge S. T., Biographia. literaria. 
Ouincey de T., Reminiscences of the english lake Poets. 
Menéndez y Pelayo, Historia de las ideas estáticas en España 

(vol. VI I I ) . 
Hearn L., Interpretations of literature ( I I vols.). 
Niehol J., Byron. 
Trelawny, E. J., Recolections of the last days of Shelley and 

Byron. 
Moore T. , Letters and Journals of Lord Byron: with notices of 

hid life. 
Castelar E., Vida de Lord Byron. 
Rodocanachi E., Byron. 
Koszul A., La Jeunesse de Shelley. 
Symons L., Shelley. 
Dowden E., The Life of P. B. Shelley ( I I vols). 
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Giartosio de Courten M. L., P. B. Shelley e Vitalia. 
Chevrillon, A., Eludes anglaises: La Nalure dans la poesie de 

Shelley. 
Colvin S., Life of John Keals. 
Wolff, L., — John Keats. Sa vie et son oeuvre. 
Swimburne A. Ch., Miscellanies. 
Texte, J., Eludes de Litterature européenne: Keats et le neo-lie-

llenisme. 
Olivero, F., Studi sul romanticismo inglese — Sulla Urica di Al-

fred Tennyson. 
Hearn L., Apreciations of Poetry. 
Brook Stopford A., Four Poets. 
Roz, F., Tennyson. 
Berger, P., Robert Browning. 
Chesterton, G. K., Robert Browning. 

X Benson, A. C., Rossetti. 
Giartosio de Courten, M. L., I Rossetti. 
Historias de la Literatura inglesa de Taine, Cazamien et Legouis, 

Saintsbury, Cecchi, etc. 

Rafael Alberto Arrieta. 



— 58 — 

Literatura argentina 

INTRODUCCION 

Caracteres generales de la literatura en la época colo-
nial. Cronología, bibliografía y tendencias de la educación. 
Pseudoclasicismo, gongorismo, conceptismo y realismo. La 
literatura española en los siglos xvn y XV II I y su influen-
cia en América. 

PRIMERA P A R T E : E L VERSO 

1. Poesía épica: Ercilla y Centenera. Lectura y crítica 
del poema Argentina. 

2. Poesía lírica: Góngora y Tejeda. Lectura y crítica 
del Peregrino en Babilonia. 

3. Poesía dramática: Quintana y Labardén. Lectura y 
crítica del Siripo (2o acto). 

4. El triunfo argentino de Vicente López y el cancionero 
de las invasiones inglesas en España y en el Río de la 
Plata. 

5. Influencia de la tradición colonial en la obra litera-
ria de Juan Cruz Varela. 
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SEGUNDA PARTE: LA PROSA 

6. La Argentina de Ruiz Díaz de Guzmán: argumento 
y forma; fragmentos. 

7. Crónicas de Techo: argumento y forma; fragmentos. 
8. Crónicas de Lozano: argumento y forma; fragmentos. 
9. Crónicas de Guevara; argumento y forma; frag-

mentos. 
10. Influencia de la tradición colonial en la obra de 

Gregorio Funes. 

TRABAJOS PRÁCTICOS 

1. Selección de fragmentos de los cronistas coloniales 
y crítica de su estilo. 

2. Reminiscencias clásicas en el Triunfo argentino de 
López. 

3. El argumento de Lucía Miranda a través de los poe-
tas y prosistas coloniales. 

Nota. — El examen versará sobre las diez bolillas de la primera 
y segunda parte del programa. El tema de la introducción será co-
mún a todas las bolillas. Cada alumno deberá presentar a fin de año 
los tres t rabajos prácticos arriba indicados. La bibliografía será 
ampliada en clase por el profesor. 

BIBLIOGRAFIA 

Los coloniales de Ricardo Rojas y las fuentes indicadas en esta 
obra. 

Ricardo Rojas. 

El profesor suplente, doctor Arturo Giménez Pastor, desarro-
llará las bolillas 3, 4 y 5 del presente programa. 
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L i t e ra tu ra a rgen t ina 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

Corrientes estéticas del teatro ríoplatense 

11. I. Seudoclasicismo. 
12. II. Romanticismo. 
13. III. Naturalismo. 

Jorge Max Rohde. 

Nota. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregadas al del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 
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Histor ia del arte 

I 

Introducción. — Cuadro general. Arte e Historia. Las 
cardinales directivas de la historia del arte exteriorizadas 
por la escultura y la arquitectura. Origen, desarrollo y 
método de la historia del arte. Importancia y significado 
de su enseñanza. 

II 

La escultura griega desde el siglo vi hasta las guerras 
médicas. — El medio físico: el medio social y moral. 
Fuentes y textos para el estudio de esta época. Su carác-
ter e importancia. Las escuelas: su importancia. Rápida 
síntesis dé la escuela dórica y de la escuela jónica. 

I I I 

La escuela ática. — Sus orígenes. Las primeras escul-
turas en mármol. Caracteres del arte ático primitivo. Las 
estatuas femeninas. Las estatuas viriles. La policromía. 
La escultura ática al final del siglo vi: resultado de la in-
fluencia jónica. 

5 
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IV 

Evolución de la escuela ática. — Aparición de un nuevo 
ideal. La influencia dórica. Supervivencia de la influen-
cia jónica. Florecimiento y evolución de la escuela ática 
hasta las guerras médicas. . 

V 

La escultura griega entre las guerras médicas y la época 
de Pericles. — Consecuencias de la invasión persa. Evo-
lución del arcaísmo. Los Tiranicidas: estudio detenido de 
esta obra. Las figuras viriles: los efebos: el Efebo del Acró-
polis. El Efebo de Villa Albani. Las estatuas femeninas. 
Su evolución. 

VI 

La conquista del movimiento. — Las primeras iniciati-
vas: el atleta de Tarso. El auriga del Palatino. El auriga 
de Delfos: estudio detenido de esta obra. La escultura 
animalística: los caballos: características de su represen-
tación escultórica. 

VII 

La escultura decorativa. — Las metopas de Selinonte y 
los frontones de Egina. Los bajorelieves: su importancia. 
Caracteres generales del arcaísmo griego. 

VIII 

El Templo Griego: El arte y la religión. — Caracteres 
generales de la arquitectura: los materiales y la técnica 
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de la construcción. Características del templo: el templo 
dórico: sus modalidades más importantes. El templo 
jónico: sus características fundamentales. Selinonte y 
Egina: importancia de sus templos y estudio de sus ca-
racterísticas. 

Jorge Cabral. 

El profesor suplente arquitecto Carlos E. Becker desarrollará la 
bolilla VIII del presente programa. 

BIBLIOGRAFIA 

Las obras que indicamos a continuación son las más accesibles 
a la consulta de los alumnos, pues casi todas se encuentran en la 
biblioteca de la Facultad. 

Lorqut, Paul, L'arl et Vhistoire. 
Dubufe, Guillaume, La valeur de l'arl. 
W. Deonna, Les lois el les ritmes dans l'arl. 
W. Deonna, L'arehéologie, son domainfi, son but. 
Guardiola Valero, Importancia social del arle. 
J . Hatzfeld, Hisloire de la Crece ancienne. 
G. Fougéres, Les premieres civilisations. 
G. Glotz, Histoire grecque, volumen I. 
G. Toudouze, La Crece au visage d'énigme. 
A. Lefévre, La Crece anlique. 
P. Bicher, Le nu dans l'arl (L'art grec). 
A. G. Amatucci, Ilellas, disegno storico della civillá greca. 
A. de Marchi, Cli Elleni. 
A. Della Seta, I monumenti deU'anlichitá classica. 
A. Della Seta, Religione e arte figúrala. 
J. Goyanes. Excursiones artísticas por Grecia. 
Perrot et Chipiez, Histoire de l'art dans l'anliquité, volúmenes 

IX y X. 
K. Woerrnann, Historia del arte, volumen 11. 
Pijoan, Historia del arte, volumen I. 
Springer-Bicci, Marínale di sloria dell'arte, volumen I. 
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G. Natalli. E. Vitelli, Sloria delVarte, volumen I. 
Elie Faure, Histoire de l'arl, volumen 1. 
J . Gautier, Graphiques d'histoire de l'arl. 
.1. Gautier, Histoire de l'ornement, volumen 1. 
R. Peyre, Les beaux-arts dans Vantiquité. 
G. Cougny, L'art antiqae. segunda parte. 
Ch. Picard, La scullure anlique. 
P. Ducati , Izarte elassica. 
G. E. Rizzo, Storia dell'arle greca. 
.1. Baumgarten. La civiltá greca. 
M. Collington, Histoire de la sculpture grecque, tomo I. 
M. Lechat, La sculpture grecque. 
H. Lechat. Sculptures grecques antiques. 
W. Deonna, Les Apollons archaiques. 
S. Reinach, Monumenls nouveaux de l'arl antique. 
S. Reinach, Ttecueil des leles antiques idéales o idealisés. 
H. Lechat, La scullure athique arant Phidias. 
Emanuele Loeroy, La scullura greca. 
A. de Ridder y W. Deonna. El arle en Grecia. 
Arnold von Salís, El ar(e de los griegos. 
Paul Richer, Nouretle analomie artistique: Le nu dans l'art. 

L'art grecque. 
M. Jerace, La ginnastica el L'arte greca. 
M. Collington. La polychromie dans la sculpture grecque. 
H. Taine, Filosofía del arle. Tomo III. (La escultura en Grecia). 
E. Tormo y Monzó, La escultura antigua y moderna. 
C. Couronniotis, Le musée d'Olympie. 
Gerassimo Vocos, Esquisses grecques. 
H. Lechat, Au musée de l'aeropole d'Alheñes. 
W. Nackull. I.a sculture arcaica dei Greci. 
M. Beulé, Histoire de l'art grecque. 
W. Deonna, Les lois et Ies rylhmes dans l'art. 
W. Deonna, L'expression des senliments dans l'arl grec. 
H. Brising, Images classiques. 
L. Heuzey, Histoire du coslurne antique. 
Péladan, L'athletie et la staluaire antique. 
Péladan, De l'Androgyne. 
J . G. Frazer. Sur les traces de Pausania. 
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G. Sosiriades, The Acropolis and its Museum. 
W. Woodburn Hyde. \Olympic Viciar Monunients and Greek 

Athletic Arl. 
II. Bulle, l)er Schone Mensch. 
C. Blunnel, Griechische Hildhauersehulen. 
Henri Lechat, Le temple gree. 
Charles Chipiez. Histoire critique des origines et <le la forrnation 

des ordres grecs. 
V. Laloux, L' architecture grecque. 
A. Choisy, llistoire de Varchitecture. 
J. Bennoit, L'architecture anlique. 
G. Leroux, Les origines de l'edifice hiposlyle. 
P. Ducati, &¡loria della ceramica greca. 
G. Nicole, La Peinlure des rases grecs. 
Ch. Dugas, La ceramique grecque. 
E. Pattier, Le dessin che les grecs d'apres les vases peints. 



Lingüística romance 

I. Nociones generales de lingüística sincrónica y dia-
crónica. 

II. Latín vulgar. 
III . Evolución fonética: vocales. 
IV. Evolución fonética: consonantes. 
V. Cambios fonéticos por asimilación, disimilación, 

metátesis, equivalencia acústica, cruce de sinónimos, ana-
logía, epéntesis, etimología popular, ultracorrección. 

VI. Los sistemas morfológicos. Su funcionamiento y 
evolución. 

VIL Caracteres generales de nuestra sintaxis compara-
da con la latina. 

VIII. Cambios en el vocabulario. Nociones de semán-
tica. 

IX. Idioma, jerga y dialecto. Los dialectos hispánicos 
peninsulares y extrapeninsulares. Su caracterización. 

BIBLIOGRAFIA 

Ferdinand de Saussure, Cours de linguistique general. 
Ch. Bally, Le langage et la vie' París 1926. 
T . Navarro Tomás, Manual de pronunciación española. Madrid, 

1926. 
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Grandgent, Latín vulgar, Traduc. española, Madrid, 1929. 
W. Meyer-Lubke, Introducción a la lingüística romance, Traduc. 

española, Madrid, 1928. 
R. Menéndez Pidal, Manual de gramática histórica española, 

Madrid, 1928. 
R. Menéndez Pidal, Orígenes del español, Madrid, 1929. (Hay 

edición reducida con el título de El español en los primeros tiem-
pos. Editorial «Voluntad)». 

Amado Alonso. 





FILOSOFIA 





Introducción a la filosofía 

I 

LA NOCION DE FILOSOFIA 

I. Concepto de filosofía y clasificación de las disc 
plinas filosóficas. 

n . La filosofía y la religión. 
III. La filosofía y la ciencia. 
IV. La filosofía y el arte. 
Y. La filosofía y la historia. 
VI. Metodología general de la filosofía, 
vi l . Psicología de la mentalidad filosófica. 
VIII. La cultura de los filósofos. 
IX. Composición y estilo en la obra filosófica, 

i X. Bibliografía fundamental de la filosofía. 

II 

LOS PROBLEMAS DE LA FILOSOFIA 

XI. Los problemas cardinales de ¡a filosofía. 

1. Concepto de problema filosófico. 
2. Formas fundamentales del prdblema filosófico. 



3. Unidad de la filosofía. 
4. La idea de sistema filosófico. 
5. Clasificación de los sistemas filosóficos. 

XII. El problema melafísico. 

1. Realidad y conocimiento. 
2. Ciencia y metafísica. 
3. La metafísica y sus problemas. 
4. Ontología y gnoseología. 
5. Métodos de la metafísica. 

—í>. El problema ontológico y sus principales soluciones. 
El problema cosmológico y sus principales solucio-

n es. 
\ 8. El problema gnoseológico y sus principales solu-
> ciones clásicas. 

9. Nociones sobre las principales doctrinas ontológicas 
y gnoseológicas contemporáneas. 

XIII. El problema axiológico. 

a) El valor 

1. Realidad e idealidad. 
2. Conocimiento y acción. 
3. El valor y sus formas fundamentales. 
4. Métodos de la axiología. 
5. El problema axiológico y sus principales soluciones. 
6. El problema del mal. 
7. La axiología y el problema del progreso. 

b) La libertad 

1. La idea de la libertad. 



2. La libertad y sus formas. 
3. El problema de la libertad y sus principales solu-

ciones. 
4. La libertad y los valores. 
5. La personalidad humana. 
6. La axiología y el problema de la educación. 
XIV. Sinopsis sobre la evolución histórica de los pro-

blemas de la filosofía. 
XV. Los problemas filosóficos en la evolución de la cul-

tura argentina. 

BIBLIOGRAFIA 

Itenouvier, Esquisse d'une clasificaliun syslémalique des doctrines 
ph ilosoph iques. 

Simmel, / problerni fondamenlali della filosofía. 
Brighman, An introduction lo philosophy. 
Wundt, Introducción a la filosofía. 
Eisler, Einfiihruny in die Philosophie. 
Perry, The approach lo philosophy. 
Windelband, Sloria della filosofía. 
I.alande, Vocabulaíre philosophique. 
Reyer, Einfiihruny in di Phiinomenologie. 
llesse, Teoría del conocimiento. 

Coriolano Alberini. 

El profesor suplente, doctor Tomás I). Casares, dictará el punto 
6" de la bolilla X I I del presente programa. 

Ix>s trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del j e -
fe, doctor León Dujovne. quien se ajustará al siguiente programa: 

"Fragmentos del Curso de filosofía positiva, de A. Comte. 
Fragmentos de Los primeros principios, de H. Spencer. 
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La filosofía como ciencia exacta, de E. Husserl, en la 
revista Logos, año X. 

Introducción a la metafísica, de Henri Bergson. 
Fragmentos de L'explication dans les sciences, de E. 

Meyerson. 
Fragmentos de la Filosofía de la religión, de l í . Hoffding. 
Fragmentos de El mundo corno voluntad y representa-

ción, de A. Schopenhauer, y de Filosofía del arte, de Taine. 
Fragmentos de Teoría e storia de la storiografia, de Croce. 
Fragmentos de Einleitung in die Geites-wissenschaf-

len, de W. Dilthey. 
Fragmentos de la Lógica, de B. Croce. 

/FragmentosdeScepticism and animalfaith, deSantajana. 
Fragmentos de I valori umani, de Orestano. 
Fragmentos de la Etica a Nicomaco, de Aristóteles. 

í( Fragmentos de Principia elhica, de Moore. 
Fragmentos de los Datos inmediatos de la conciencia, 

de Bergson. 



Biología 

1. Los orígenes de la vida. 
2. La evolución orgánica. 
3. Degeneración y muerte. 
4. Regeneración y adaptación. 
5. La sexualidad. 
6. Herencia orgánica y psíquica. 
7. La embriogenia cerebral. 
8. Los dinamismos neuropsíquicos. 
9. Biología del lenguaje. 
10. Bases orgánicas de la memoria. 

BIBLIOGRAFIA 

Altman R., Los organismos elementales. 
Ariens Kappers, Vergleiehende Anatomie des Nervensyslems der 

Wirbel-tiere und des Menschen. 
Bateson, Herencia. 
Blaringhem L., Les Problemes de l'Hérédité experimental. 
Bohn, La nouvelle psychologie animal. 
Bouvier E. L., Hábito y metamorfosis de los insectos. 
Bouvier, E. L., La vida psíquica de los insectos. 
Brehm, A. E, La creación. 
Champy, C., Sexualité el hormenes. 
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Darwin, C., Origen de las especies. 
Daveport, Morfología experimental. 
Dejerine, J., Anatomie des Centres Nerveux. 
Driesch, TI., Filosofía de lo orgánico. 
Edinger. L., Einfuhrung in die Lehre von Ban des Verrichlungen 

des Nervensvslems. 
Economo, C. Y., Archilecture de l'écore cérébrale. 
Fabre, J . A., La vida de los insectos. 
Fernández Galeano E., Los fundamentos de la Biología. 
Forel, A.. Le monde social des fourmis. 
Franz, V., Historia de los organismos. 
Gley, E., Essais de Philosopliie el d'Histoire de la Biologie. 
Hartman, M., Biología general. 
Hertwig, O., La evolución de los orgaismos. 
Hertwig, O., Génesis de los organismos. 
Ingenieros J., Apuntes de psicología. 
Jakol), Ch., Elementos de neurobiología. Primer tomo. 
Jakob, Ch., Tratado de Biología. 
Jakob, Ch., Das Menschehhirn. • 
Jakob-Onelli. Biología comparada de los cerebros de los mamíferos 

de la fauna argentina. 
Ivammerer, La ley de la serie. 
Kollmann, M., La Biología. 
Landois, Rosemann, Tratado de fisiología humana. 
Loeb, J., Dinamismo vital. 
Loeb, J., El organismo viro en la biología moderna. 
Loeb, J., La concepción mecanique de la vie. 
Leininger, H. , La herencia biológica. 
Morgan, T . H., Evolución y mendelismo. 
Nonidez, Variación y herencia en los animales domésticos y las 

plantas cultivadas. 
Ramón y Cajal, Textura del sistema nervioso. 
Retzius, G., Das Affenhirn. 
Retzius, G., Das Menschenhirn. 
Spalteholz, W., Anatomía humana. 
Uexkull, Concepción biológica del mundo. 
Uexkull, Carlas biológicas a una dama. 
Yerworn, Fisiología general. 
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Vogt, Neurobiologische Arbeilen. 
Warburg, Botánica. 
Weismann, A., Conferencias sobre la teoría de la descendencia. 
Wettstein, R., Botanica sistemática. 

Christofredo Jakob. 
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Biología 
(PROGRAMA DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

11. 1. Los fenómenos de regeneración orgánica. 
12. 2. La regeneración orgánica y las teorías de la he-

rencia. 
13. 3. Los cultivos celulares in vitro y la regeneración 

orgánica. 
14. 4. Los fenómenos de regeneración y el problema 

de la muerte. 
15. 5. Los fenómenos de regeneración y la teoría me-

cánica de la vida. 
16. 6. La regeneración orgánica y las escuelas vitalistas. 

Narciso Laclau. 

Nota. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregades al del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 
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Psicología experimental y fisiológica 

I. El cerebro y la vida de relación. Anatomía y fisiolo-
gía del cerebro humano. El cerebro y la inteligencia. 
Las localizaciones cerebrales: los centros sensoriales, mo-
tores y del lenguaje. Las funciones del lóbulo frontal. 

II. La sensibilidad; su evolución. Anatomía general de 
los sentidos: el receptor, el transmisor y el perceptor. 
Patología de la sensibilidad; anestesia, disestesia, hipo 
e hiperestesia. 

III. La sensibilidad cutánea. Anatomía y fisiología de 
los sentidos cutáneos: piel y vías sensitivas. Sensaciones 
táctiles, térmicas y de dolor. Exploración de los sentidos 
cutáneos: estesiometría; exploración con los compases de 
Weber, Spearman y Calcagno; termoestesiómetro de Ve-
ress y de Toulouse y Vaschide; barestesiometría, balanza 
de Straton; hafiestesiometría; exploración de la sensibi-
lidad estereognóstica. Tiempo de reacción táctil, cronos-
copio de D'Arsonval. 

IV. La sensibilidad visual. Anatomía y fisiología del 
aparato visual: ojo, vías y centros. La inversión de la ima-
gen en la retina: ojo de Kuhn. Visión de los colores. Per-
cepción visual del espacio. Compimetría. Estesiometría. 
Tiempos de reacción visual; cronoscopio de Hipp. La vi-
sión y la vida mental; psicología del ciego. 
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V. La sensibilidad auditiva. Anatomía y fisiología del 
aparato auditivo. Cualidades de los sonidos. Estesiome-
tría; audiómetros de Toulouse y Vaschide y de Gaiffe. 
Tiempos de reacción auditiva; método gráfico. Audición 
y lenguaje. 

VI. Las sensibilidades olfativa y gustativa. Anatomía 
y fisiología de los aparatos gustativo y olfativo. Estesio-
metría; geustesiómetro de Toulouse y Vaschide; olfató-
metros de Zwaardemaker y de Calcagno. 

VII. Las sensaciones internas. Las sensaciones muscu-
lares. Sensaciones de hambre y sed. Canestesia y cenes-
topatías. Supuestos fenómenos de autoscopia (Sollier). 
La tesis de R. Turró sobre el origen trófico del conocimiento. 

VIII. La actividad. Sensación y movimiento. Tropis-
mos y tactismos. Movimientos espontáneos, reflejos, auto-
máticos, habituales, instintivos y voluntarios. Dinamo-
genia e inhibición. Anatomía fisiológica de la médula 
espinal y del bulbo raquídeo. Esfigmografía, cardiografía, 
neumografía, miografía. Tiempos de. reacción. Patología 
de los movimientos y de la voluntad; parálisis y abulia; 
impulsos mórbidos. 

IX. Las secreciones internas y la vida psíquica. Las 
glándulas de secreción interna: cuerpo tiroides, timo, 
hipófisis, cápsulas suprarrenales, glándula pineal, glándu-
las de la generación. Hormones, Chalones y Harmazones. 
Las secreciones internas y el desarrollo psicosexual. El 
cretinismo. 

X. La vida emotiva. Placer y dolor. Clasificación y 
descripción de los estados emotivos. El mecanismo de las 
emociones: principios de Darwin y Wundt. Los centros 
nerviosos y los estados emotivos. Las secreciones inter-
nas en el mecanismo de las emociones, según Cannon y 
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Marañón. La risa y el llanto. Los sentimientos simples 
y complejos, según Ribot. Patología de la vida afectiva. 

XI. El sueño y los ensueños. Teoría histológica (Cajal 
y Duval), química (Preyer y Piéron), circulatoria (Mosso), 
instintiva (Vaschide). El sueño y la fatiga física y mental, 
Ergografía. La teoría psicoanalítica de los sueños (Freud.) 

XII . La percepción. La percepción según la psicología 
analítica y la psicología sintética. La sensación, la me-
moria, la imagen,i el conocimiento y la percepción. Inte-
ligencia intuitiva y racional. La percepción y el factor 
social, según Durkheim y Ch. Blondel. Patología de la 
percepción: ilusión, alucinación y agnosia. 

XIII . Lenguaje. La fonación. Lenguaje emocional, mí-
mica y palabra. Lenguaje interior; las imágenes auditi-
vas, visuales y motrices en su mecanismo. Patología del 
lenguaje: mutismos, afasia, dislalias, disfasias demencia-
Ies, agrafía y alexia. Psicología del niño sordomudo y 
el problema de su educación. 

XIV. Locura y criminalidad. Sus causas. Profilaxis de 
la locura y la criminalidad. Clasificación de las enferme-
dades de la mente y de los delincuentes. 

XV. La psicología como ciencia pura y aplicada. Psi-
cología y pedagogía. Psicología y selección y orientación 
profesionales. Psicología y medicina. Psicología y filo-
sofía. Psicología y criminología. Psicología y psicoaná-
lisis. El método experimental y la psicología. La psicolo-
gía experimental y la metapsíquica. 

BIBLIOGRAFIA 

Testut, Anatomía. 
Ingenieros, Apuntes; Criminología; Psicología biológica. 
Jakob, Biología; El cerebro de los mamíferos. 
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Bianchi, La meccanica del cervello; Trattalo de psichiatria. 
Nuel. La visión. 
Bonier, La audición. 
Marchand, El gusto. 
Zwaardemaker, El olfato. 
Foucault, La psychophysique. 
Turró, Orígenes del conocimiento, el hambre. 
Darwin, La expresión de las emociones. 
Maraííón, Estado actual de la doctrina de las secreciones in-

ternas. 
Gley, Cuatro lecciones sobre secreciones internas. 
Weiss, Secreciones internas. 
Taine, La inteligencia. 
Bourdon, L'intelligence. 
Sollier. El mecanismo de las emociones. 
Freud, Introducción al psicoanálisis; Los sueños. 
Breuler, De Fursac, Kraepelin, Psiquiatría. 
Ferri, Sociología criminal. 
James, Principios de Psicología. 
Hoffding, Esbozo de una psicología fundada en la experiencia. 
Dumas, Traite de psychologie. 
Boirac, L'avenir des sciences psychiques. La psychologie in-

connue. 
Richet, Traite de mélapsychique. 
Binet y Féré, El magnetismo animal. 
Wundt, Hipnotismo y sugestión. 
Mouchet, El lenguaje interior y los trastornos de la palabra. El me-

canismo de la emoción. Contribución al estudio del sentido del tacto. 
El sentido de los obstáculos en los ciegos. El tacto en el ciego y en el 
vidente. 

Blondel, Introduction á la psychologie collective. La psycha-
nalise. 

Paulhan, L'activité mentóle et les éUments de Vesprit. 
Ribot. Psicología de los sentimientos. Ensayo sobre las pa-

siones. 
Halbwachs, Les cadres sociaux de la mémoire. 
Jaspers, Psychopathologie genérale. 
Wallon, Psychologie pathologique. 
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Pinero, Trabajos de psicología normal y patológica. 
Alberti, La conciencia. La evolución cerebral. 
Revistas: L'année psychologique; Journal de Psychologie; ¡terne 

philosophique; Revista de Criminología; Revista de Filosofía; Rivista 
di psicología; Quaderni de psichiatria; Revista de neurología, psiquia-
tría y medicina legal. 

Enrique Mouchet. 

Nota. — Los libros y revistas de esta lista bibliográfica están a 
disposición de los alumnos en la biblioteca del laboratorio. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, señor José L, Alberti, quien se a justará al siguiente programa: 

Anatomía fisiológica 

1. Encéfalo. Evolución cerebral. 
2. Tejido nervioso. Neurona y neuroglia. 
3. Gran simpático y sistemas parasimpático. Organos 

de secreción interna. 
4. Inhibición y dinamogenia. 
5. Médula espinal. Reflejos. 
6. Istmo del encéfalo. 
7. Cerebro y cerebelo. Localizaciones cerebrales. 
8. Sentidos cutáneos. 
9. Sentidos de la vista y del oído. 
10. Sentidos del olfato y del gusto. 

Técnica de laboratorio 

1. Técnica de investigación. Métodos experimentales. 
2. Exploración de los sentidos cutáneos, gusto y olfato. 
3. Exploración de los sentidos vista y oído. 
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4. Psicofísica y psicometría. 
5. Psicocronometría. 
6. Método gráfico. 
7. Psicofisiología. 
8. Psicodinámica. 
9. Exploración de la atención, asociación y memoria. 
10. Aplicación de los distintos métodos en la inves-

tigación psicológica. 
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Psicología experimental y f isiológica 
CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E 

Locura y delincuencia 

(Estudio de psicología patológica) 

16. I. El método patológico en psicología experimental.— 
Valor, alcance, importancia y caracteres de este método. 
Formas que puede presentar. Aplicaciones. 

Breve resumen histórico de la evolución sufrida por los 
conocimientos de psicopatología. Relaciones de esta evo-
lución con los conocimientos psicológicos. 

17. II. Alienación mental. — Concepto de alienación 
mental. Relaciones de esta perturbación con el psiquismo. 
Causas generales de alienación mental: rol de la civiliza-
ción, razas, acontecimientos políticos y religiosos, revo-
luciones, guerras, ideología, superticiones. 

Causas individuales de alienación mental: rol de la he-
rencia, edad, sexo clima, estaciones, faz lunar, tempera-
tura, estado civil, profesión, educación. 

Causas psíquicas de alienación mental: rol de las emo-
ciones, pasiones, surmenage, penas, imitación, contagio, 
cautiverio, prisión. 
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Causas fisiológicas de alienación mental: rol de la pu-
bertad, funciones menstruales, embarazo, parto, lactan-
cia, edad crítica. 

Causas patológicas de alienación mental: rol de las 
intoxicaciones exógenas y endógenas, infecciones, enfer-
medades del sistema nervioso, enfermedades de las vis-
ceras y de las glándulas de secreción interna, enfermeda-
des diatésicas, de la piel y de la sangre, enfermedades 
quirúrgicas y operaciones, enfermedades de los órganos 
de los sentidos. 

18. III. Clasificación de los alienados. — Valor y carac-
teres que del punto de vista psicológico debe reunir una 
clasificación de los alienados. Las principales clasifica-
ciones y su valor psicológico. Los semialienados. 

19. IV. La delincuencia. — El crimen. Concepto del cri-
men. El delito en su aspecto antropológico, psicológico, 
social y jurídico. La criminología. La escuela clásica y 
la positiva. Lombroso y la escuela italiana: antropología 
criminal, el criminal nato. La «Terza Scuola». Clasifica-
ción de los delincuentes. Factores psicológicos que ca-
racterizan el estado de peligrosidad criminal. 

20. V. La delincuencia infantil.—Reacciones antisocia-
les de los menores. Delitos cometidos por menores. Tipos 
de delincuentes infantiles: el tipo social y el tipo patoló-
gico. La prostitución en la infancia. Profilaxis de la delin-
cuencia infantil. 

21. VI. Los alienados criminales.— Caracteres de la cri-
minalidad patológica. Los alienados y las diversas formas 
de delincuencia (robo, incendio, atentados sexuales, etc.) 
Delitos propios a determinados estados de alienación 
mental. La locura en las instituciones armadas. Los si-
muladores. 
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BIBLIOGRAFIA 

J. T. Borda, Ensayo de clasificación de las enfermedades mentales 
Revista de Criminología, Psiquiatría y Medicina Legal, año 1923, 
pág. 513. 

Lombroso, El hombre criminal. 
Garoi'alo, Criminología. 
Collin y Rollet, Medicina legal infantil. 
Mario Carrara, Examen de los alienados criminales. Tratado in-

ternacional de psicología patológica. Tomo I. Pág. 954. 
E. Regis. Précis de Psychiatria. 
Juan Ramón Beltrán, La responsabilidad criminal en los alienados. 

Revista Jurídica y de Ciencias Sociales, año 1928, pág. 345. 
Juan Ramón Beltrán, La psicoanálisis al servicio de la criminología. 

Revista de Criminología. Psiquiatría y Medicina Legal, año 1923, 
pág. 442. 

Juan Ramón Beltrán, Sexualismo y delincuencias. «La Semana 
Médica, año 1922, N° 37, pág. 555. 

Juan Ramón Beltrán, La literatura de los delincuentes. Humanida-
des, tomo IV, pág. 219. 

Juah Ramón Beltrán, Reacciones psicofisiológicas de los delincuen-
tes. Revista de Criminología, Psiquiatría y Medicina Legal, N° 54, 
año IX, pág. 714. 

Juan Ramón Beltrán, Sugestión y delincuencia. Revista de Crimi-
nología. Psiquiatría y Medicina Legal, N° 55, año X, pág. 70. 

Juan l lamón Beltrán, El delirio de persecusiones y la degeneración 
mental en los delincuentes. Revista de Criminología, Psiquiatría y 
Medicina Legal. Año X, N° 59, pág. 577. 

Juan Ramón Beltrán. 
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Psicología I 
(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

Psicología y endocrinología 

22. I 

Concepto actual de las secreciones internas. Las condi-
ciones de Gley. Los métodos de investigación. Hormonas, 
harmozonas y chalonas. Correlación humoral y correla-
ción nerviosa. 

Psicofisiología de las secreciones internas. Morforregu-
lación, troforregulación y neurorregulación. Hígado y 
páncreas. Cápsulas suprarrenales: la emoción adrenalí-
nica. Hipófisis: la pretendida mentalidad hipofisiaria. 
La epífisis. 

Tiroides, paratiroides y sistema nervioso. Hipotiroi-
dismo e hipertiroidismo. Tiroides y cenestesia. Tiroides 
y emotividad. Perturbaciones psíquicas de origen tiroideo. 

23. II 

24. III 

25. IV 

Las glándulas sexuales. Psiquismo y sexualidad. El 
instinto maternal. Los estados intersexuales. El proble-
ma de la senescencia. 
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26. V 

Las secreciones internas y el sistema neurosimpático. 
La vagotonía y la simpaticomía en sus relaciones con las 
constituciones psíquicas y las emociones. 

27. VI 

Las secreciones internas y la psicopatología. Condi-
ciones endocrinas y simpáticas de las constituciones pa-
tológicas. Psicosis endocrinas. Endocrinología y crimina-
lidad. 

BIBLIOGRAFIA E S E N C I A L 

Dumas, Traite de psycologie, tomo II. 
Berman, The glands regularity personality. 
Buscaino, Biologie della vita emotiva. 
Ceni, Psiche e vita organica. 
Champy, Sexualité et hormones. 
Hacet-Souplet, La genese des instinls. 
Guillaume, L'endocrinologie et les elals endocrino-sympaliques. 
Marañón, Problemas actuales de la doctrina de las secreciones in-

ternas. Los estados intersexuales. 
Palcos, La vida emotiva. 
Pende, Endocrinología. 
Regís, Psyquiatrie. 
Sharpey Schafer, Las glándulas de secreciones internas. 
Sicco, Psychophysiologie et psychopatologie du Corps Thyroide. 
Bibot, Psicología de los sentimientos. 
Weil, Las secreciones internas. 

Osvaldo Loudet. 

Nota — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas de los programas de los profesores su-
plentes, (jue agregadas al del titular, forman uno solo a los efec-
tos del examen. 
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Psicología II 
PSICOLOGIA DE LOS VALORES 

I. Introducción general 

I. La psicología y sus formas. 
II. La psicología y sus métodos. 
III. Naturaleza de la psiquis humana. 
IV. Clasificación de las formas psíquicas. 

II. Axiogenia 

V. El problema axiológico en general. 
VI. Clasificación de los valores. 
VII. Métodos de la axiología. 
VIII. Introducción biológica a la axiogenia. 
IX. La personalidad humana y la evaluación. 
X. La sensibilidad y los valores. 
XI. La mentalidad y los valores. 
XII . La voluntad y los valores. 
XIII . Automatismo y conciencia en la creación axio-

lógica. 
XIV. Sociología de los valores. 
XV. La genialidad axiológica. 
XVI. Patología de los valores. 
XVII. Psicología y filosofía de los valores. 

Coriolano Alberini. 
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BIBLIOGRAFIA. 

Además de obras al alcance de los alumnos, se indican aquí, dada 
la novedad e importancia del tema, algunas de las fuentes directas 
e indirectas que inspiran este curso, cuyas ideas esenciales, fueron 
expuestas por el profesor en su Introducción a la Axiogenia, t ra-
bajo presentado a la Facultad en 1919 con motivo del concurso 
para la cátedra de Psicología II curso. 

Kant, Crítica del Juicio; Orestano, I valori umani; Troiano, 
Le basi dell'umanesimo; Della Valle, Teoría generale del valore; 
Witasek, Principii di estetica generale; Krueger, Der Begriff des 
absolut Werlvoll ais Grundbegriff der Moralphilosophie; Tedeschi. 
Sludi filosofici; Münsterberg, Philosophie der Werte; Natorp, Pe-
dagogía social; Di Ruggiero, La filosofía dei valori in Gemianía, 
artículo en La Crítica, de Croce, 1911 y 1912; Lotze, Microcos-
mos; Croce, I giudizi di valore nella filosofía moderna, en uno de 
los estudios incluidos en el libro Saggio sullo Hegel; Ribot, 
¡lógica de los sentimientos; Varisco, I massini problemi; Buyssen, 
L'évolution psychologique du jugement; J . Ortega y Gasset, ¿Qué 
son los valores?, en Revista de Occidente, número 4, 1923; J. Ortega 
y Gasset, El tema de nuestro tiempo; Nietzsche, La volonlé de pui-
ssance; Bouglé, Leqons sur l'évolution sociologique des valeurs; Goblot, 
La logique des jugemenls de valeurs; Tarde, Psychologie économique; 
Simmle, Mélanges de philosophie relativiste; Simmel, Lebensans-
chaung; Scheler, Der Formalismus in der Ethik und di material Wer-
lelhik; M. Scheler, Nature te formes de la sympathie; Gemelli. L' 
enigma della vila e i nuovi orizzonti della biología; Rabaud, Précis 
de biologie; Royce, II monde e l'individuo; Driesch, La phi-
losophie de l'organisme; Meinong, Untersuchungen zur Gegens-
tadstheorie und Psychologie; Meinong, Uber di Stellung der 
Gegenstandslheorie in System der Wissenschaften; Meinong, Uber 
Annahmen; Hoffding. La pensée humaine; Hoffding. Filosofía de la 
religión; Eisler, Der Zwcek; Eísler, Studien zur Werltheorie; Ehren-
fels, System der Werltheorie; Rickert, Die Philosophie des Lebens; 
Spranger, Lebensformen; Perry, Generale Theory of Valué; Urban, 
Valuation, its Nature and Laws; Brentano, Psicología; Brentano, 
Origen del conocimiento moral; Kreibig, Eines Systems der Werl-
Theorie; Windelband, Praludien, II; Baldvvin, Le panealisme, Lo-
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dique génélique y Le medial el l'immédiat; Bergson. Essai sur les 
donnés immédiales de la conscience; Bergson, Moliere el mémoire; 
Driesch, Grundprobleme der Psyehologie: James, Principii di 
Psicología; Dwelshauvers; Trailé de Psyehologie; Koffka, Ba-
ses de la evolución psíquica; Burloud, La pensée d'apres les 
recherches experimentales de Watt, de Messerel el de Biihler; 
Messer, Psyehologie; Uexkull, Ideas para una concepción biológica 
del mundo; Durkheim, Les jugements de valeur et Ies jugements de 
realité, en Revue de métaphysique el de morale. 1911; Durkheim, 
l<es formes élémentaires de la vie religieuse; Lévy Briihl, Les fonc-
lions mentales dans les sociétés inférieures; Lev y Briihl. La men-
lalité primilive y L'Ame primitive; Dilthey, Einleilung in die Gei-
leswissenschaften; Simmel, Sociología; Reinke, Einleilung in die 
Iheorische Biologie; Reinke, Philosophie der Betanik; Reinke, Die 
Welt ais Tat; Dupré, Pathologie de Vimagination; Janet , Les né-
vroses; Blondel, La conscience morbide; Jaspers, Psicopatología ge-
neral; Santayana, The Ufe of reason y Little essays; Bignano, Pro-
blemi delta Psiche; Gemelli, Nuovi orizzonti della psicología speri-
menlale; Gentile. II sentimenlo; Giornale critico della filosofía ita-
liana; Croce, Estética y Problerni di estetica; Celesía, La teleología; 
Joung, Lo inconsciente: Gemelli, Nuovi orizzonti della psicología 
sperimentale; Panizza, Morfología e Fisiología del sistema nervoso; 
Bergson, VEvolution Créatrice; Brunschvicg, La modalité du juge-
ment; Dewey, Human nalure and conduct; Rauch, De la méthode 
dans la psyehologie des senliments; Koehler, L'Intetligence des singes 
supérieurs; Wertheimer, Drei Abhandlungen zur Gestalltheorie; M. 
Scheler, Die Slellung des Menschen im Kosmos; Lessing, Slulien 
zur Wertaxiomatik; W. Stern, Werlphilosophie; Jennings, Behavior 
of Ihe lower organisrns; Alberini, El problema ético en la filosofía 
de Bergson, en «Anales del Instituto Popular de Conferencias•-, 1926; 
Alberini, La filosofía y las relaciones internacionales, en Proceedings 
of the Sixl International Congress of Philosophy, Harvard University, 
1926; Alberini, Introducción a la Axiogenia, Humanidades, 1921. 
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Lógica 

I 

1. Concepto y definición de la lógica. 
2. Relación de la lógica con las demás ciencias del co-

nocimiento y en especial con la psicología. Psicologismo 
y logicismo. 

3. Los principios lógicos. 
4. Las formas lógicas fundamentales: concepto, juicio 

y silogismo. La inducción. 
5. Método: sus divisiones y distinciones fundamenta-

les. El problema de la legitimidad de una lógica del mé-
todo. 

II 

LAS PRINCIPALES CONCEPCIONES LÓGICAS 

6. La concepción griega: Aristóteles y sus continua-
dores. 

7. La concepción metodológica moderna: Bacon, Ga-
lileo y Descartes. Leibniz. 

8. La lógica kantiana. 

5 
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9. La lógica empírica inglesa: Stuart Mili y sus conti-
nuadores. La lógica genética de Baldwin. 

10. La lógica objetiva de Spencer. 
11. La lógica metafísica: Hegel. 
12. La nueva analítica y la silogística. 
13. La lógica pura o fenomenológica. 

BIBLIOGRAFIA 

Además de las obras de los autores mencionados: Husserl, In-
vestigaciones lógicas; Enciclopedia della scienza filosofiche; Croce, 
Lógica; Goblot, Logique; Lachelier, Da fondement de Vinduction; 
Hamelin, Le systeme d'Aristoles; Couturat, La logique de Leibniz; 
Liard, Les logiciens anglais contemporains; Hermant et Van de Waele, 
Les principales theories de la logique contemporaine; Boutroux, La 
philosophie de Kant. 

Alfredo Franceschi. 

La profesora suplente doctora Lidia Peradotto dictará el punto 
I o de la bolilla 7 del presente programa. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del 
jefe, doctora Lidia Peradotto, quien se ajustará al siguiente pro-
grama: 

Tema general: Las principales concepciones lógicas 

1. La lógica griega: Teoría de las formas lógicas fun-
damentales. 

Aristóteles: pasajes de la «Metafísica», «Tratado de 
las categorías», «Tratado del alma», «Hermeneia», «Pri-
meros analíticos», «Ultimos analíticos». 

2. La lógica moderna: Doctrina del método. 
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Bacon: fragmentos de «De dignitate et augmentis . 
scientiarum», «Novum organum». 

Galileo: fragmentos de «II Saggiatore» «Diálogo dei 
massimi sistemi», «Dialoghi delle nuove scienze», Cartas. 

Descartes: fragmentos de «Discours de la méthode», 
«Begulae ad directionem ingenii». 

Lógica formal y lógica trascendental. — Leibniz: pa-
sajes de «Nouveaux Essays»: fragmentos de las demás 
«Ouvres philosophiques» y de las «Ouvres mathemati-
ques ». 

Kant: pasajes de: «Lógica» y de la «Crítica de la ra-
zón pura». 

3. La lógica empírica inglesa. — S. Mili: pasajes de 
«System of Logic». 

4. La lógica genética. — Baldwin: pasajes de «El pen-
samiento y las cosas». 

5. La lógica objetiva. — Spencer: fragmentos de «Prin-
cipios de Psicología». 

6. La lógica metafísica. — Croce: fragmentos de «Ló-
gica». Hegel: fragmentos de la Introducción de la «Enci-
clopedia de las ciencias filosóficas» y de la «Lógica». 

7. La nueva analítica y la logística. — Couturat: pasa-
jes de «Los principios de la Lógica» y de «Les principes 
des mathematiques». 

Padoa: Lógica deductiva (fragmentos). 
Peano: Lógica matemática (fragmentos). 
Burali-Forti: Lógica matemática (fragmentos). 
8. La lógica pura o fenomenológica. — Husserl: Inves-

tigaciones lógicas (pasajes). 

Lidia Peradotto. 
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Lógica 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

BOLILLA III 

Los principios lógicos 

14. a) Significación de «principio» en la terminología 
sófica. 

15. b) Diferentes clases de principios. 
16. c) Los principios exclusivamente lógicos. 
17. d) Las fórmulas de los principios lógicos y sus dis-

tintas interpretaciones. 
18. e) Utilidad y valor lógico de los principios lógicos. 
19. / ) Vicisitudes de los principios lógicos a través de 

la Historia de la Filosofía. 

Sansón Raskovsky. 



Gneseología y metafísica 

El problema del conocimiento 

T. Cuestiones preliminares. 
a) Naturaleza del problema gnoseológico. Relaciones 

de la gnoseología con la fenomenología, la lógica, la psi-
cología y la metafísica. La epistemología. 

b) Las grandes etapas en la historia del problema gno-
seológico. 

II. Tipos clásicos de concepciones gnoseológicas. 
III. Conocimiento ingenuo y metafísica ingenua. 
IV. El Planteo del problema. 
a) Análisis del acto cognoscitivo. 
b) Puntos de partida típicos. 
V. Las cuestiones fundamentales. 
a) Intuición sensible y concepto. 
b) A priori y a posteriori. 
c) Lo racional y lo irracional. Concepto, intuición, 

«Verstehen». 
d) El sistema de las categorías. 
e) El problema de la verdad. Creencia y opinión. 
VI. Excursus sobre la Teoría de los Objetos. 
VIL El conocimiento matemático. 
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VIII. El conocimiento científico-natural. 
a) Lo físico. 
b) Lo biológico. 
c) Lo psicológico. 
IX. El conocimiento histórico. 
a) Direcciones naturalísticas. 
b) Direcciones metodológicas. 
c) Direcciones rigurosamente gnoseológicas. 

Ñola. — El profesor irá dando el programa analítico de cada boli" 
lia al ser t ra tada en clase. 

BIBLIOGRAFIA 

Ñola. — Se indica únicamente la más accesible en español, f ran-
cés e italiano, y será completada en clase. Los alumnos que deseen 
bibliografía en alemán la solicitarán al profesor. 

I y II 
Windelband, Sloria della Filosofía. 
Windelband, Sloria della Filosofía moderna. 
Külpe, Filosofía odierna en Germania. 
Carlini, La Filosofía contemporánea (constituye la parte I I I del 

Compendio di Sloria della Filosofía, de Fiorentino). 
Parodi, La Philosophie contemp. en France. 
De Ruggiero, La Filosofía contemporánea. 
Hoffding, Filósofos contemporáneos. 
Astrada, El Problema epistemológico en la Filosofía actual. 
Hessen, Teoría del conocimiento. 
Wentscher, Teoría del conocimiento. 
Locke, Saggio sul intellelto umano (a cura di A. Guzzo). 
Leibniz, Nouveaux essais sur l'entendement humain. 
Berkeley, Tres diálogos entre Hilas y Filonús. 
Hume, Tratado de la naturaleza humana. 
Kant , Crítica de la razón pura. 
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III 

Levy-Bruhl, Les Fonctiuns mentales dans les soeielés inférieures. 
Levy-Bruhl, La Mentalilé primitive. 
Graebner, El mundo del hombre primitivo. 
Franceschi, Ensayo sobre la teoría del conocimiento. 
Vaz Ferreyra, Lógica viva. 

IV 

Hessen, Ob. cil. 
Husserl, Investigaciones lógicas. 
Descartes, Discurso del método. 
Kant , Crítica de la razón pura. 
Mach, Análisis de las sensaciones. 
Messer, El Realismo crítico. 

V 

Hessen, ob. cit. 
Windelband, I Principii della lógica (Enciclopedia delle Scienze 

Filosofiche, Volume primo, Lógica). 
Meyerson. Identité et realité. 
Milhaud, IJC fíationnel. 
Milhaud, Essai sur les conditions et les limites de la certilude logi-

que. 
Ortega y Gasset, Ni vitalismo ni racionalismo (Revista de Occ. 

N° 16). 
Pfander, Lógica. 

VI 

Hessen, ob. cit. 
Husserl, ob. cit. 

VII 

Brunschwicg, Les I'tapes de la philosopliie mathématique. 
Winter, La Mélhode dans la philosopltie des malhématiques. 
Dedeking, Essenza e signifícalo dei numeri. 
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VII I 

Benouvier, Les priníipes de la nature. 
Cournot, Essai sur les fondements de nos connaissances. 
Poincaré, La valeur de la science. 
Poincaré, La science et l'hypothése. 
Poincaré, Science et méthode. 
Borel, Le Ilasard. 
Tannery, Science et philosophie. 
Duhem, La Théorie physique. 
Boutroux, De la contingence des lois de la nature. 
Boutroux, De V idee de lo i nalurelle. 
Iíey, La Théorie de la physique chez les physiciens contemporains. 
Meyerson, Identité et realité. 
Meyerson, De Vexplication dans les se ¿erices. 
Korn, El concepto de ciencia (en Valoraciones, N° I I ) . 
Taborga, El novísimo órgano. 
Peradotto, Aporte al estudio de la inducción. 
Bussell, Análisis de la materia. 
Driesch, II vitalismo. 
Hertwig, Génesis de los organismos. 
Von Uexkull, Cartas biológicas. 
Von Uexkull, Ideas para una concepción biológica del mundo. 
Leininger, La evolución biológica. 
Brentano, Psicología. 
Bergson, Essai sur les données inmédiates de la conscience. 
Kostyleff. La crisis de la psicología experimental. 
Yung, Lo Inconsciente. 
Koffka, Bases de la evolución psíquica. 
Koffka, La Teoría de la estructura. 
Spranger, Psicología de la edad juvenil. 

IX 
Mili, Lógica, 
Cointe, Cours de philosophie positive. 
Rickert, Ciencia cultural y ciencia natural. 

Francisco Romero. 
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I J O S t rabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del 
jefe, doctor Luis J . Guerrero, quien se ajustaré al siguiente pro-
grama : 

La «Crítica de la razón pura» de Kant 

1. Punto de partida y perspectivas históricas de la 
obra. 

2. Juicios analíticos y sintéticos. 
3. Estética y lógica. Analítica y dialéctica. 
4. Espacio y tiempo. 
5. Los problemas del conocimiento matemático. 
6. Analítica de los conceptos. Las categorías: forma-

ción, significado y valor objetivo. 
7. Deducción de los conceptos puros del entendimiento. 
8. Análisis del capítulo sobre el esquematismo de los 

conceptos puros del entendimiento. 
9. Analítica de los principios. Los axiomas de la intui-

ción y las anticipaciones de la percepción. 
10. Las analogías de la experiencia y los postulados 

del pensar empírico. 
11. Los problemas del conocimiento de la naturaleza. 
12. Los límites de la experiencia humana. Origen de 

la división de los objetos en fenómenos y noúmenos. 
13. El sistema de las ideas transcendentales frente a 

los problemas tradicionales de la metafísica. 
14. Los paralogismos. 
15. Las antinomias. 
16. El ideal de la razón pura. 
17. Valor regulativo de las ideas. 
18. Fundamentación de la metafísica como ciencia. 
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Histor ia de la filosofía 

I. Filosofía. División e historia de la filosofía. 

LA FILOSOFIA DE LOS GRIEGOS 

II. Los orígenes. Los presocrátieos. 
III. El problema moral: Sócrates. 
IV. El idealismo: Platón. 
V. El sistema filosófico de Aristóteles. 
VI. Comentarios y exposición de: «Protágoras» y «Teer 

teto» de Platón y del «Principio lógico «de Aristóteles». 

BIBLIOGRAFIA 

W. Windelband, Historia de la filosofía, 2 tomos. 
G. De Ruggiero, Filosofía griega, 2 tomos. 
Th . Gomperz, Griechische Denker. 
B. Spaventa, Da Socrale a Ilegel. 
H. Fouillée, La philosophie de Socrate. 
G. Zuccante, Socrate. 
Lombardo Radice, Studi plalonici. 
W. Windelband, Platón. 
Siebeck, Aristóteles. 

Nota. — Una de las dos horas semanales de clase, se destinará 
a las reuniones de seminario, en que los alumnos harán el estudio 
de los textos comprendidos en la VI bolilla. 

Jacinto J. Cuccaro. 
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Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, doctor Luis J. Guerrero, quien se ajustará al siguiente pro-
grama: 

La «Metafísica» de Aristóteles 

1. El saber: sus fundamentos y desarrollo (Libro I). 
2. Formación, definición y fines de la filosofía (Libros 

1, II, etc.). 
3. Visión histórica de la filosofía griega pre-aristotélica 

(especialmente Libros I, XIII XIV). 
4. La metafísica y sus problemas (Libros III y XI). 
5. Análisis de la ciencia, según su objeto y método. 

Sus relaciones con la metafísica (Libros II y VI). 
6. Teoría del Ser (especialmente Libros 111, IV y VII). 
7. Teoría de las cuatro causas (Libro 1). 
8. Naturaleza del Ser. Materia y forma (Libro VIII). 
9. Potencia y acto (Libro IX). 
10. Las substancias naturales o sensibles (Libros VIII 

y XII) . 
11. Los números y las ideas (Libros XII I y XIV). 
12. El mundo y Dios (Libro XII). 
13. Análisis de la terminología filosófica de Aristóteles 

(especialmente Libro V). 
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Histor ia de la filosofía 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

La filosofía de Epicuro y de su Escuela 

7. 1. Carácter general de la filosofía postaristotélica. 
Epicuro y su escuela. Epicúreos romanos. Fuentes. 

8. 2. La teoría del conocimiento de Epicuro. 
9. 3. La filosofía de la naturaleza. 
10. 4. La filosofía de la religión. 
11. 5. La ética. 
12. 6. Posición e importancia históricas de la filosofía 

epicúrea. 

Ñola. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregadas al del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 

BIBLIOGRAFIA 

Diógenes Laertius, lib. X. 
Lucretius, De reram natura. 
Zeller, La filosofía de los griegos, ed. por Wellmann. 
Ueberweg, Compendio de la filosofía antigua, ed. por Praechter. 
Windelband, Historia de la filosofía antigua, ed. por Bonhoeffer. 
Windelband, Compendio de la historia de la filosofía ( trad. al ita-

liano). 
Vorlaender, Historia de la Filosofía. 
Lange, Historia del materialismo. 
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Fouillée, Historia de la filosofía. 
Robin, La pensée grecque. 
Guyau, La inórale d'Epicure. 
Von Arnim, La filosofía europea de la antigüedad. 
Jod!, Historia de la ética. 
Wundt, Etica. 
M. Wundt, Griechische Weltanschauung. 

Carlos Jesinghaus. 
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Filosofía contemporánea 
1930 

1. Los problemas de la filosofía contemporánea. 
2. La filosofía francesa contemporánea: 
a) La filosofía de la libertad; 
b) La filosofía de la contingencia; 
c) La crítica de la ciencia. 
3. La filosofía de la intuición: Bergson. 

La Jilosofía religiosa 

4. Ollé Laprune: El valor de la vida. 
5. M. Blondel: La acción. 
6. L. Laberthonniére: El realismo cristiano y el idea-

lismo griego. 

BIBLIOGRAFIA 

Además de los textos, se recomienda especialmente: 
Parodi: La Philosophie contemporaine en France, París, Alean, 

1919. 
Baruzi, I., Pliilosophes el savants francais du XX siecle. París, 

Alean, 1926. 
G. Gentile, Modernismo ele., Bari-Laterza, 1921. 



E. Carpita, Educazione e religione in M. Blondel. Valecchi- Firen-
ze, 1920. 

G. Prezzolini, II Cattolicismo rosso. Rieciardi, 1908. Nápoles. 
A. Fouillée, La pensée el les nouvelles écoles antitelectualisles. Al-

can, 1909. 
A. Cremer, Le probleme religieux dans la philosophie de l action. 

Alean, 1912. 
E. Boutroux, Science el Religión. 
De Ruggiero, Sloria della filosofía contemporáneo. 

Nota. — Los alumnos deberán presentar una monografía sobre 
algún tópico del programa. 

Jacinto J. Cuccaro. 

Los trabajos prácticos de la asignatura, estarán a cargo del je-
fe, doctor León Dujovne, quien se ajustará al siguiente programa: 

H. Poincaré: La ciencia y el método. 
H. Poincaré: Ciencia é hipótesis. 
L. Brunschiwicg: Las etapas de la filosofía matemática. 
P. Duhem: La teoría física. 
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Sociología 

Concepción sobre la Ciencia y la Filosofía Social, 
en la Sociología Contemporánea 

I 

Introducción al estudio de la Sociología. Puntos de vista 
del positivismo, de la escuela sociológica de Le Play y 
del materialismo histórico en la formación de la Socio-
logía. 

II 

Concepciones de esta ciencia desde los puntos de vista 
de las escuelas contemporáneas. 

III 

La concepción de Durkheim: Filosofía y Sociología. 
La Sociología ciencia autónoma. Definición de la ciencia 
de la Sociedad y de la naturaleza de la sociedad humana. 
Sociología religiosa, política, jurídica, económica e ideo-
lógica. 

IV 

Exposición y crítica de las obras de Durkheim: «Las 
reglas del método sociológico», «La división del trabajo 
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social», «Las formas elementales de la vida religiosa», 
«El socialismo». 

Y 

La escuela sociológica de Durkheim. Exposición y crí-
tica de las obras, «La fe jurada» de Davy; «La respon-
sabilidad», de Fauconnet; «Sociología sobre la evolución 
de los valores» de Bouglé. 

VI 

Crítica de la concepción sociológica de Durkheim y su 
escuela. 

VII 

La Filosofía social en Alemania. Exposición y crítica 
de la obra sociológica de Stammler y Simmel, princi-
palmente. 

Parte especial 

VIII 

Las ideas sociales y políticas de publicistas hispánicos 
durante los tiempos modernos y su trascendencia en Amé-
rica en los siglos de la Colonia. Antecedentes para la his-
toria de las ideas sociales en la Argentina. Ideas políti-
cas y económicas de la generación de 1810. La «joven 
Argentina» y el pensamiento de Alberdi. 

BIBLIOGRAFIA 

I 
Janet, Historia de la ciencia política (tomo II , cap, IX) . Madrid, 

1910. 
Comte, Cours de philosophie positive, tomo IV (lecciones 46, 

47, 50, 51), tomo V (lección 55), París, 1877. 
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Lévy-Bruhl, «La philosophie d'Auguste Comte», París, 1912. 
Selignian, «La interpretación económica de la Historia» (Primera 

parte, Capítulos I I I y VI). 
M. de Man, «Au de la du marxisme», Bruselas, 1927. 
Vignes, «La science sociale d'aprés Ies principes de Le Play», en 

Biblioteca sociológica internacional. 

I I 

Davy, «Elémenls de Sociologie», París 1924. 
Boguin, «Sociologie*, Lausanne, 1928-1929. 
Elwood, «Principes de pkycho-sociologie», París, 1914. 
Posada, «Sociología contemporánea» (Manuales Soler). 
Orgaz. «La Sociología actual» en «Humanidades» de La Plata 

(tomo XIV). 
I I I 

Durkheim, «Sociologie et Philosophie*, París, Alean, 1924; «So-
ciología y Ciencias Sociales* páginas 326-353 en «/Je/ Método en las 
Ciencias*, 

M. Mauss, «La obra inédita de Durkheim y sus colaboradores» 
en «L'anné sociologique», año 1925. 

Bouglé et Deat, «Le guide de l'étudiant en sociologie», París, 1925. 
Ilesse et Cleize, «Notions de sociologie*, París,^Alcan, 1930. 
Bouglé et Raffaul t , «Elements de sociologie» (textes choises et or-

donnés), París, Alean., 1926. 

IV 

Durkheim, «Las reglas del método sociológico», en Biblioteca cien-
tífica filosófica, Madrid 1912; «La división del trabajo social» en Bi-
blioteca científico-filosófica, Madrid,- 1928; «Le suicide», París, 
Alean; «L'éducation morale», París, Alean 1925; «Les formes ele-
menta ir es de la vie religieuse», París, Alean, 1912; «Jugement des 
valeurs el jugement de realilé», en Revue de metaphisique et de moral, 
París, Julio 1911; «Le socialisme-, París, Alean, 1928. Cartas de 
Durkheim dirigidas a la Revue Neo-scolastique, tomo XIV, con 
motivo de los artículos de S. Deploige y recogidos por éste en «Le 
conflit de la morale et de la sociologie». 



v y VI 

Bouglé, «Quest-ce que la sociologie», París, 1914; * Leí; ons de so-
ciologie sur l'evolulion des valeurs», París, 1922; <Essais sur les regi-
rne des casles. Les idees egalilaires, Elude sociologiqüe», París, 1908; 
«Sociología y Filosofía», en Humanidades, de La Plata (tomo XIX) , 

Davy, «IM foi jurée, elude sociologiqüe du probleme du conlrat. 
La forrnalion du lien conlracluel», París, 1922; «Eléments de socio-
logie», París Alean, 1920, 

Fauconnet, «La responsabililé», y artículo «Sociologie», Grande 
enciyclopedie, tomo X X X . 

Halbwchs, «La classe ouvriere et les niveaux de vie, recherches sur 
la hierarchie del besoins dans les sociétés induslrielles conlemporai-
nes» y «Les cadres sociaux de la memo iré-, París, Alean, 1925. 

Blondel, «Introduction á la Psyehologie collective», París, 1928. 
Levy-Bruhl, «La morale et la science des moeurs», París, 1904. 
Bayet, «La science des faits moraux», París, 1925. 
Deat, «Sociologie», París, 1925. 
Bureau, «Introduction á la M'ethode sociologiqüe", París, 1923. 
Deploige, «El conflicto de la moral y de la sociología», edición de 

la España moderna. 
Berr, «La synthese en kisto i re- segunda parte, sobre la sociología 

científica de Durkheim y su grupo, pág. 124, París, 1911. 
Parodi, "La philosophie contemporaine en Frunce», cap. V, París, 

Alean 1920. 

VII 

Stamler, «La génesis del derecho» traducción del alemán, por W. 
Boces, (Calpe, 1925), especialmente los parágrafos sobre psicología 
social descriptiva y psicología social especulativa, del capítulo II , 
y economía y derecho, el ciclo de la vida social, del capítulo I I I ; 
«Sobre el método de la teoría histórica del derecho» en «La escuela his-
tórica del derecho» por Savigny, Eichorn, Gierke, Stammler (Ma-
drid, 1908). 

Simmel, «Sociología» edición de la Revista de Occidente, Madrid, 
1927-1928. 

Scheler, «Ensayo para una sociología del saber» en «L'anné so-
ciologiqüe» 2o fascículo, París, 1925; «El saber y la cultura», edi-
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clón de la Revista de Occidente, Madrid, 1925, y «La idea del hom-
bre y la historia», en Revista de Occidente, noviembre de 1926. 

Croce, «Materialismo slorico et economía marxistica» (cap. 1, 
IV y IX, 1907); «Filosofía della pratica. Economia el etica», 1923. 

Recaséns Siches. «Direcciones contemporáneas del pensamiento 
jurídico», Editorial Labor. 

Orgaz, «El neo-kantismo y ia filosofía social», en la Revista de 
filosofía, marzo de 1925. 

Rodríguez, «Doctrina de la Justicia», en Humanidades, de La 
Plata (tomo XIX) . 

P A R T E E S P E C I A L 

VIII 

García, «La historia de las ideas sociales en la República Argenti-
na», en Anales de la Facultad de Derecho, tomo V, I I parte, 1915. 

Korn, «Las influencias filosóficas en nuestra evolución nacional», 
en Anales de la Facultad de Derecho, tomo IV, 2o serie, 1914. 

Ingenieros, «La evolución de las ideas argentinas», "La Revolución», 
«La restauración», 1918-1920. 

Orgaz, «Historia de las ideas sociales en la República Argentina-, 
en Boletín de la Junta de Historia y Numismática Americana, vol. 
IV, 1927 y «Estudios de sociología», Córdoba 1915. 

Justo, "La teoría científica de la historia y la política argentina-, 
edición de La Vanguardia. Buenos Aires, 1915. 

Groussac, Crítica literaria, Buenos Aires, 1924, sobre "Mariano 
Moreno» y «Esteban Echeverría». 

Bojas, «Historia de la literatura argentina» (tomo I I I «Los pros-
criptos Cap. VIL sobre las inquietudes de la nueva generación). 

Matienzo José Nicolás, "Leyes históricas de la política argentina> 
en «La Nación» de 5 de diciembre de 1929. 

Ravignani, «Historia constitucional de la República» tomo, I, se-
gunda parte, págs., 125 y siguientes. 

Carbia, •Historia de la historiografía argentina en Biblioteca 
Humanidades, editada por la Facultad de Humanidades de La 
Plata, año 1925. 

Y trabajos del profesor. 
Ricardo Levene. 
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Sociología 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

9. Io. El fenómeno de la revolución. Su naturaleza y 
sus fuentes. Orden social y revolución. 

10. 2o. Doctrinas sobre la revolución. 
11.3° La organización del Estado. Los partidos polí-

ticos. 
12. 4o Modificaciones de la estructura del cuerpo so-

cial durante la revolución. 
13. 5o Modificaciones de las funcioness ocíales durante 

la revolución: Gobierno, Economía, A ida espiritual. 
14. 6o. Estado formal y Weltanschauungs. La idea de 

la historia y las revoluciones. 

Nota. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del piograma del profesor suplente, que 
agregadas al del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 

BIBLIOGRAFIA 

Aristóteles. Política, Libro VIII . 
Binder Julius, Pliilosophie des Rechts, Berlín 1925, parag. 23. 
Engels Federic, Socialisme ulopique et socialisme scieniifique. 

París, 1924 
Espinas Alfred, La Philosophie sociale du . Y V I I I Siecle et la Ré-

volution. París, 189«. 
Henrich Walter, Die Tyranenlehre des Coluccio Salutati, en Zeits-

chrifl fiir Reclisphilosophie. Vol. I I I . Leipzig 1921. Págs. 44 y sigs. 
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kautski Karl. La revolution prolelarienne et son prograrnme (Trad. 
Braoke et Roussel) Bruxelles, 1925. 

Liebert Arthur, Von Geist der Revolutionen, Berlín 1919. 
Man Henri de, Mas allá del marxismo (Trad. de V. Marco Mi-

randa). 
Sauers Wilhelm. Lehrbuch der Rechts-und Socialphilosophie. Ber-

lín, 1929, parag. 33. 
Schanze Oscar, Revolution und Reeht, en Zeilschrifl fíir Rechsphi-

losophie. Vol. III, Leipzig, 1921. Pág. 225 y s. s. 
Sinclair Upton. El libro de la revolución (Trad. de A. Orzábal Quin-

tana). 
Sorokin Pitirin, Die Sociologie der Revolution. Munchen, 1928. 
Stammler Rudolph, Wirtschafl und Recht nacli der Materialis-

tischen Geschichtsauffassung. Berlín und Leipzig, 1921. 
Zinovief G. Histoire du parti communiste russe. París, 1926. 

Alberto J. Rodríguez. 



Ética 

J. Fundamenlación crítica de la Etica griega. 
II. El problema ético seg'n la filosofía de Sócrates y 

Platón. 
III. La Etica de Aristóteles. 
IV. La reodisea en sus relaciones con la Etica, con re-

ferencia especial a la época cristiana. 
V. Fundamenlación de la ética alemana del siglo XVIII , 

con referencia especial a la Crítica de la razón práctica. 
VI. La Etica del egoísmo y del utilitarismo. 
VII. La Etica de la simpatía 

BIBLIOGRAFIA 

Obras de consulta general: Historia de la filosofía de Vorlander, el 
Diccionario de filosofía y psicología, de Baldwin, y la Historia de 
la filosofía, de Ueberwg-Heince. 

Juan Chiabra. 
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Ética 
(CURSO D E L PROFESOR S U P L E N T E ) 

La Etica de Aristóteles 

I. Antecedentes históricos en la Filosofía griega. Evo-
lución de las concepciones metafísicas y éticas de Aris-
tóteles a la luz de las investigaciones recientes. Las tres 
Eticas aristotélicas: formación, relaciones mutuas, in-
fluencias. 

II. Fundamentos ontológicos del concepto de Bien. 
Ser y bien. Bien y fin. Actividad y finalidad. 

III. El sistema de los bienes. Su estructura teleológica. 
El supremo bien. 

IV. Análisis fenomenológicos y construcciones meta-
físicas en la Etica aristotélica. 

V. La Etica en la Filosofía antropológica. Relaciones 
entre Etica y Política. 

VI. Actividad y Sabiduría. Etica y Teología. Des-
arrollo de la idea aristotélica del Bien en el pensamiento 
escolástico hasta el «Summun bonum Dei». 

BIBLIOGRAFIA 

a) Obras de Aristóteles (en la traducción española de Patricio de 
Azcárate): Moral a Nicomaco. Moral a Euderno. La Gran Moral. 
Política. Metafísica. Psicología. 
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b) Exposiciones generales y obras de consulta: 

Franz Brentano, Aristóteles, Barcelona, 1930. 
Clodius Pial, Arislole, París, 1912. 
O. Hamelin: Le systeme d'Arislole, París, 1920. 
Eduard Zeller, Die Philosophie der Griechen (La filosofía de los 

griegos). 2a Par te : Aristóteles y los peripatéticos, Leipzig, 1879. 
Th . Gomperz, Griechisclie Denker (Los pensadores griegos). Tomo 

II I , Leipzig. 1909. 
Gustav Kaffka, Aristóteles, Munich, 1922. 
Denis, Histoire des théories el des idees morales dans l'antiquité, 

París, 1852. 
Koestlin, Geschickte der griecltischen Ethik (Historia de la Etica 

griega), Tomo II , Leipzig. 1911. 
Max Wundt : Geschichte der griechischen Ethik (Historia de la Eti-

ca griega), Tomo I, Leipzig, 1911. 
Ottmar Dietrich, Geschiclde der Ethik (Historia de la Etica), To-

mo I. Leipzig, 1926. 
G. Zuccante, Arislolele e la morale, Florencia, 1926. 
Georges Rodier, La morale aristotélicienne. En : Eludes de Philo-

sophie grecque, París, 1926. 
A. Grant, The Ethics of Aristotle, 2 volúmenes, Londres, 1885. 
Stewart, Notes on the Nicomatliean Ethics of Aristotle, 2 volúme-

nes, Oxford, 1892. 
Ollé Laprune, Essai sur la Moral d'Aristote, París, 1881. 
Michael Wit tmann, Die Ethik des Aristóteles in ilirer syslhema-

tischen Einheit und ihrer geschichtlichen Stellung untersucht {La Etica 
de Aristóteles investigada en su unidad sistemática y en su posición 
histórica), Ratisbona, 1920. 

A. Goedeckemeyer, Aristóteles praktische Philosophie (La Fdoso-
fía práctica de Aristóteles), Leipzig, 1922. 

Alfred Kastil, Die Frage nach der Erkenntnis des Gules bei Aris-
lóleles und Thornas von Aquin (El problema del conocimiento del bien 
en Aristóteles y Santo Tomás), Viena, 1900. 

F. Brentano, Von der mannigfachen Bedeulung des Seienden nach 
Aristóteles (Sobre los múltip.les significados del ser en Aristóteles), 
1862. 
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W. Schulze Soelde, Melaphysik und Erkenntnis bei Aristóteles 
(Metafísica ¡y conocimiento en Aristóteles), Tubingia, 1926. 

N. Kaufmann, Elemente der Aristotelischen Onlologie (Elementos 
de la Ontología aristotélica), Lucerna, 1917. 

c) Antecedentes históricos y evolución de las concepciones éticas de 
Aristóteles: 

Werner Jaeger: Aristóteles. Grundlegung einer Geschichte seiner 
Entwicklung (Fundamentos de una historia de su evolución), Ber-
lín, 1923. 

Werner Jaeger, Studien zur Entstehung der Melaphysik des Aris-
tóteles (Estudios sobre la formación de la Metafísica de Aristóteles), 
Berlín, 1912. 

Hans Meyer, Platón und die aristotelische Elhik (Platón y la Etica 
aristotélica), Munich, 1919. 

Hans von Arnim, Eudemische Ethik und Melaphysik (La Etica 
endémica y la Metafísica), Viena. 1928. 

Hans von Arnim, Zur Entstehungsgeschichte der aristotelischen 
Poliiik (Sobre la historia de la formación de la Política aristotélica), 
Viena, 1924. 

d) Relación entre las tres obras morales de Aristóteles: 

P. von der Mühll, De Aristotelis Ethicorum Eudemiorum auctori-
tate, Gotinga, 1909. 

Ernst Kapp, Ueber des Verhaeltnis der eudemischen zur nikoma-
chischen Elhik des Aristóteles (Sobre la relación de la Etica eudémica 
con la nicomaquea de Aristóteles). Friburgo, 1912. 

Hans von Arnim, Die drei Aristotelischen Ethiken (Las tres Eticas 
aristotélicas), Viena, 1924. 

e) Exposiciones sobre tópicos particulares de la Etica aristotélica. 

Alois Dempf, Des Werlgedanke in der aristotelischen Elhik und 
Poliiik (La idea de valor en la Etica y Política de Aristóteles), Mu-
nich, 1921. 

Oskar Kraus, Die Lehre von Lob, Lohn, Tadel und Strafe bei Aris-
tóteles (La teoría del elogio, el premio, la censura y el castigo en Aris-
tóteles), Halle, 905. 
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Emil Afleth, Die metaphysischen Grundlagen der aristotelischen 
Ethik- (Los fundamentos metafísicas de la Etica aristotélica), Praga, 
1903. 

Hans von Arnim, Das Ethische in Aristóteles Topik (Lo ético en 
los Tópicos de Aristóteles), Viena. 1927. 

f ) La Etica aristotélica en el pensamiento medioeval: 

Erich Ilochstetter, Die subjektiven Grundlagen der scholastischen 
Ethik (Los fundamentos subjetivos de la Etica escolástica). Halle. 

Martín Grabmann, M ittelalterliches Geistesleben (La vida espiri-
tual en la Edad Media), Munich, 1926. 

E. K. Winter, Die Sozialmetaphysik der Scholastik (La Metafí-
sica social de la Escolástica), 1929. 

Mart ín Grabmann, Die Kulturphilosophie des hl. Tilomas von 
Aquin (La Filosofía de la cultura de Santo Tomás). Augsburgo, 1925. 

g) La Etica aristotélica en el pensamiento actual: 

Heinrich Kiihle, Der Ethische Gueterbegriff im System des Aristó-
teles und Kant (El concepto ético del Bien en los sistemas de Aris-
tóteles y de Kant), A/iinster, 1926. 

Oskar Kraus, Die aristotelische Werttheorie in ihrem Beziehung 
zu den Lehren der modernen Psychologenschule (La teoría aristotélica 
de los valores en sus. relaciones con las doctrinas de la escuela psicoló-
gica moderna). En: Zt. fuer die ges. Staatswissenschaft, Tomo 69. 1905. 

E. Boutroux, Questions de morale et d'éducation, París. 
Jakob Gemmel, Gegenwartsprobleme der nikomachischen Ethik 

(Problemas actuales en la Etica nicomaquea). En Scholastik, Tomo I, 
N° 4. 

Luis Juan Guerrero. 
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Estética 

I 

La Estética en la filosofía antigua, en la filosofía moder-
na y en la filosofía contemporánea. 

II 

Objeto y método en Estética. Intelectualismo y sensua-
lismo. Estética e historia. 

III 

Estética y arte. Origen y naturaleza del arle. Movi-
mientos expresivos e imitativos en la obra de arte. 

IV 

Sentimiento estético; emoción estética; ideas estéticas. 
Las facultades creadoras. 

V 

Los medios estéticos. Análisis y crítica de las ideas 
estéticas de Federico Nietzsche. 
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BIBLIOGRAFIA 

M. Menéndez y Pelayo, Historia de las ideas estéticas en España. 
Muxtoxidi X. M., Histoire de VEslhétique francaise. 
Biles Polevitch M., Essai sur les tendences critiques et scientifi-

ques de l'Eslhétique allemande conlemporaine. 
Ch. Lalo, La Estética experimental contemporánea, Introducción 

a la Estética. Los sentimientos estéticos. 
Sully Prudhomme, L'expression dans les beaux-arls. 
J. N. Guyau, Los problemas de la estética contemporánea. 
Ch. Cherfils, L'Eslhétique positivisle. 
Dr. F. Nisavent, La Estética inglesa del siglo x v m . 
Ribot, Los sentimientos. Las emociones. 
V. Basch, Essai critique sur VEsthétique de Kant. 
Grammont-Lesparre, Essai sur le senliment esthétique. 
Marguery, La obra de arte y la evolución. 
E. Sourian, L'avenir de l'Eslhétique. 
Bray, De lo bello. 
Delacroix, H., Psychologie de l'arl. 
Nietzsche, Federico, Obras completas. 
Adler, Ch., Nietzsche, sa vie et sa pensée. 

Mariano Antonio Barrenechea. 

El profesor suplente señor José León Pagano desarrollará en su 
curso el siguiente tema: «Grecia en la estética del Renacimiento 
italiano». 
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Esté t i ca 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

6. I. Los métodos estéticos. 

BIBLIOGRAFIA 

Kant , Crítica del juicio. 
Croce, Estética. 
Croce, Problemi di estetica. 
Witasek, S., Principii di estetica t/enerale. 
Lalo, L'esthélique experimental contemporaine.' 
Lalo, Les sentimenls esthétiques. 
Lalo, Introduction a l'eslhétique. 
Meurnann, Introducción a la estética. Trad. Calpe. 
Dussauze, Les regles esthétiques et les lois du sentimenls. 
Bain, Logique déductive et inductive. 
Tarde, La logique sociale. 
Basch, V., L'esthétique allernande contemporaine, en La philosophie 

allemande au XIX siécle, par Ch. Andler, Basch, etc. 
Fontaine, La critique littéraire. 
Hennequin, E., La crítica científica. 

B. Ventura Pessolano. 

Nota. — La cifra anotada al margen, indica la numeración de 
las bolillas del programa del profesor suplente, que agregada al 
del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 
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HISTORIA 
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Introducción a los estudios históricos 

I 

Los estudios históricos en la Facultad de Filosofía y 
Letras. Diversas reformas en sus planes de enseñanza e 
investigación. Los estudios históricos en otras universi-
dades argentinas. 

II 

La metodología y crítica históricas. Examen compara-
do de los tratados modernos más importantes. 

III 

Reseña de las primeras iniciativas sobre esta materia 
debida a autores europeos y americanos. 

IV 

Las escuelas de erudición y las tareas de seminario en 
Alemania, Francia y otros países de Europa y América. 

V 

Fundamentos del conocer histórico. Teorías contem-
poráneas acerca del concepto y contenido de la historia. 

9 
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VI 

La historiografía y sus principales épocas. Sus exposi-
tores. Las historiografías moderna y contemporánea en 
Europa. 

VII 

La historiografía americana del siglo xix. Tendencias 
historiográficas de los historiadores argentinos. 

VIII 

Cuestiones fundamentales del método histórico. El he-
cho histórico, sus caracteres. Diversos aspectos que pue-
den ofrecer un problema histórico. 

IX 

Disciplinas auxiliares de la prehistoria e historia. Defi-
niciones y problemas. Archivos y museos arqueológicos. 

X 

Los problemas de la heurística y sus aplicaciones a la 
historia general de la civilización. 

XI 

La bibliografía americana. Bibliógrafos generales, par-
ticulares y especiales. 



— 127 --

BIBLIOGRAFIA ESENCIAL 

I. Anotaciones del profesor; L. M. Torres, Plan de investigacio-
nes, etc., en Documentos para la historia argentina, V, 1915; Torres, 
La sección de historia de la Facultad de filosofía y letras, etc., en 
Revista argentina de ciencias políticas, XI I , 70, 1916. 

II . E. Bernheim, Lehrbuch der hislorischen Methode, etc., 1915; 
Ch. V. Langlois y Ch. Seignobos, Introdution aux eludes historiques, 
1897; A. Ballesteros, Cuestiones históricas, 1913; R. Altarnira, La 
enseñanza de la historia, 1895; De Michelis, II problema delle scienze 
storiche, 1915; Ch. V. Langlois, Questions d'histoire et d'enseigne-
ments, París, 1902. 

I I I . Berheim, Ib id; Z. García Villada. Metodología y crítica his-
tóricas, 1922; Langlois, Manuel de bibliographie historique, 1904; 
R. D. Carbia, Historia de la historiografía argentina, 1925; E. Que-
sada, La enseñanza de la historia en las universidades alemanas, 1910. 

IV. Altarnira, Ibid; García Villada; lbid; Quesada, Ib id; Hins-
dale, llow lo sludy and teacli Hisory, en The International Educa-
tion Series, 1897. 

V. Bernheim, Ibid; G. Monod, Historia, en Del método en las 
ciencias, 1911; Xénopol, Teoría de la historia, 1914; H. Berr, In-
troducción, en Evolución de la humanidad, I, 1925; B. Croce, Teoría 
e sloria della storiografía, 1917. 

VI y VIL Croce, Ibid; Langlois, Ibid; E. Fueter, Histoire de 
la historiographie moderne; G. P. Gooch, El desenvolvimiento de la 
ciencia histórica, en Historia del mundo en la Edad moderna, X X X I I , 
537. 

VIII . Véanse, Berheim, Langlois y Seignobos, Ballesteros, De 
Michelis. Anotaciones del profesor. 

IX y X. J . de Morgan, Les premieres civilisations, 1909; Muñoz 
Rivero, Tratado de paleografía; Carbia, Manual de historia de la ci-
vilización argentina, introducción, 1915. Anotaciones del profesor. 

XI . Channing, Har t t y Turner, Cuide, etc. Anotaciones del 
profesor. 

Luis María Torres. 



Geografía física 

I 

La geografía física, su objeto. La geografía física co-
mo ciencia sintética. Las ciencias auxiliares. Fisiogeogra-
fía y biogeografía. 

II 

Composición, estructura y relieve de la litoesfera. Las 
formas de relieve de la litoesfera, de primera magnitud. 
Las formas orogénicas y epirogénicas. El relieve volcáni-
co. Las estructuras y el relieve de la Argentina. 

III 

El clima y sus consecuencias fisiográficas. El clima so-
lar, el clima físico. Las grandes zonas climáticas. Las re-
giones y subregiones climáticas desde el punto de vista 
fisiográfico. Los cambios de clima; sus rastros en la confi-
guración del relieve actual. El clima de la Argentina. 

IV 

La transformación del relieve terrestre por los agentes 
extradinámicos. La desintegración y descomposición de 
las rocas. Clima y suelo. La denudación; movimientos en 



% 
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masa; la erosión, la acumulación de sedimentos. Los tres 
principales motores de denudación. 

V 
La hidroesfera continental. La pendiente oceánica. Las 

areas sin desagüe. Las regiones de las nieves perpetuas. 
Cambios de |a hidroesfera, producidos por cambios climá-
ticos. Los sistemas de desagüe de la Argentina. Su des-
arrollo en los tiempos prehistóricos. 

VI 
Principios de morfología. La acción del agua corriente, 

del viento, de los glaciares. Clasificación racional de las 
formas de superficie. Los ciclos de erosión. Las regiones 
morfológicas de la Argentina. 

VII 
Elementos de biogeografía. La bioesfera, su influencia 

fisiográfica. La fitogeografía florística, ecológica y gené-
tica. Las grandes regiones fitogeográficas. Las formacio-
nes fitogeográficas de la Argentina. 

VIII 
Las regiones y subregiones naturales. Los métodos de 

descripción. Ejemplos de monografías modernas. Las re-
giones naturales de la Argentina. 

B I B L I O G R A F Í A . — Vallaux, I^es sciences géographiques; De Mar-
tonne, Traite de géographie physique; De Martonne, Abrégé de g'eo-
graphie physique; Wagner, I^ehrbuch der Geographie (versión italia-
na); Salisbury, Physiograplíy; Haug, Traite de géologie; Warming, 
Lehrbueh der oekologisehen Pflanzengeographie (versión inglesa); 
Drude, Manuel de geographie botanique; Bellaeasa y Sánchez, No-
ciones de geología y geografía física; Kuehn, Fundamentos de la fisio-
grafía argentina. 

Juan Keidel. 
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Geografía física 

(CURSO DEL P R O F E S O R S U P L E N T E ) 

Geografía Física del Norte de San Luís 

9. 1. Primera conferencia: Ubicación de la zona. Oro-
grafía. Consideraciones geológicas. 

10. 2. Segunda conferencia: Consideraciones metereoló-
gicas. Hidrografía. 

11. 3. Tercera conferencia: Aprovechamiento de las 
aguas superficiales. Napas de agua subterránea. 

12. 4. Cuarta conferencia: Desvastación de los bosques. 
13. 5. Quinta conferencia: Formación fitogeográfica 

del monte. 
14. 6. Sexta conferencia: Análisis bibliográfico. 

BIBLIOGRAFIA 

1. Enrique Gerth, Constitución geológica, hidrogeológica y mine-
rales de aplicación de la provincia de San Luis, Buenos Aires, 1914. 

2. Juan W. Gez, Manuscritos sobre una geografía de San Luis, 
en preparación. 

3. Franz Kiihn. Fundamentos de Fisiografía argentina, Buenos 
Aires, 1922. 
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4. Roberto Beder, Estudios geológicos e hidrogeológicos en los 
alrededores de Villa Dolores, Buenos Aires, 1916. 

5. Germán Avé Lallemant, Apuntes sobre represas y baldes en 
San Luis, Anales de la Sociedad Científica Argentina, X I , . 178-188, 
Buenos Aires, 1881. 

6. Germán Avé Lallemant, Ríos de la provincia de San Luis, 
Boletín del Instituto Geográfico Argentino, I I I , 11, Buenos Aires, 
1881. 

7. Germán Avé Lallemant, Datos orográficos e hidroscópicos sobre 
la provincia de San Luis, Boletín del Instituto Geográfico Argentino, 
Y, 191, Buenos Aires, 1884. 

8. Germán Avé Lallemant, Memoria descriptiva de la provincia 
de San Luis, San Luis, 1888. 

9. Felipe Velázquez, «Memoria descriptiva de la provincia de San 
Luis, San Luis 1889. 

10. Matthieu, Misceláneas, Anales de la Sociedad Científica Ar-
gentina, IX, 47, Buenos Aires, 1880. 

11. Adolfo Doering, Algunas observaciones sobre la edad geoló-
gica del sistema de las sierras de Córdoba y San Luis, Boletín del 
Instituto Geográfico Argentino, I I I , 41, Buenos Aires, 1882. 

12. Estanislao S. Zeballos, Noticia sobre el mapa de San Luis, 
Boletín del Instituto Geográfico Argentino, I I I , 299, Buenos Aires, 
1882. 

13. Eduardo Aguirre, Excursión a un distrito minero de la sierra 
de San Luis, Anales de la Sociedad Científica Argentina, IX, 101, 
Buenos Aires, 1880. 

14. A. Jegou, Informe sobre pozos artesianos en la provincia de 
San Luis, Anales de la Sociedad Científica Argentina, XV, 139, 
Buenos Aires, 1883. 

15. Lucas Fernández Navarro, Aguas subterráneas, régimen, in-
vestigación y aprovechamiento, Madrid, 1922. 

16. Revistas «B. A. / ' . , diciembre de 1928, junio de 1929 y no-
viembre de 1929. 

17. Datos del archivo de la Dirección General de Irrigación. 
18. Memorias del Ministerio de Obras Públicas de la Nación. 

Domingo A. Castro Zinny. 
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Geografía física 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

15. Distribución de las cuencas oceánicas. 
16. Morfología general del suelo submarino. 
17. Zonas de profundidad; las plataformas continen-

tales y los continentes; la plataforma patagónica. Re-
lieve regional de los océanos. 

18. Los márgenes oceánicos. 

B I B L I O G R A F Í A . - - O. Krümmel, Handbuch der Ozeanographie, I. 
1, Slullgarl. 1923 (obra magistral). J . Johnstone, An Introduction 
To Oceanograpliy, I I I , V, London, 1928. J . Thoulet, L'Océanographie, 
París, 1922. R. de Buen y Lozano, Oceanografía, Madrid, 1926. 
R. C. Katzenstein, Geografía Marítima, Buenos Aires, 1926. 

Federico A. Daus. 

Nota. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregadas al del titular, forma uno solo a los efectos del examen. 
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Geografía humana 

PARTE GENERAL 

>( I. Definición de la Geografía dentro de su concepto 
monístico actual. La Geografía humana como modalidad 
de la ciencia geográfica. Su definición y dominio. 

X II. Desarrollo de los estudios de la Geografía humana: 
a) antecedentes mediatos; b) los precursores; c) Ratzél 
y sus continuadores. 

III. La propedéutica de la Geografía humana: a) Geo-
logía ; b) Geografía física; c) Geografía social; d) Geografía 
histórica; e) Etnografía. 

IV. Los instrumentos bibliográficos de la Geografía 
humana: a) tratados magistrales; b) estudios monográ-
ficos. 

— V. Los instrumentos cartográficos de la Geografía 
humana: a) repartición de las lluvias; b) cartas topográ-
ficas. 

>( VI. De las lococonexiones y del principio de actividad 
en el estudio de los hechos de Geografía humana. 

VIL Agrupación jerárquica de los hechos de la Geo-
grafía humana. Los grandes grupos y sus subdivisiones. 

>£. VIII. Las grandes fuerzas naturales: a) el agua; b) 
el viento; c) el hombre. 
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PARTE ESPECIAL 

IX. La habitación como hecho geográfico de superficie. 
Forma y materiales constructivos. Habitación tipo. Ejem-
plos de unidades geográficas. Resumen de la bibliografía 
sobre habitación. 

X. La vía de circulación como hecho geográfico de 
superficie. Formas y materiales constructivos. Ejemplos 
de tipos geográficos. Resumen de la bibliografía sobre 
vía de circulación. 

XI. Localización de la instalación humana. Ubicación. 
Diseminación. Concentración. Límites. 

/ XII. Fisonomía de la instalación humana. 
i , -• ¿ XIII . Interdependencia de la instalación humana y 

de la vía de circulación. 
XIV. Nociones de Geografía urbana y de Geografía 

Nula. — La dirección de la enseñanza, en la parte especial, será 
preferentemente nacional. 

N. B. — De acuerdo con lo resuelto por el Consejo Directivo 
de la Facultad, en su sesión del 15 de marzo de 1926, las fuentes 
indicadas en la nómina que sigue, se limitan a los instrumentos 
cartográficos y «autores fundamentales». 

I. E. II. del Villar,'La definición y divisiones de la Geografía [Bar-
celona, 1915]; J . Brunhes, La géograpliie humaine. Essai de classi-
fícation posilive, 1-5, 'París, 1925. « 

II . a) B. Almagiá, La geografía humana, en Verbum, X I I I , 713-716, 
Buenos Aires, 1919; F. Ratzel, La Ierra e la vita, Geografía compa-
rativa (traducción de Die Erde und das Leben, del mismo autor), 

general de la circulación. 

F U E N T E S D E I N F O R M A C I O N 

PARTIS G E N E R A L 
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I, 29-43, 45-47, Torino, 1905; F. Ratzel, Geografía deU'uomo ( tra-
ducción del primer tomo de Antliropogeographie, del mismo autor), 

/ 13-18, Torino, 1914; 
b) Almagiá, ib id., 716-722; Ratzel, La Ierra, etc., I, 47-60; 

Ratzel, Geografía, etc., 18-38. 
c) Almagiá, ib id, 722-734; Brunhes, ib id, 40-46. » 

III . a-b) No existiendo una fuente de información adecuada, el 
profesor proporcionará a los alumnos los elementos de juicio indis-
pensables ; 

c) Brunhes, ibid., 783-799; ~ 
d) Brunhes, ibid., 799-829; / 

e) Brunhes, ibid., 753-770. / 
IV. El profesor, valiéndose del material que posee el Insti tuto 

de investigaciones geográficas, pondrá en contacto a los alumnos 
con los instrumentos bibliográficos que deben conocer y manipular. 

V. a) Brunhes, ibid., 94-97; G. G. Da vis, Clima de la República 
Argentina, 104-129, cartas X X - X X X I I I . Buenos Aires, 1902; F. 
Kühn. Fundamentos de fisiografía argentina. 169-173/y carta VIII , 
Buenos Aires, 1922. 

b) Brunhes, ibid., 94-97; Ins t i tu to geográfico militar, Carla 
topográfica de la República, especialmente las siguientes planche-
tas; Arroyo Morales, Bahía Blanca, Escobar, Lomas oeste, Ma-
theu. Quilines, San Fernando; Paraná, Aldea Protestante, San 
Benito; Capital, Argüello; Las Islas, La Caldera, San Ijorenzo, 
San José; Melocotón. Maipú, Luján oeste; Saggio di cento carie 
topografiche dell'Islítuio geográfico militare, rappresenlanti forme e 
fenomeni caratteristici del suolo italiano, especialmente las plan-
chetas: Barí delle Puglie, 77, I I ; Borgosesia, 30, II , S. O.; Cor-
reggio, 74, II, N. O.; Foggia, 164, I I I ; Manfredonia, 164, I; Mar-
tinengo, 46, I, S. O.; Montemagno, 69, I, N. O.; Ponte di Piave, 
39. I I I , S. O.; Santa María Capua Vetere, 172, S. O.; Sospiro, 61, 
I I I , N. E . ; Vigone, 68, IV, S. O. 

VI. Brunhes, ibid., 6-34. <• . 
VII . Almagiá, ibid., 734-738; Brunhes, ibid., 46-47. 
VIII . a ) Brunhes, ibid., 67-85/E. Hunt i ngton y S. W. Cushing, 

Principies of Human Geography, 141-147, New York, 1924; 
b) Brunhes, ibid., 85-87; Huntigton y Cushing, ibid., 187-188; 
c) Brunhes, ibid., 78-79. • 
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P A R T E E S P E C I A I . 

IX. Brunhes, ibid., 99-135; P. Vidal de la Riacho, Principes de 
Géographie humaine, 149-167, París, 1922. 

X. Brunhes, ibid, 136-142;''G. Dresler, Fusspfad und Weg geo-
graphisch betrachtet, en MUI. Erd. Leipzig, 1905, 137-239, Leipzig, 
1906; Batzel Anlhropogeographie, II , 525-526, Stut tgart , 1891; 
Vidal de la Blache, ibid., 231-262. 

XI . Brunhes, ibid., 157-203; " Batzel, Anlhropogeographie, I I , 
401-463. j 

X I I . Brunhes, ibid., 142-157; J . G. Kohl, Verkehr und die Ansie-
delungen der Menschen in ihrer Abhiingigkeit von der Geslall der Er-
doberfliiche, 165-202, Dresden y Leipzig, 1841; Ratzel, Anlhropo-
geographie, II , 401-463. 

XI I I . Brunhes. ibid., 203-211; Batzel, Anlhropogeographie, II , 
464-496. 

XIV. Brunhes, ibid., 212-282; K. Bücher, F. Ratzel y otros, 
Die Grosstad, Dresden, 1913; Ed. Joyant, Traite d'urbanisrne, París, 
1923; R. Unwin, L'Etude pratique des plans de ville, París, 1922; 
Kohl, ibid., 12-55; F. Ratzel. Politisehe Geographie oder Geographie 
der Slaalen, des Verkehrs und des Krieges, 447-531, München-Berlín, 
1913. 

Félix F. Outes. 

El profesor suplente, don Romualdo Ardissone, desarrollará la 
bolilla X del presente programa. 
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Investigaciones geográficas y sus métodos 

(Curso especial en su carácter de Director del Inst i tuto 
de Investigaciones Geográficas) 

Las fuentes bibliográficas esenciales de la geografía argentina 

I. Fuentes de carácter general. 
II. Las fuentes de la Geografía matemática. 
III. Las fuentes de la Geografía física. 
IV. Las fuentes de la Geografía humana. 
V. Las fuentes de la Geografía económica. 
VI. Las fuentes de la Geografía social. 
VII. Las fuentes de la Geografía general y corográfica: 

a) Geografía general; 
b) Geografía corográfica. 

VIII. Las fuentes de la Geografía náutica. 
IX. Las fuentes de la Geografía militar. 
X. Las fuentes de la Geografía médica. 
XI. Las fuentes de la Geografía histórica. 

Félix F. Outes. 
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Historia de ia civil ización 

LA EPOCA HELENICA 

(Primer período,) 

TEMA: Llegamos, en la revisión de la historia griega 
con método de seminario, a la época helénica. Hemos 
estudiado, en los cursos anteriores, la época primitiva 
y la de transición. La época helenística señalará la última 
etapa de esta investigación. 

El mundo helénico reacciona contra el imperialismo 
persa que amenaza absorberlo y destruir su incipiente 
civilización. De ahí el conflicto entre Grecia y Persia. 
La Grecia victoriosa se transforma en la exaltación del 
triunfo. Es la primera fase de la época helénica. En la 
confederación de Délos se forma el primer germen del 
imperialismo ateniense. La marcha del fenómeno es, pues, 
desde el punto de vista griego, de la defensa contra el im-
perialismo persa al advenimiento del imperialismo ate-
niense. Es la época en que se definen los elementos de la 
cultura helénica. 

La investigación se llevará a cabo, como en el curso an-
terior, exclusivamente por trabajo práctico o método de se-
minario. 

Por tal motivo, y con el objeto de suscitar la personali-
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dad del alumno, no se indica autoridad para la bolilla ni 
se da bibliografía general, sino que se señalan fuentes 
únicamente. 

De este modo el concepto histórico del período estudiado 
será formado sobre materiales de primera mano, con ex-
clusión de toda sugestión derivada. 

Los resultados a que llegue el alumno serán consignados 
en una monografía que se entregará al profesor antes del 
31 de octubre. 

El examen versará sobre el material investigado en las 
fuentes: y el fichaje, organizado por problemas, será pre-
sentado, junto con la monografía, a la mesa examina-
dora. 

LA INVESTIGACION 

I. Introducción al estudio de las fuentes. — 1, Defini-
ciones: fuentes monumentales y fuentes escritas. Fuentes 
literarias: históricas, biográficas, geográficas, filosóficas, 
poéticas. Fuentes no literarias: Inscripciones, Jiumismas, 
papiros, óstraca. 2, Las cuatro épocas de la historia helé-
nica: primitiva; de transición; helénica; helenística. Fuentes 
para cada época. 

Trabajo práctico: Ejercicios sobre la ILIADA y lectura 
de una inscripción. 

II. El conflicto con Persia. Primera fase. — 1, Crítica 
de las fuentes. 2, El imperialismo persa. 3, Darío y la or-
ganización del imperio persa. 4, La revuelta jonia. 5, La 
invasión. Maratón. 6, Epítome. 
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P R O B L E M A S P A R A L A O R G A N I Z A C I O N D E L O S M A T E R I A L E S 

F I C H A D O S 

I o El imperialismo persa, realizada la conquista del Asia 
oriental, se extiende a occidente. De ahí la lucha con Li-
dia y con las ciudades griegas de Jonia; 

2° Estado político y social de las ciudades jonias. Mo-
tivos que las inducían a solicitar el apoyo de las ciudades 
del continente; 

3o Planes de Darío con respecto a Grecia. La interven-
ción de Hipias; 

4o Maratón. Historia, leyenda, arte. 

F U E N T E S 

L I T E R A R I A S : Históricas: Herodoto, Diodoro, Justino. Biográficas: 
Plutarco, Nepote. Geográficas: Pausanias. Filosóficas: Platón. Poé-
ticas: Esquilo, Píndaro, Baquílides. 

No L I T E R A R I A S : Inscripciones. 

i 
III. El conflicto con Persia. Segunda fase. — 1, Crítica 

de las fuentes. 2, Persas y Griegos ante la nueva crisis. 
3, Las Termopilas y el Artemisio. 4, Salamina. Platea. 
5, Los Cartagineses en Sicilia. Himera. 6, Epítome. 

P R O B L E M A S P A R A L A O R G A N I Z A C I O N D E L O S M A T E R I A L E S 

F I C H A D O S 

I o Los motivos reales de la invasión; 
2 o Discordia política de los griegos. El oráculo de Delfos; 
3° El plan de campaña de Temíslocles; 
4° Salamina. Divergencias en el comando de la flota 

griega; 
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5o El plan de campaña para el año 479; 
6° Cartagineses y Etruscos; 
7o Gelón de Siracusa. Himera. 

F U E N T E S 

L I T E R A R I A S : Hist.: Herodoto, Tucídides, Diodoro, Timeo, Justino. 
Biogr.: Plutarco, Nepote. Filos: Aristóteles; Poét.: Esquilo, P í n -
daro, Simónides, Baquílides. 

N o L I T E R A R I A S : Inscripciones. 

IV. Origen del Imperialismo ateniense. La confederación 
de Délos. — 1, Crítica de las fuentes. 2, La Confederación 
de Délos. 3, La reconstitución de Atenas. 4, La hegemo-
nía naval pasa de Esparta a Atenas. 5, Organización de 
la Confederación de Délos. El tributo. 6, La fortificación 
de Atenas. El Pireo y la transformación social de la po-
blación ateniense. 7, Cimón. Temístocles. 8, Epítome. 

P R O B L E M A S P A R A L A O R G A N I Z A C I O N D E L O S M A T E R I A L E S 

F I C H A D O S 

Io Ciudades que se adhirieron a la Liga contra Persia; 
2o Antecedentes de la Liga; 
3o Pausanias en Asia; 
4o La hegemonía de Atenas; 
5o La época primitiva de la Confederación; 
6o El tributo. 

F U E N T E S 

L I T E R A R I A S : Hist.: Herodoto, Tucídides, Aristóteles, Polibio, 
Diodoro. Oral: Isócrates, Demóstenes. Poét.: Esquines, Simónides, 
Aristófanes. 

No L I T E R A R I A S : Inscripciones. 
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V. Epílogo. Imperialismo y democratismo. 1, La orga-
nización social en los Estados asiáticos y en Grecia. 2, 
El «medismo». 3, Atenas y las guerras contra Persia. 
4, Transformación del mundo helénico a raíz de las gue-
rras persas. 

F U E N T E S 

Herodoto, Tueídides, Aristóteles, Estrabón. 

S E M I N A R I O 

El papiro de Oxyryncho número 842 para el problema de la Liga 
Beocia. 

S E M I N A R I O D E VOLUNTARIOS 

Continuación del seminario sobre el Cesarismo. 

Clemente Ricci. 
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Historia de América 

I. España en la segunda mitad del siglo xvm. Refor-
mas implantadas en los dominios de Indias durante el 
reinado de Carlos III. La situación de Europa a raíz de 
la caída de los Borbones en Francia. 

IT. Repercusión de los conflictos entre Francia, Ingla-
terra, España y Portugal en América; la defensa de los 
dominios. Las modificaciones en el régimen comercial. 

III. El crecimiento de las colonias del Virreinato del 
Río de la Plata: población, industria, comercio, cultura. 

IV. El reinado de Carlos IV en el orden interno e in-
ternacional. Aranjuez; Fernando VIL Bayona. 

V. Las juntas en España. Las juntas en América. 
VI. La política británica en el Plata desde 1808 a 1815. 

BIBLIOGRAFIA ( ') 

Atamán, Lucas, Disertaciones sobre la historia de la República 
mejicana, desde la época de la conquista. 

Alsina, Valentín, Compilación de documentos relativos al Río de 
la Plata, etc. Montevideo, 1851. 

Anual Register, 1718-1817. 

( i ) Se indica la bibliografía menos usual por cnanto se supone, en alumnos 
universitarios, el conocimiento de los libros corrientes. (Nota del profesor.) 
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Antillano y de Galdácano, Gervasio de, Historia del comercio 
con las Indias durante el dominio de los Auslrias, etc. Barcelona, 
1917. Un volumen. 

Archivo general de la Nación, Documentos referentes a la gue-
rra de la independencia y emancipación de la República Argen-
tina. 

Archivo general de la Nación, Antecedentes políticos, económi-
cos y administrativos de la revolución de Mayo de 1810. 

Archivo general de la Nación, Acuerdos del extinguido Cabildo 
de Buenos A ¡Ves, 

Astrain, Antonio, Historia de la Compañía de Jesús, etc. Siete 
volúmenes. 

Baralt, Rafael María, Resumen de la historia de Venezuela. Dos 
ediciones. 

Beer, English colonial policy, 1754-1765. Mac Millan, 1908. 
Biblioteca del Federal, Documentos históricos. Buenos Aires. 1852. 
Bourget, Alfred. Elude sur la politique étrangere du duc de Choi-

seul. París, 1907. 
Bourget, Alfred, Le duc de Choiseul et ialliance espagnole. Pa-

rís, 1906. 
Bryan, Edward, The liislory civil and commercial of the brilish 

colonies in the West Iridies. 
Carlton, Clark, The beginings of Texas, 1684-1778, publicado por 

la Universidad de Texas, 1907. 
Clercq, Recueil des traites de la France, 1880. 
Coronado, Juan, Invasiones inglesas al Río de la Piala, etc. Bue-

nos Aires, 1870. 
Cotera, Tomás, Memorias históricas de la revolución política del 

16 de julio de 1809 en La Paz. 
C.oxe, William, L'Espagne sous le rois de la maison Bourbon ou 

rnémoires relatifs á l'histoire de cetle nation, depuis l'avénement de 
Philippc V en 1700, jusqu'á la morí de Charles III en 1788, etc. París, 
1827. Cinco volúmenes. 

Dupuis, Ch., Le principe d'équilibre et le concerl européen de la 
paix de Westphalie á Vade d'Algeciras. París, Perin, 1909. 

Facultad de filosofía y letras de la Universidad de Buenos Aires, 
Documentos para la historia argentina. En publicación. Catorce 
volúmenes. 
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Facultad de filosofía y letras, Documentos relativos a los ante-
cedentes de la independencia de la República Argentina. 

Godard, Charles, Les pouvoirs inlendants sous Louis XIV. 
Godoy, Manuel, Cuenta dada de su vida política. Memorias del 

reinado de Carlos IV. 
Groussac, Paul, Santiago de Liniers. 
Humboldt, A. J., Ensayo político sobre el reino de la Nueva Es-

paña. 
Invenlaire sommaire des Archives des affaires étrangeres de France. 

Varios volúmenes. 
Koch, Schoell, Ilisloire abrégée des traiés de paix. Quince vo-

lúmenes. 
Koeppein, P., Les escales francaises sur la roule de VInde. Cha-

llamet, París, 1908. 
Lamberty, M'emoires pour servir á l'histoire du XVIlie siecle. 

La Haya. 1718-1731. 
Lannoy y Liden, Ilistoire de Vexpansion coloniale. 
Levene, Ricardo, La revolución de Mayo. Buenos Aires, 1920-

1921. 
Ligón, Histoire de Vidéalisme en Angleterre au XVIlIe siecle. 
López, Vicente F., Historia de la República Argentina. 
Marfil García, Mariano, Relaciones entre España y la Gran Bre-

taña desde Utrecht. 
Medina, José Toribio, Biblioteca hispanochilena, 1523-1817. 
Medina, José Toribio, Bibliografía numismática colonial hispa-

noamericana. 
Medina, José Toribio, Medallas europeas relativas a América. 
Mitre, Bartolomé, Historia de Belgrano. 
Mitre, Bartolomé, Historia de San Martín. 
Molinari, Diego Luis, La representación de los hacendados, etc. 
Molinari, Diego Luis, Antecedentes de la revolución de Mayo, I, 

I I y I I I . 
Montúfar, Lorenzo, Reseña histórica de Centroamérica. 
Moreno, Gabriel René, Ultimos días coloniales en el Alto Perú. 
Moreau de Jones, Recherches statistiques sur l'esclavage colonial. 
Pinto, Manuel 11., La revolución de la intendencia de La Paz. 
Presas, José, Memorias secretas de la princesa Carlota. 
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Quesada, Vicente G., La Palayonia y las tierras australes. 
Quesada, Vicente G., Virreinato del Río de la Plata. 
Ravignani, Emilio, Creación y permanencia del virreinato del Río 

de la Plata. 
Real ordenanza para el establecimiento e instrucción de inten-

dentes de ejército y provincia en el virreinato de Buenos Aires, 
Año 1782. 

Recueil des traites de paix. de treve, de neutralité, etc.. desde Jesús. 
Amsterdam, 1700. Cuatro tomos. 

Robertson, Historia de América. 
Rousset, Recueil liislorique d'acles, négotiations, mémoires el trai-

tes, 1728-1754. 
Waddington, R., La yuerre de sept ans, 1899-1907. 

Emilio Ravignani. 
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Historia de América 

(PROGRAMA DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

7. I 

a) El Iratado de Basilea; b) Negociación del tratado 
de alianza franco-español (1795-1796); c) El Congreso 
de Lille (julio-septiembre, 1797); d) La caída de Godoy 
(1798). 

8. II 

a) La Luisiana; b) Convenciones Marítimas (13 febre-
ro de 1801), de Aranjuez, y de Madrid (29 de enero de 
1801); c) El conflicto lusitano-español (1801); d) Trata-
dos de Badajoz y de Madrid (setiembre de 1801); e) La 
Paz de Amiens (1802). 

Ñola. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregado al del titular, forma uno solo a los efectos del examen. 

BIBLIOGRAFIA 

I 

a) Alejandro del Cantillo, Tratados, convenios y declaraciones de 
paz y de comercio, etc., pp. 654-657, Madrid, 1843; André Fugier, 
Napoléon el l'Espagne, 1799-1808, t . I, pp. 2-9, París, 1930; G. 



Pariset, La Révolution (1792-1799), en Ernest Lavisse, Ilisloire de 
France Contemporaine, t . II , pp. 271. b) André Fugier, op. cit., pp. 
9-30; F. P. Renaut , La question de la Louisiane, 1796-1806, pp. 12-
32, 200-216, París, 1919; Alejandro del Cantillo, op. cit., p. 673-676; 
Baymond Guyot, Le Directoire et la paix de l'Europe des traites 
de Bale a la deuxCéme coalition (1795-1799), pp. 231-260, París, 1911. 
c) Raymond Guyot, op. cit., pp. 260-305, 372-475; André Fugier, 
op. cit., 30-59; Ballot, Les negoliations de Lille, París, 1910; G. 
Pariset, op. cit., pp. 352-356; F. P. Renaut, op. cit., pp. 33-48; Barbé-
Marbois, Histoire de la Louisiane, pp. 176-179, París, 1829. d) An-
dré Fugier, op. cit. 59-74; Modesto Lafuente, Historia general de 
España, t . XV, pp. 307-308, Barcelona, 1889; Georges Lefebvre, 
Raymond Guyot et Philippe Sagnac, La Révolution franraise, en 
Louis Halphen et Philippe Sagnac, Peuples et civilisalions, t . I I I , 
pp. 235-404, París, 1930. 

I I 

a) André Fugier, op. cit., pp. 77-112; F. P. Benaut, op. cit., pp. 
49-106, 217-218; Barbé-Marbois, op. cit., pp. 181-189; Alejandro 
del Cantillo, op. cit. pp. 692. 6) André Fugier, op. cit., pp. 113-138; 
Alejandro del Cantillo, op. cit., pp. 696. c) André Fugier, op. cit., 
pp. 138-152. d) André Fugier, op. cit., pp. 153-172. e) André Fugier, 
op. cit., pp. 172-184; Edouard Driault, La polilique exterieure du 
Premier Cónsul, 1800-1803, pp. 36-44, 93-94, 97-107, 151-169, 181-
203, 214-261, París, 1910; Dn. José Canga Argüelles, Diccionario 
de Hacienda, art. Amiens; Martin Philipson, La paix d'Amiens et 
la polilique genérale de Napoléon en La Revue historique. París, 1901; 
G. Pariset, Le Consulat et VEmpire, en Ernest Lavisse, op. cit., t . 
111, pp. 113-130; Alejandro del Cantillo, op. cit. pp. 702-706. 

Ricardo R. Caillet-Bois. 
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Fuentes de la historia americana y argentina 
(1930) 

Curso especial en su carácter de director del Instituto 
de Investigaciones históricas 

I. Fuentes de la historia; clasificación. 
II. La técnica de la investigación bibliográfica. La téc-

nica de la investigación documental. 
III. Archivos y bibliotecas más importantes para la 

historia americana; los archivos de la República Argentina. 
IV. Instituciones más importantes que en el país rea-

lizan investigaciones de carácter histórico y publican sus 
resultados. 

V. Bibliógrafos que puedan interesar para la historia 
americana y en especial la argentina. 

VI. Las grandes colecciones documentales para la his-
toria americana y argentina. 

Emilio Ravignani. 
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Historia argentina 

I 

Lucha entre las distintas facciones que se debatían en 
el seno de la Junta. 

II 
La segunda Junta. 

III 

El triunvirato su característica dictatorial y revolu-
cionaria. 

IV 

La Asamblea de abril de 1812. 

La situación del triunvirato, ante la oposición y la Asam-
blea de octubre de 1812. 

VI 
Segundo triunvirato. 

VII 

La centralización del poder. La Asamblea. 
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VIII 

Elección de un Director interino y de un suplente. 
Instalación de una Junta de Observación. El estatuto pro-
visional de 1815. 

IX 

Congreso de Tucumán. Nota de la primera y preferente 
atención para la discusión y deliberación del Congreso. 

X 

La Constitución de 1819. 

XI 

Caída del régimen directorial. 

Mariano de Vedia y Mitre. 

Ñola. — El profesor suplente dictará las bolillas l \ r y V, cuya 
forma analítica va agregada. 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

IV 

La Asamblea de abril de 18J2. — Consignaciones del 
Estatuto Provisional respecto al proyectado Congreso y 
a las Asambleas electorales. El Reglamento que da forma 
a la Asamblea Provisional de las Provincias Unidas del 
Río de la Piala. Las adiciones al mismo. Resolución del 
gobierno de 31 de marzo de 1812, reduciendo el número 
de vocales de la Asamblea y por lo tanto también el de 
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los ciudadanos que debían nombrarse para el sorteo a 
propuesta del Cabildo. La agitación popular, las reunio-
nes en la Sociedad Patriótica, el oficio del Gobierno al 
Cabildo denunciándole que se conspiraba. Incidente en-
tre Passo y Chiclana, renuncia de éste. División de la ciu-
dad en cuatro circunscripciones. La nota del Cabildo de 
3 de abril de 1812 y el bando del gobierno sobre orden 
público. Suspensión de la publicación de la Gazeta de 
Buenos Aires y El Censor y aparición de un órgano 
Ministerial. La relación de los trabajos del gobierno en 
los seis meses que han corrido desde su instalación. Aper-
tura de la asamblea y elección de Pueyrredón. La Asam-
blea se erige en autoridad suprema. Las dos notas envia-
das al gobierno. Decreto disolviendo la Asamblea. Este 
cuerpo no fué nunca un Congreso, ni tampoco un cuerpo 
legislativo. 

V 
La situación del triunvirato, ante la oposición y la Asam-

blea de octubre de 1812. Llegada de la George Canning, 
San Martín y Alvear, Los nuevos cuerpos militares. La 
organización de la Logia Lautaro, con la base de las 
agrupaciones masónicas y de la Sociedad Patriótica. 
Propaganda a favor de la independencia; objetivo prima-
rio de estas corporaciones. La lucha en el seno del go-
bierno. La conjuración de Alzaga y de los españoles. La 
cuestión portuguesa. Las Cortes de Cádiz. La situación 
militar. Preparativos para la reunión de la próxima Asam-
blea. Manejos del gobierno y eliminación de algunos 
miembros. La revolución del 8 de octubre de 1812. Ac-
tuación de la Logia y caída del gobierno. Las peticiones 
de los revolucionarios. , _ , Juan Canter. 
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B I B L I O G R A F I A D E L O S P R O F E S O R E S T I T U L A R Y S U P L E N T E 

Mitre, Bartolomé, Historia de Belgrano y de la independencia 
argentina, Buenos Aires, 1887, 1 y II . 

Mitre, Bartolomé, Historia de San Martín y de la emancipación 
sudamericana, París, Buenos Aires, 1890, 1 y 11. 

López, Vicente F., Historia de la República Argentina, su origen, 
su revolución y su desarrollo político hasta 1852, Buenos Aires, 1886, 
I I I -VII I . 

Lamas, Andrés, Colección de memorias y documentos para la his-
toria y geografía de los pueblos del Río de la Plata, Montevideo, 
1849, I [único]. 

Registro oficial [nacional] de la República Argentina que comprende 
los documentos expedidos desde 1810 hasta 1873, Buenos Aires, 1879, I. 

Adolfo P. Carranza, Archivo de la República Argentina (segunda 
serie), Buenos Aires, 1895. 

Miguel Angel Garmendia, Una página de historia argentina, la 
Revolución de mayo y la provincia de Santiago, Buenos Aires, 1910. 

Angelis, Pedro De, Recopilación de las leyes y decretos promul-
gados en Buenos Aires desde el 25 de mayo de 1810 hasta fin de di-
ciembre de 1835, Buenos Aires, 1836, I. 

Gonnet, Luis María, Decretos, bandos, leyes y constituciones pro-
mulgadas en la provincia de Buenos Aires desde el año 1810, hasta 
la fecha, Buenos Aires, 1882, I . 

Peña, David, Historia de las leyes de la Nación Argentina, Buenos 
Aires, 1916, I. 

Larrouy, P. Antonio, Documentos del Archivo general de Tucumán, 
Invasiones inglesas y revolución, Buenos Aires, 1910, I. 

Días de Mayo, actas del Cabildo de Buenos Aires, 1810 [impresión 
faesimilar], [La Plata] 1910. 

Archivo General de la Nación, Acta de la declaración de la inde-
pendencia argentina, proclamación y jura en Buenos Aires, Buenos 
Aires, s. d. 

Archivo General de la Nación, Congreso General Constituyente 
de las Provincias Unidas del Río de la Plata, instalación en Tucu-
mán y juramento en Buenos Aires, Buenos Aires, s. d. 
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Archivo General de la Nación, Acuerdos del extinguido Cabildo 
de Buenos Aires, serie IV, 1927 y 1928. 

Junta de historia y numismática americana. Acias secretas del 
Congreso General Constituyente y Votos salvos de los SS Diputados, 
Buenos Aires, 1926. 

Museo Histórico Nacional, Memorias y autobiografías, Buenos 
Aires, 1910, I - I I I . 

Moreno, Manuel, Vida y escritos de don Mariano Moreno, l a n -
dres, 1812. 

Colección de arengas en el foro y escritos del doctor Mariano Mo-
reno, Londres, 1836, I [únicoI. 

Zimmermann Saavedra, A., Don Cornelia de Saavedra, Buenos 
Aires, 1909. 

Matheu, Martín. Autobiografía de don Domingo Malheu, Buenos 
Aires, 1913, I y II . 

Cartas del doctor Manuel Felipe Molina (años 1790 a 1813) s. 1., s. d. 
Núñez. Ignacio, Noticias históricas de la República Argentina, 

Buenos Aires, Londres, 1825. 
Vedia y Mitre, Mariano de, De Rivadavia a Rosas, Buenos Ai-

res, 1930. 
Vedia y Mitre, Mariano de, El Deán Funes en la Historia Ar-

gentina, Buenos Aires, 1909. 
Vedia y Mitre, Mariano de, Centenario del brigadier general don 

Cornelio Saavedra, en La Nación, n" 20681 de viernes 29 de marzo 
de 1929. 

Molinari, Diego Luis, La «Representación de Hacendados», de Ma-
riano Moreno en Anales de la Facultad de Derecho, IV, 765 y s. s. 

Molinari, Diego Luis, El gobierno de los pueblos, introducción a 
la edición facsimilar de «El Redactor del Congreso Nacional», Bue-
nos Aires, 1916. 

Ravignani, Emilio, Historia constitucional de la República Ar-
gentina, Buenos Aires, 1926, I. 

Ravignani, Emilio, La Constitución de 1819 en Boletín del Insti-
tuto de investigaciones históricas, I I I , 6-45; IV, 369-396. 

Canter, Juan, La formación del primer triunvirato, en Boletín del 
Instituto de investigaciones históricas, I, 7-20. 

Canter, Juan, La Asamblea de Abril de 1812, en Boletín del Ins-
tituto de investigaciones históricas, I-, 53-77. 
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Canter, Juan, Los primeros presupuestos del siglo XIX en el Río 
de la Piala (1803-1811) en Boletín del Instituto de investigaciones 
históricas, 1, 120-127. 

Canter, Juan, La erección del primer triunvirato y la renuncia del 
presidente Cliiclana, en Revista do Instituto histórico e geográfico bra-
sileiro, Río Janeiro, 1926, II, (tomo especial dedicado al Congreso 
internacional de historia de América) 189-295. 

Canter. Juan, Monteagudo, Pazos Silva y El Censor de 1812, en 
Boletín del Instituto de investigaciones históricas, II, 65-107 y 145-169. 

Canter, Juan, Los diputados suplentes de Buenos A ires al Congreso 
general del ar'io 1811, en Boletín del Instituto de investigaciones histó-
ricas, I I , 337-343. 

Canter, Juan, Las disensiones en la Junta de Mayo y la sepa-
ción del secretario Campana, en La Nación, n" 18967, domingo 6 
de julio de 1924. 

Canter, Juan, El convenio de septiembre de 1811 y el triunvirato, en 
La Nación, domingo 24 de agosto de 1924. 

Canter, Juan, El reglamento de 1811 y los apoderados del pueblo 
de Buenos Aires, en Boletín del Instituto de investigaciones histó-
ricas, I I I , 357-362. 

Canter, Juan, IM separación de Moreno, en Síntesis, N° 6, no-
viembre, 1927. 

Canter, Juan, La imprenta del Sol, Pazos Silva y La crónica ar-
gentina (en prensa). 

Canter, Juan, La Asamblea de abril de 1812 (próximamente). 
Prado y Rojas, Aurelio, Leyes y decretos promulgados en la pro-

vincia de Buenos Aires, Rueños Aires, 1877. 
Frías, Uladislao A. Trabajos legislativos de las primeras asam-

bleas argentinas desde la Junta de 1800 hasta la disolución del Con-
greso en 1827, Buenos Aires, 1882, I - I I 

Levene, Ricardo, La revolución de Mayo y Mariano Moreno, Bue-
nos Aires, 1920. 

Ibarguren, Carlos, El terrorismo de Moreno, en Boletín de la Junta 
de historia y numismática americana, I, 177 y s. s. 

I^evene, Ricardo, El momento histórico de la Bevolución de 1810 
y la doctrina política de Mariano Moreno, en Boletín de la Junta de 
historia y numismática, II, 7 y s. s. 

Museo Mitre, Archivo de Pueyrredón, Buenos Aires, 1912. 
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Museo Mitre, Contribución histórica y documental, Buenos Aires, 
1913. 

Museo Mitre, Archivo de Belgrano, Buenos Aires, 1915-1918. 
Comisión Nacional del Centenario, Archivo de San Martín, Bue-

nos Aires, 1910. 
Facultad de Filosofía y Letras, Documentos para la historia ar-

gentina, sesiones de la Junta electoral de Buenos Aires, Buenos Aires, 
1917, VIII . 

Rodríguez, Gregorio, Contribución histórica y documental, Bue-
nos Aires, 1921. 

Rodríguez, Gregorio, Historia de Alvear, 1913. 
Correa Luna, Carlos, Rivadavia y la simulación monárquica 

de Í815, 1929.-
Proceso original justificativo contra los reos acusados de alta trai-

ción en el Congreso y Directorio, mandados juzgar por el artículo sép-
timo del tratado de paz, firmado por este gobierno con los gefes de 
las fuerzas federales de Santa Fe y la Banda Oriental, Buenos Aires, 
1820 (Existente en la Biblioteca Nacional bajo el número 12033). 
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Arqueología 

i 

I. Arqueología: concepto y definiciones. Clasificación y 
métodos. Fuentes de la Arqueología. 

II. Arqueología y prehistoria. Disciplinas auxiliares de 
la arqueología. Los estudios arqueológicos en América. 

III . Las industrias humanas primitivas. Clasificación. 
IV. Industrias paleolíticas: su distribución en América. 
V. Industrias neolíticas: su distribución en América. 

2 

VI. Caracteres generales de los yacimientos arqueo-
lógicos sudamericanos. 

VIL Restos culturales de los pueblos prehistóricos de 
Sud América en sus litorales Atlántico y Pacífico. Sus 
relaciones. 

VIII. Arqueología peruana. Chimú. Nasca. Cuzco. 
IX. Arqueología boliviana. Culturas del altiplano an-

dino. Tiahuanaco. 
X. Arqueología chilena. Los valles y el desierto de 

Atacama. 
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3 

XI. Arqueología argentina. Estudio analítico de los 
principales yacimientos explorados. Bibliografía. Carta 
arqueológica. 

XII . Arqueología de los valles preandinos. Caracte-
res. Area de dispersión. 

XIII . Arqueología de los pueblos de las llanuras y de 
las cuencas de los grandes ríos. 

XIV. La Patagonia y las regiones magallánicas. Carac-
teres de sus restos arqueológicos. 

XV. El problema de los desplazamientos de las cultu-
ras americanas extinguidas con especial referencia a las 
que se extendieron en territorio argentino. 

BIBLIOGRAFIA 

Anieghino F., La antigüedad del hombre en el Piala, París 1880-81. 
Beuchal H., Manuel d'arehéolog ie americaine, París, 1912. 
Boinan E., Anliquités de la región andine de la République Argen-

tina et du desert d'Ataeama, París, 1908. 
Boule Marcelín, Les hommes fossiles. París, 1921. 
Deona, L'arehéolog ie: sa valeur. París 1912. 
D'Orbigni, L'homme americain. París, 1839, 
Joyce Thomas A., Soulh arneriean areheology Londres, 1912. 
Lehmann W., und Doering H., Kunstgeschichte des Alien Perú. 

Berlín, 1924. 
Morgan Jacques de, Les premieres civilisations, París. 1909. 
Obermaier Hugo, El hombre fósil, Madrid, 1925. 
Uhle Max, Die Ruinenstüte von Tiahuanaeo. Breslau, 1892. 
Uhle Max, Paehacamae. Filadelfia, 1903. 
Verneau, Les aneiens patagons. Monaco, 1903. 
Actas de los congresos internacionales de los americanistas. 
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Anales del Museo Nacional de Buenos Aires. 
Anales de la Sociedad Científica Argentina, Buenos Aires. 
Baesler Archiv. Leipzig-Berlín. 
Boletín del Instituto geográfico argentino. Buenos Aires. 
Bureau of American Ethnology. Washington (Estados Unidos). 
Estudios monográficos de Ambrosetti, Lafone Quevedo, Quiroga, 

etcétera. 
Inca. Lima (Perú). 
D'Harcourt , Céramique peruvienne. 
Wiener, Pérou el Bolivie. 
Medina, José Toribio, Los aborígenes de Chile. 
Journal de la Sociélé des Américanistes de París. París. 
llevisla del Museo de La Plata. Buenos Aires. 
Zeitchrift für Elnologie. Berlín. 
Facultad de Filosofía y Letras. Publicaciones de la sección antro-

pológica. números 1 a XXJ. Buenos Aires. 
Boletín de estadística. La Paz (Bolivia). 
Revista histórica. Lima (Perú). 
Facultad de Filosofía y Letras. Archivos del Museo Etnográfico. 

Buenos Aires, 1930. 
Facultad de Filosofía y Letras. Notas del Museo Etnográfico. 

Buenos Aires, 1930. 

Salvador Debenedetti. 
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Arqueología 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

Los aborígenes del litoral de los grandes ríos 

16. I. Cuestiones de método: utilización de fuentes de 
diversa índole. El ambiente geográfico. 

17. II-III. Los pobladores indígenas en el momento de 
la conquista. Análisis y crítica de las principales fuentes 
documentales. 

18. IV. Arqueología de la cuenca del Paraná. 
19. V. Arqueología del Uruguay. 
20. VI. Concordancia de las diversas fuentes utiliza-

das. Exégesis final. 

Francisco de Aparicio. 

Ñola. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, 
que agregadas al del titular, forman uno solo a los efectos del 
examen. 
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Arqueología 

Curso especial en su carácter de Director del Museo 
Etnográfico 

I 

Métodos de la investigación arqueológica. 

II 

Exploraciones arqueológicas de importancia en Amé-
rica del Sur. Resultados. 

III 

Estudio analítico de algunos yacimientos caracterís-
ticos en territorio argentino (a elección del profesor). 

IV 

Estudio analítico del material exhumado en un yaci-
miento arqueológico (a elección del alumno). 

V 

Organización de Museos. Exposición. Publicaciones mo-
nográficas. Catálogos. Guías. 

Salvador Debenedetti. 
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Antropología y etnografía general 

P R I M E R A P A R T E 

A 

I. Definición, concepto, extensión y división de la An-
tropología. 

II. Historia de la Antropología: a) antecedentes me-
diatos; b) los grandes precursores; c) los sistematizadores; 
d) la labor contemporánea; e) las investigaciones antro-
pológicas en la República Argentina. 

III. Propedéutica de la Antropología. 
IV. La nomenclatura antropológica. 
V. La técnica antropológica. 
YI. La elaboración antropológica. 

B 

VII. El cráneo cerebral y facial del punto de vista 
anátomo-antropológico. 

VIII. Craniomorfometría y craniomorfoscopia. 
IX. Los índices craneanos y su crítica. 
X. Anomalías del cráneo; a) principales variaciones 

anátomo-antropológicas; b) deformaciones patológicas y 
artificiales. 
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C 

XI. El cráneo de los habitantes primitivos de la Pata-
gonia argentina. 

SEGUNDA PARTE 

A 

XII . Definición, concepto, extensión y división de la 
Etnología. 

XIII . Historia de la Etnología: a) antecedentes media-
tos; b) los grandes observadores; c) la sistematización; 
d) las investigaciones etnológicas en la República Ar-
gentina. 

XIV. Propedéutica de la Etnología. 
XV. Agrupación taxonómica de los hechos de la vida 

étnica. 
XVI. La técnica etnológica. 
XVII. La elaboración etnológica. 

B 

XVIII. El método histórico cultural en Etnología y 
sus características: a) antecedentes; b) crítica de las fuen-
tes; c) interpretación; d) combinación. 

XIX. La elaboración mediante el método histórico 
cultural: a) la determinación de los tipos de civilización. 

XX. La elaboración mediante el método histórico-
cultural: b) la determinación de la sucesión en el tiempo 
de los tipos de cultura. 
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XXI. La elaboración mediante el método histórico-
cultural; c) la determinación de las causas de la evolu-
ción de las culturas. 

C 

XXII. El círculo cultural de la Patagonia argentina: 
a) las condiciones mesológicas; b) la cultura material. 

F U E N T E S D E INFORMACION 

P R I M E R A P A R T E 

A 

I. Paul Topinard, Eléments d'Anthropologie genérale, 148-162, 
184-187, 215-216, París, 1885; Enrico Morselli, Antropología gene-
rale. L'uomo seeondo la teoría deH'evoluzione, 36, Torillo, 1911; F. 
Frassetto, Lezíoni di Antropología, I, 114-118, Roma, 1909; Ernst 
Frizzi, Antropología, 7-8, Barcelona, s/f . (Colección Labor, número 
31). 

II. a) Topinard, ibid., 4-24; [A. Lang], Homer and Anthropo-
logy, en B. R. Maret t , Anthropology and the classies, six leetures 
delivered before the University of Oxford, 44-65, Oxford, 1908; [ j . 
L. MyresJ, Herodolus and Anthropology, en Marett , ibid., 121-168. 

b) Topinard, ibid., 25-48, 57-62, 136-138; Ales Hrdlicka, 
Physical Anthropology, its scope and aims, its hislory and present 
status in the United States, 32-38, Philadelphia 1919; 

c) Alfred C. Haddon y A. Hingston Quiggin, Hislory of 
Anthropology, 35-40, London, 1910; 

d) y e) No existiendo una fuente de información adecuada 
el profesor proporcionará a los alumnos los elementos de juicio 
indispensables. 

I I I . Topinard, ibid., 162-181; Morselli, ibid., 29-35. 
IV. Rudolf Martin, Lehrbueh der Anlhropologie, I, 137-148, I I , 

609-624, Jena, 1928; Frassetto, ibid., II, parte I, 30-36, 180-1/94; 
Luis de Hoyos Sáinz y Telesforo de Aranzadi, Lecciones de A nro-
pología, I, 177-186, Madrid, 1899; Frizzi, ibid., 38-47. 



— 165 --

V. Martin, ibid., I, 26-62, 122-137, 148-172, 229-231, II , 590-609, 
625-648, 655-670, 998-1002, 1004-1035, 1037-1044, 1048-1065; Fra-
ssetto, ibid., II, parte I, 27-30, 195-238; Hoyos Sáinz, ibid., 86-
163, 248-333. 457-481, 494-495, Frizzi, ibid., 27-38, 47-52. 

VI. Martin, ibid.. I, 67-116; Frassetto, ibid., II, parte I, 51-109; 
Frizzi, ibid, 52-59. 

B 

VII. L. Testut, Tratado de anatomía humana, I, 143-165, 167-
172, 175-195, 199-213, 233-239, 242-262, 266-270, 274-293, Bar-
celona, 1921; Martin, ibid., II , 888-893, 927-991. 

VII I . G. Sergi, Specie e varíela umane. Saggio di una sistema-
tica antropologica, 9-103, 130-167, Torino, 1900; Salvatore Otto-
lenghi. La metodología descrittiva morfológica e la riforma cramo-
logica de G. Sergi, en fíivista di Antropología, X X (memoria XX) , 
1-33, Boma. 1915-1916; Martin, ibid., II, 687-691; Frassetto, ibid., 
II , parte I, 289-324, II, parte II, 1-8; Topinard, ibid., 714-720. 

IX. Martin, ibid., II, 648-655, 670-678; Frassetto, ibid.. II, par-
te I, 240-251; Hoyos Sáinz, ibid., 372-388. 

X. a) A. - F. Le Double, Traite des variations des os du crdne 
de l'liomme et leur signification au point de vue de l'Anthropologie 
zoologique, París, 1903; Le Double, Traite des variations de os de 
le face de t'homme el de leur signification au point de vue de t Anthro-
pologie zoologique, París, 1906. El profesor escogerá tres tipos de 
variaciones, de marcado valor diagnóstico, en el neurocráneo, y 
otras tres de huesos de la cara; 

6) Martin, ibid., II, 827-836; Frassetto, ibid., II, parte I, 
325-353; Topinard, ibid., 720-761; Hoyos Sáinz, ibid., 209-223; 
J . Imbelloni, Sobre el número de tipos fundamentales a los que deben 
referirse las deformaciones craneanas de los pueblos indígenas de Sud 
América, en Gara, Anales de la Sociedad argentina de estudios geo-
gráficos, I, 1922-1925. N° 1 [3], 183-199, Buenos Aires, 1925. 

C 
« 

XI . B. Verneau, Les anciens Palagons, contribution á l'étude 
des races précolombiennes de l' Amérique du Sud, 42-134, 211-216, 
226-231, Monaco, 1903; José Imbelloni, Habitantes neolíticos del 
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lago Buenos Aires, Documentos para la Antropología física de la 
Patagonia austral, en Revista del Museo de la Plata, XXVII , 91-160, 
Buenos Aires, 1923. 

S E G U N D A P A R T E 

A 

X I I . Enrico Morselli. Etnología ed Etnografía, en Archivio per 
tAntropología e la Etnología, XLI , 13-39, Firenze, 1911; L. Ma-
nouvrier, L Elhnologie et íEthnographie dans VAnthropologie, en 
L'hornme. I, 161-171, París. 1884; T. de Aranzadi y L. de Hoyos 
Sáinz, Etnografía, sus liases, sus métodos y aplicaciones a España, 
159-164; Max Sehmidt. The primilive races of mankind. A study 
in Ethnology, 15-18 [London], 1926; Michael Haberlandt, Etno-
grafía, 9-13, Barcelona, 1926. 

X I I I . a) W. Sehmidt, L'élude de VElhnologie (Histoire, objet et 
mélliodes). en Sémaine d' Elhnologie religieuse. Compte-rendu analy-
tique de la Iré session tenue ii Lourain (27 aoút - 4 septembre 1912), 
37-38, París-Bruxelles, 1913; Haberlandt, ibid., 13-16; 

b) W. Sehmidt, ibid., 38-39; Haberlandt, ibid., 16-17; 
c) Aranzadi y Hoyos Sáinz, ibid., 145-157; W. Sehmidt, 

ibid., 39-40; 
d) No existiendo una fuente de información adecuada, 

el profesor proporcionará a los alumnos los elementos de juicio in-
dispensables. 

XIV. M. Sehmidt, ibid., 20-31; Aranzadi y Hoyos Sáinz, ibid., 
1 0 - 1 8 . 

XV. Haberlandt, ibid., 48-155. No existiendo una fuente de in-
formación esencial, el profesor proporcionará a los alumnos los 
elementos de juicio complementarios. 

XVI. Aranzadi y Hoyos Sáinz, ibid., 209-212; W. Sehmidt, ibid., 
39-49; Barbara Freire Marreco y John Linton Myres. Notes and 
queries on Anthropology edited for the British Association for the 
advancemenl of Science, 17-277, Ixmdon, 1912. 

XVII . W. Sehmidt, L'élude de I Elhnologie, en Semaine, etc., 
Compte-rendu analytique de ta lime, session tenue a Louvain (27 
aoút - 4 septembre 1913), 45-165, Louvain, 1914. 
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B 

XVIII . «) W. Schmidt, Die Kulturhistorische Methode in der 
Elhnologie, en Anthropos, VI, 1010-1036, St. Gabriel-Modling, 1911; 
[ l l ] . Pinard de la Boullaye, Le mouvement hislorique en Elhnologie, 
en Seltimana inlernazionale di Etnología religiosa, ///a sessione, Mi-
lán, 17-25 Sepl. 1925, 33-46, París, 1926; Franz Boas, The methods 
of Ethnology, en American Anlhropologisl. XXI I . 311-321. I,an-
caster, Pa., 1920. 

6) F. Graebner, Methode der Elhnologie, 7-54, Heidel-
berg, 1911. 

c) Graebner, ibid., 55-70. 
d) Graebner, ibid.. 71-170. 

X I X . Pinard de la Boullaye, La methode historico-cultureüe, en 
Semaine, etc., lile, session tenue a Tilbourg ((>-l'i sepl. 1922). 71-73, 
Enghien - St . Gabriel-Modling, 1923. 

XX. Pinard de la Boullaye, La methode, etc.. 73-75. 
X X I . Pinard de la Boullaye, La methode, etc., 75-78. 

C 

X X I I . a) Félix F. Outes, La edad de la piedra en Palagonia. 
Estudio de Arqueología comparada, en Anales del Museo nacional 
de Buenos Aires [XII] , serie 111, V, 217-236, Buenos Aires, 1905; 

b) Outes, ibid., 253-259. 

Félix F. (Jales. 

N. B. — En la nómina que antecede, de acuerdo con lo resuelto 
por el Consejo Directivo de la Facultad en su sesión del 15 de 
marzo de 1926, sólo se mencionan los «autores fundamentales» y 
cuyas obras quizá sea posible consultar en los repositorios biblio-
gráficos de Buenos Aires." Sin embargo, además de las fuentes de 
información consideradas como esenciales, se aconsejan otras que 
podrían substituirlas, y que, por su idioma, acaso sean más acce-
sibles; como también algunos manuales — excelentes, sin duda —• 
de venta corriente en el comercio de libros. 
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Antropología 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

La Antropología de los clásicos 

EL PROBLEMA AQUEO E N PARTICULAR 

Los Aqueos vistos por un Jonio. Homero, como fuente 
etnológica; arcaísmos y rejuvenecimientos contenidos en 
la Ilíada. Posición cronológica de la empresa de los Dar-
danelos. La confederación Panaquea. 

Los Aqueos vistos desde la Grecia Propia. Datos de la 
historiografía griega. 

23. I 

24. II 

25. ÍÍI 

Los Aqueos vistos desde el Egipto. Los Akaiwasha, junto 
con otros micrasiáticos, en las correrías por tierras egip-
cias. 
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26. IV 

Los Aqueos vistos desde el Imperio Jati. Los monarcas 
de la Acaya, en las tablillas del archivo de Boghash-kiiii. 
Antravas y Tavaglavas (Atreo y Eteocles) y su política 
de anexión en Asia Menor. 

27. V 

Los Aqueos, considerados por los autores antiguos como 
un pueblo inmigrado en masa. Los Aqueos, entidad cul-
tural heterogénea; no es nombre gentilicio, sino de una 
organización político-militar. 

28. VI 

La minoría dirigente del estado aqueo y de los aquei-
zados, su raza y su lengua. Incoherencia en la somatolo-
gía y la craneología de la época aquea: hombres del Nord 
y Mediterráneos. El "Aval; y el Ko'Lpavol. 

José Tmbellon i. 

Ñola. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregado al del titular, forma uno solo a los efectos del examen 





DIDÁCTICA 
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Ciencia de la educación 

Los problemas de la educación contemporánea 

I 

La posibilidad de la educación. 
I o Influencia de la herencia; 
2o Influencia de la sociedad; 
3o Influencia de la personalidad del educando. 

II 

La legitimidad de la educación. 
Io Conflicto entre el estado y el individuo; 
2o Teorías de Rousseau, Nietzsche, Tolstoi; 
3o Teorías del estado contemporáneo. 

III 

La organización social de la educación. 
I o La educación, problema de acción privada; 
2o La educación, problema municipal o local; 
3o La educación, problema del estado centralizador y 

absorbente. 
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El ideal educativo. 
I o Fines generales; 
2o Fines especiales. 

Las corrientes morales inspiradoras. 
Io Moral netamente individualista; 
2o Moral netamente esclusivista o señorial; 
3o Moral netamente colectivista o gregaria. 

VI 

Caracteres específicos de la educación. 
I o Cuestión de la educación negativa; 
2o Cuestión de la educación positiva; 
3o Cuestión de la educación formal; 
4o Cuestión de la educación material e informativa; 
5o Criterio de la autoridad disciplinaria; 
6o Criterio de la libertad disciplinaria. 

VII 

Los problemas generales de la educación. 
I o La orientación filosófica; 
2° La orientación social; 
3 o La oriant ación utilitaria. 



BIBLIOGRAFIA 

Codignola, Problemi didaltici. 
Vidari, Elemenii di pedagogía. 
Gentile, Lo riforma dell'educazione. 
Gentile, Sommario di pedagogía come scienza filosófica. 
Casotti, Introduzione alia pedagogía. 
Maresca, Le anlinomie dell'educazione. 
Parisot et Martín, Les poslulats de la pédagogíe. 
Dugas. Le probleme de Véducalion. 
Cellérier, Esquisse d'une science pédagogique. 
Rousseau, Emilio. 
Dewey, La escuela de mañana. 
Messer, Filosofía y educación. 
La y, Manual de Pedagogía. 
Krieck, Bosquejo de la ciencia de la educación. 
Kant , Tratado de pedagogía. 
Herbart , Pedagogía general. 
Spencer, Educación intelectual, moral y física. 
Bain, Ciencia de la educación. 
James, Conversaciones pedagógicas. 

Nota. — Esta bibliografía, excesivamente sumaria, es sólo una 
guía para el estudiante. El profesor dará a cada alumno que lo 
solicite la bibliografía especial de un punto del programa. 

•Juan P. Ramos. 
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Ciencia de la educación 

(CURSO DEL PROFESOR S U P L E N T E ) 

La orientación filosófica de la educación y de la pedagogía 

8. 1. Filosofía y educación. — El problema de la edu-
cación frente al problema de la intuición del mundo y 
el concepto del hombre. Relación entre los problemas filo-
sóficos y los problemas educativos. 

9. 2. Orientación filosófica de lae ducación.—Misión de 
la filosofía en nuestra época. Función de la filosofía en 
el proceso formativo humano. Influencia de las ideas 
universales en la educación y en la cultura. La ciencia 
y la filosofía en la solución de los problemas pedagógicos 
actuales. El hombre de la naturaleza y el hombre de la 
cultura. Calidades del espíritu filosófico. Necesidad de 
una cultura filosófica para los educadores de todos los 
grados. Cultura desinteresada y educación utilitaria. 

10. 3. Fines educativos en la orientación filosófica. — La 
relación entre el ser y el debe ser en el hecho educativo. 
La educación como realización de ideales y valores. Pe-
dagogía de los valores: Joñas Cohn, Della Valle. La edu-
cación, la cultura y los tipos humanos: Spranger, Kers-
chensteiner. 
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La educación como realización plena de la personalidad: 
Eucfcen, Lehmann, Budde, Kesseler, Gaudig. Sentido 
humanista de las teorías educativas actuales. 

11. 4. Fundamentación filosófica de la pedagogía.—Ten-
tativas de Herbart, Lipps, Ziegler, Natorp, Vidari. 

12. 5. Resolución total de la pedagogía en la filosofía. — 
Gentile. 

Ñola. — Las cifras anotadas al margen, indican la numeración 
correlativa de las bolillas del programa del profesor suplente, que 
agregado al del titular, forman uno solo a los efectos del examen. 

BIBLIOGRAFIA 

Messer. Filosofía y educación. Ed. Revista de Pedagogía. Madrid. 
Messer, Fundamentos filosóficos de la pedagogía. Colee. Labor. 
Gentile, Sornmario di pedagogía come scienza filosófica. Laterza. 

Bari. 
Gentile, Per Vinsegnamento della filosofía («Educazione e Scula 

Laica», Cap. VII) . Editori Vallecchi, Firenze. 
Dubois, Le problrme pédagogique. Alean. París. 
Dugas, Le problcme de Veducation. Alean. París. 
Dewey, Filosofía de la educación. Los valores educativos. Ed. La 

Lectura. Madrid. 
Boerich. Filosofía de la educación. Jorro, Madrid. 
Maresca, Saggi sull concello della Pedagogía come filosofía appli-

cata. Ed. Dante Alígheri, Milano, Roma, Nápoli. 
Vidari, Elementi di pedagogía. Ed. Hoepli, Milano. 
Fouillée. La Reforme de l'Enseignement par la Philosopkie. Ed. 

A. Colin, París. 
Bérar, Por la Reforme clasique de l Enseignemenl secondaire. Ar-

mand Colin. París. 
Parisot et Martin, Les postuláis de la pedagogie. Alean. París. 
kerschensteiner, La escuela del trabajo. Ed. La Lectura. Madrid. 
kerschensteiner. El alma del educador. Colee. Labor. 
Natorp. Curso de Pedagogía. Ed. La Lectura. Madrid. 
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Natorp. Pedagogía social. Ed. La Lectura. Madrid. 
Del Río Urruti , El fundamento científico de la Pedagogía social en 

Natorp. Public. Junta para ampliación de estudios. Madrid. 
Luzuriaga, Direcciones actuales de la pedagogía en Alemania. Ed. 

Libr. Nac. y Extranjera. Madrid. Barcelona. 
Della Valle, Teoría del valore come fondamento de una pedagogía 

filosófica. Paravia. Tormo. 
Torre, La filosofía e la preparazione degli insegnanti. Ed. La Voce. 

Roma. 
Banfi, Le correnti della pedagogía contemporánea tedesca e il pro-

blema di una teoría filosófica dell'educazione. Public, en Levana. 
1925-1926. Firenze. 

Xirau, Pedagogía y practicismo. Rev. de Pedagogía. Madrid, 1923. 
Lehmann, La significación de la filosofía de Eucken para la edu-

cación. Revista de Pedagogía. Madrid. 1927. 
-Causí, El esplritualismo en la educación. Revista de Pedagogía. 

Madrid, 1923. 
Caló, L'Insegnamento della Filosofía (<•Fatti e problemi del mondo 

educativo») Facchi. Milano. 

.Juan Mantovani. 
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Metodología y legislación escolar 

M E T O D O L O G I A 

Parte general 

I 

La metodología en la ciencia y en la enseñanza. Sus 
fundamentos y sus relaciones con la historia de la edu-
cación, la ciencia de la misma y la psicología. — El mé-
todo: la teoría y la práctica. Formas del método. Leyes 
fundamentales. Métodos -combinados: la comparación y 
la forma analógica. 

II 

Procedimientos pedagógicos. La observación, la expe-
rimentación y la hipótesis. Formas de la enseñanza: So-
crática, dialogada, interrogativa y expositiva. Enseñan-
za dogmática y enseñanza eurística. Formas combinadas. 
La lección. El plan de clase. Datos del plan y su análi-
sis. Bosquejos. 

I I I 

Tarea preliminar: distribución del programa en lec-
ciones, sus ventajas. Ordenación del material. Dirección 
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de una clase. La disciplina, el orden, el trabajo del con-
junto y sus resultados. El interrogatorio. Los deberes; 
su distribución y corrección. La sala de trabajo. Empleo de 
los esquemas, gráficos y sipnosis. Los trabajos monográ-
ficos. Utilidad del cuestionario. Proyecciones. Excursiones. 

IV 

El alumno: desarrollo mental. El «grupo escolar». La 
psicología experimental como auxiliar de la enseñanza. 
El estudio de las endofasias y sus aplicaciones pedagógi-
cas. Características psicofisiológicas del alumno secunda-
rio. Necesidad del examen anamnésico, antropológico y 
psíquico de los alumnos. Estadísticas: su interpretación. 
Exploración de conocimientos y de aptitudes para el es-
tudio de la materia. 

V 

El profesor. Preparación general, especial, científica, 
filosófica, pedagógica y práctica. Formación del Profeso-
rado en el país y en el extranjero. Antecedentes históricos. 

Legislación escolar 

VI 

El Estado y la educación. La educación en la Consti-
tución Nacional. Antecedentes históricos. La intervención 
del Estado en la organización social de la educación. 

Vil 

La libertad de enseñanza. Limitaciones. Estudio de la 
ley de 1878 y sus decretos reglamentarios. El problema 
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de la laicidad. Antecedentes. Estudio del Art. 8o de la 
ley 1420. Legislación argentina y extranjera. 

VIII 

Carácter, objeto y contenido de la instrucción prima-
ria. Breve análisis de la ley 1420. Obligatoriedad, gratui-
dad y democratización de la enseñanza elemental. Ense-
ñanza primaria superior y educación intermedia. Cues-
tiones que surgen y medios de solución. 

IX 

Carácter, concepto y contenido de la instrucción se-
cundaria. Sistemas. Legislación comparada. Breve noti-
cia histórica. Análisis e interpretación del Art. 67, inc. 16 
de la Constitución. La instrucción secundaria debe ser 
general o preparatoria?, integral o especializada?, de ten-
dencia clásica o científica? Esbozo de una organización 
según los antecedentes, las necesidades y el porvenir del 
país. 

X 

Carácter, objeto y gobierno de la enseñanza superior. 
Antecedentes. Legislación nacional y extranjera. Auto-
nomía universitaria. Si la enseñanza universitaria debe 
ser profesional o científica, ¿cuál de estas dos tenden-
cias conviene acentuar en nuestro país? El fin social de 
la instrucción superior. La extensión universitaria. 

XI 

Caracteres, objeto y organización de la enseñanza nor-
mal, especial y técnica. Cuestiones que plantea el exceso 
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de normalistas y la desorientación de los especialistas y 
técnicos. La educación física, moral y cívica. La acción 
preventiva, reeducativa y reformadora del Estado. 

XII 

El sostenimiento de la enseñanza. Sistemas. Contribu-
ción del Estado, de las provincias y de los municipios. 
Ley de subvenciones. Ley Láinez. La federalización de la 
instrucción, primaria. Autonomía económica de las uni-
versidades. Designación, estabilidad, ascensos, retiro, pen-
siones y jubilaciones del personal docente. 

N O T A I : El presente curso se refiere a una serie de 
problemas de no escaso interés y actualidad. 

N O T A I I : Las prácticas deben realizarse entre el I O de 
junio y el 30 de septiembre. Ningún practicante podrá dic-
tar dos clases en 1111 mismo día, ni repetir la misma en 
divisiones paralelas. El practicante debe comunicar al 
profesor de Metodología general y al director de curso 
que corresponda a su materia, cuándo iniciará sus cla-
ses. No se computarán las clases que se hubiesen dictado 
antes de este aviso. (Ordenanza aprobada por el Consejo 
de la Facultad). 

BIBLIOGRAFIA 

Aguayo, Pedagogía. Habana. 1917. 
Ardigó, 1.a ciencia de la educación (traducción). Rueños Aires, 1906. 
Aubert, J., Cours de pédagogie el méthodologie. A. Castaipu. Bru-

selas, 1907. 
Amunátegui, M. L , Estudios sobre instrucción pública. Impren-

ta nacional. Santiago de Chile. 1897. 
Angiulli. La filosofía y la escuela. Henrich y Cía.. Rarcelona. 
Alcorta, La instrucción secundaria. F. Lajouane. Buenos Aires, 

1886. 
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Achilli, A. V., Trillado teórico-práctico de metodología. Ch. Bou-
ret. París, 1911. 

Alcántara García, Teoría y práctica de ta educación y enseñanza, 
Madrid, 1900-05. 

Bain, La ciencia de la educación. Valencia. 1882. 
Bunge, La educación. Editor La cultura argentina. Buenos Ai-

res, 1920. 
Buisson. G., Dictionnaire de pédagogie. Hacette. Madrid. 1917. 
Bomecque, Questions d'enseignemenl secondaire en Allemagne et 

en Autriche. Ch. Delagrave. 
Barth, P., Principii di pedagogía e didaltica fondati sulla moder-

na psicología. F. Bocea. Turín, 1909. 
Boirac et Magendie, Lecons de psyehologie applquées á l'educa-

lion, F. Alean. París, 1910. 
Bullrich, E. J . La eduación en la nuera constitución alemana, en 

Humanidades. La Plata. 1920. 
Claparéde, Psicología del niño. F. Bertrand, Madrid. 
Carré et Liquier, Traite de pédagogie scolaire. A. Colin. París, 

1916. 
Compayré, G., La educación intelectual y moral. Ch. Bouret. 1908. 
Credaro y Martinazzoli, Dizionario ilústralo di pedagogía. J . Va-

llardi. Milán. 
Castillejo, José, La educación en Inglaterra. Editorial La Lectura. 

Madrid. 1919. 
Daneo. G., La pedagogía e la scienza comparata dell'educazione. 

A. Boerchico. París. 1911. 
De Fleury, El alma y el cuerpo del niño. Madrid, 1907. 
Della Valle, Le leggi del lavoro menlate. Paravia y Cía. Turín, 

1910. 
Ferrari, La pedagogía come scienza e la sua legge suprema. Bo-

logna. 
Gentile, II concello scienlifico delta pedagogía in scuola e filoso-

fía. B. Saudron, Palermo. 
González. J. V.. Hombres e ideas educadores. .1. Lajouane. Buenos 

Aires, 1902. 
Gutiérrez, J. M., Noticias históricas sobre el origen y desarrollo 

de la enseñanza superior. 
Garro. J . M.. Historia de la Universidad de Córdoba. 
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Ioteyko, Y., La pédologie. Lieja. 1920. 
Ingenieros José, La reforma educacional en fíusia, en Revista de 

Filosofía. Buenos Aires, junio de 1920. 
Keiper, I.a cuestión del profesorado secundario. Buenos Aires, 1911. 
Ijetelier, V., Filosofía de la educación, segunda edición. Cabaut 

y Cía. Buenos Aires, 1922. 
Lugones, Didáctica. Otero y Cía. Buenos Aires, 1910. 
Le Bon. Psicología de la educación. Madrid, 1906. 
Luzuriaga. Lorenzo. Ensayo de pedagogía e instrucción pública. 

Sucesión de Hernaud. Ed. Madrid, 1920. 
Mercante, V., IM educación del niño y su instrucción. Mercedes 

(B. A.), 1897. 
Mercante, Y., Metodología (primera y segunda parte). Cabaut 

y Cía. Buenos Aires, 1909. 
Mercante, V., La crisis de la pubertad. Cabaut y Cía. Buenos Ai-

res, 1918. 
Mann, H., Pensamiento sobre educación. 
Mairan, H.. Lecons de psychologie appliquées ü l'éducalion. A. 

Colín. París, 1911. 
Max Lecler. L'éducalion des classes moyennes et dirigeantes en 

Angleterre. A. Colin, París. 
Mouchet, El lenguaje interior y los trastornos de la palabra. 
Moreno, J. del C., La enseñanza secundaria (tesis). La Plata, 

1914. 
Moreno, J. del C., Estudio psico-moral de un grado. La Plata, 1912. 
Nelson, E., Plan de reformas a la enseñanza secundaria. Buenos 

Aires, 1914. 
Prever, W., El alma del niño. D. Jorro. Madrid. 1908. 
Posada, A., Política y enseñanza. D. Jorro. Madrid, 1904. 
Bivarola, H. C., Legislación escolar y ciencia de la educación. Bue-

nos Aires, 1909. 
Ramos, J . P., Historia de la instrucción primaria en la República 

Argentina. Peuser. Buenos Aires, 1900. 
Senet. R., Evolución y educación. Cabaut y Cía., 1903. 
Senet, R., Endofasias. 
Senet, R., La edad escolar. 
Schuyten, M. C., La pédologie. Gante, 1912. 
Siciliani, La scienza de l'educazione. Bologna, 1897. 
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Spencer, La educación intelectual, moral y física. Appleton y Cía. 
New York. 1889. 

Sénehez Sorondo, M. J., La instrucción obligatoria. Buenos Ai-
res, 1915. 

Versara, C. N., Filosofía de la educación. A. García Santos. Bue-
nos Aires, 1916. 

Van Obervech, La reforme de l'enseignement, según el Primer 
congreso internacional reunido en Mons, 1905. 

Valezuela, M., Las escuelas europeas. La Plata. 1911. 
Zubiaur, La enseñanza en Norteamérica. Buenos Aires, 1904. 
Alberdi, liases etc. Comentarios al artículo 67, inciso 4o. 
Avellaneda. Escritos y discursos. Memorias ministeriales, t . VII I . 
Balestra, El problema educacional (discurso parlamentario). Bue-

nos Aires, 1900. 
González. J . V., El colegio y la universidad, en Archivos de peda-

gogía y ciencias afines, tomo VI. 
Berra, F., Código de enseñanza primaria y normal de la provincia 

de liuenos Aires. La Plata, 1898. 
Ministerio del doctor Fernández, Antedente sobre la enseñanza 

secundaria y normal. Buenos Aires. 1900. 
Ministerio del doctor Naón, Investigación sobre enseñanza se-

cundaria. 1910. Informe oficial por E. de Vedia. Seis volúmenes. 
Ministerio del doctor Garro, Primera asamblea de segunda ense-

ñanza celebrada en Córdoba, 1913. Trabajos y conclusiones. 
Ministerio del doctor Garro, Planes de estudio y programas. Un 

volumen. 
Ministerio del doctor Saavedra Lamas, Reformas orgánicas en 

la enseñanza pública. Dos volúmenes. Buenos Aires, 1916. 
Ministerio del doctor J. C. Salinas, Ley orgánica de instrucción 

pública. 1918. Juicios sobre la misma. Dos volúmenes. 
Primer congreso de pedagogía, reunido en Rruselas, 1912. 
Archivos de pedagogía y ciencias afines, 1907-1920. 
Constitución nacional, artículos 5o, 14, 20, 25 y 67, incisos 16, 

106, y sus comentaristas: Montes de Oca, del Valle, González, de 
Vedia, Estrada, González Calderón, etc. 

Constituciones de provincias, en el Digesto constitucional argen-
tino, de Arturo B. Carranza. Buenos Aires, 1910. 

Ley 3727, de organización de los ministerios. 



— 186 --

Ley 1420, sobre educación común (1884). 
Ley 4784 (ley Láinez, 1905), sobre creación de escuelas prima-

rias nacionales en las provincias. 
1 ,ey 934, sobre libertad de enseñanza (1878) y decreto reglamen-

tario de 1896. 
Leyes 2550, 2737 y 3559, sobre subvenciones. 
Leyes 8890, 9000 y 10.219, sobre impuesto a las herencias. 
Leyes de agosto y octubre de 1875, sobre creación de escuelas 

normales. Ministerio de Instrucción pública, decretos y resolu-
ciones (1916) sobre la organización de la enseñanza primaria, pen-
dencia. 

Digeslo del Consejo nacional de educación, coleccionado por Mer-
catali, 1920. 

Ley 1597 (Avellaneda, 1885), sobre universidades. 
I^ey 4699 (ley convenio), sobre creación de la Universidad na-

cional de La Plata. 
Leyes sobre las Universidades del Litoral y Tucumán. 
Digestos, reglamentos y estatutos de las Universidades de Bue-

nos Aires, Córdoba y La Plata. 
Ver también las leyes 4124, 4225, 4349, 4525, 4558, 7102, 9086 

y 10.903, en cuanto contienen disposiciones relativas a la instruc-
ción pública. 

Julio del C. Moreno. 

El señor profesor suplente doctor Juan E. Cassani, tendrá a su 
cargo el desarrollo de las bolillas VII y VIII del presente pro-
grama. 



Metodología especial 
(SECCIÓN LETRAS) 

J 

El conocimiento empírico del idioma como antece-
dente necesario de su conocimiento analítico. La lectura 
y la composición, agentes de este conocimiento empírico. 
Elección de lecturas. Elección de temas para trabajos 
escritos y forma de corregirlos. 

II 

La gramática. Opiniones heterodoxas acerca de su 
utilidad. Su degeneración en gramatiquería. Su ense-
ñanza. Enseñanza sincrónica de la sintaxis y de la ana-
logía. El análisis lógico como disciplina mental. Impor-
tancia secundaria de la analogía. Ortografía y proso-
dia: su enseñanza teórico-práctica. 

III 

La teoría literaria. Concepto moderno de su enseñanza. 
El dogmatismo y la «petrificación» de las viejas retó-
ricas. La preceptiva viva. Finalidad práctica de esta 
enseñanza: desarrollo de aptitudes críticas y dominio de 
la expresión. 
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IV 

La literatura. Su enseñanza por épocas, por tenden-
cias, por géneros. Necesidad de conciliar la visión pano-
rámica de una literatura con el estudio directo de sus 
obras más representativas. Utilización de manuales, cres-
tomatías y ediciones abreviadas. Proyección estética de 
esta enseñanza. 

BIBLIOGRAFIA 

Laura Brackenbury, La enseñanza de la gramática; Montoliu, 
prefacio de su Gramática; J . E. Rodó, El mirador de Próspero (ar-
tículos referentes a lenguaje); Albalat, Vari d'écrire; José Fernández 
Coria, La enseñanza de la literatura; Américo Castro, Lengua, ense-
ñanza y literatura, La enseñanza del español en España; Ernesto 
Nelson, Plan de reformas a la enseñanza secundaria; C. Vaz Ferreira, 
Lecciones de pedagogía y cuestiones de enseñanza y La exageración 
y el simplismo en pedagogía. 

Carmelo M. Bonet. 
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Metodología especial 

Filosofía 

I 

La enseñanza de materias filosóficas en el ciclo secun-
dario. Sus fines. Sus caracteres especiales. Materias es-
tudiadas en nuestros colegios secundarios, examen crítico 
de esta limitación. Algunas indicaciones sobre historia 
de la enseñanza de la filosofía. 

II 

Enseñanza de la psicología. Sus fines. Aptitudes a des-
arrollar. La psicología como una iniciación a las preocu-
paciones filosóficas. 

Examen de la psicología frente a ciencias conexas, 
especialmente a la fisiología y a la biología. 

Textos de psicología y obras de consulta. Indicaciones 
bibliográficas. 
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III 

Los métodos de la psicología aplicados a su enseñanza: 
examen de su eficacia didáctica; introspección, su prác-
tica por parte de los alumnos. Sus límites e inconvenien-
tes. Método experimental, trabajos de laboratorio. La 
psicología de lo anormal. 

Biología descriptiva. Utilización de la historia y de la 
novela como auxiliares de la enseñanza. 

Problemas teóricos generales de la psicología. 

IV 

Enseñanza de la lógica, sus fines. La enseñanza de la 
lógica como base para una visión de conjunto de las dis-
ciplinas científicas. Aptitudes a desarrollar: entendi-
miento crítico, precisión de lenguaje, etc. 

Examen de la posición de la lógica frente a la psicolo-
gía. Importancia de este punto para el profesor de lógica. 

Textos de lógica y obras de consulta. Indicaciones bi-
bliográficas. 

V 

Lógica formal. Valor educativo de su enseñanza. Ejer-
cicios de lógica formal, problemas lógicos. Examen crí-
tico de pasajes adecuados para poner en evidencia formas 
de razonamiento, sofismas, etc. 

VI 

Metodología. Estudio teórico y práctico de los méto-
dos derivándolos de las disciplinas científicas ya cursa-
das: matemáticas, física, ciencias naturales, historia, etc. 



— 191 --

Problemas teóricos generales. Enseñanza de estos pun-
tos. 

Práctica de la exposición oral y escrita por parte de los 
alumnos. 

BIBLIOGRAFIA 

Enseignemenl secondaire, horaires, programmes, instruclions, Pa-
rís 1925; Alcorta, La instrucción secundaria; Keiper, IM enseñanza 
secundaria en Alemania; Ministerio de Justicia e Instrucción Pú-
blica, Encuestas e investigaciones ordenadas sobre enseñanza secun-
daria; Vaz Ferreira, Lógica viva; Rinet, Introducción a la psicología 
experimental; Boirac, La dissertation philosopliique; Gerard, Ques-
lions d'enseignemenl secondaire; A. Torre, La filosofía e la prepa-
razione degli insegnanti. 

Alfredo Franceschi. 
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Metodología especial 

Historia 

I 

Concepto y contenido de la ciencia. Fines de la ense-
ñanza y aptitudes que desarrolla. 

Generalidades respecto a la evolución de la historia 
y su metodología; la enseñanza de la historia bajo el sis-
tema teológico, clásico y científico; los métodos antiguos 
y los métodos actuales. 

II 

El método. — Importancia de las grandes síntesis. Có-
mo se estudia un acontecimiento histórico. El concepto 
de tiempo y espacio;su valor en el estudio de un fenómeno 
histórico. 

III 

Procedimientos que mejor se adaptan a la enseñanza 
secundaria. Procedimientos de fijación: resúmenes, cua-
dros sinópticos, esquemas, gráficas, mapas históricos, 
itinerarios. Procedimientos ilustrativos, material didác-
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tico: mapas, vistas, retratos, paisajes, fotografía, proyec-
ciones, lecturas, archivos, documentos, monumentos, mu-
seos. Procedimientos razonativos: monografías, juicios, 
cuestionarios, síntesis, ejercicios de investigación. 

IV 

El programa y las lecciones. El plan de clase. La pre-
paración científica y pedagógica del profesor de historia. 
El interrogativo colectivo y sus fines capitales. 

El curso y su preparación. Procedimientos de investi-
gación. Papel activo que debe desempeñar el alumno en 
las clases de historia. Las exposiciones de los alumnos: 
sus condiciones, el lenguaje. Cómo debe estudiar el alum-
no. El libro de texto. Fuentes bibliográficas. 

V 
Bibliografía. 

Geografía 

I 

Concepto y contenido de la ciencia geográfica. Ojeada 
histórica a los métodos de enseñanza de la geografía. 

II 

El método en la enseñanza de la geografía. Los proce-
dimientos. Concepto de lugar geográfico. Lugares tipos. 
El método comparativo en la enseñanza de la geografía. 

III 

Kl profesor: su cultura científica y preparación peda-
gógica. El programa y las lecciones: su interpretación y 
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desarrollo debe responder a los intereses de los alumnos. 
El plan de clase. 

El curso y su preparación. Exploración de sus conoci-
mientos. Cómo debe estudiar el alumno. 

IV 

Técnica de la enseñanza: material didáctico y medios 
auxiliares: atlas, mapas, libros de estudio, proyecciones, 
lecturas y viajes, cuestionarios, diagramas, gráficas, es-
tadística, informes oficiales, artículos de los grandes dia-
rios. Trabajos prácticos. 

V 

Bibliografía. 

BIBLIOGRAFIA G E N E R A L 

H I S T O R I A 

A. Letelier, La evolución de la historia. Filosofía de la educación. 
Cap. VIL 

R. Altarnira, Enseñanza de la historia y Cuestiones modernas 
de la historia. 

Ch. Langlois y Ch. Seignobos, Introduction aux eludes historiques. 
R. Rojas, La restauración nacionalista, edición oficial. 
C. Ricci, Disquisiciones sobre la metodología de la historia, en la 

Jler. de Derecho, historia y letras, enero de 1908. 
B. A. Hinsdale, La enseñanza de la historia. 
A. D. Xénopol. La teoría de la historia. 
Publicaciones del Instituto de Investigaciones Históricas (Traba-

jos relacionados con la práctica de la materia). 

G E O G R A F I A 

F. W. Parker, Cómo se debe estudiar la geografía. 
E. Reclus, El arroyo, la montaña, nieves, ríos, lagos, ele. 
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E. Reclus, El hombre y la tierra. 
J. W. Redway, Las nueras bases de la geografía, edición oficial. 
A. J . Herbertson, El hombre y su obra. 
De Martonne, Traite de geographie physique. 
D. Gigena, La naturaleza y el hombre. 
F. F. Outes, Nómina de sus publicaciones. 1922. Ver trabajos re-

lacionados con la materia. 
Publicaciones del Instituto de Insvesligaciones geográficas (Tra-

bajos relacionados con la práctica de la materia). 

María Inés Mendoza de Rodríguez. 
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